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PERIODICO OFICIAL DEL ATADERO D E L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DliL 
D I A R I O D E L A MAllINA. 
Coa esta fecha he nombrado al Sr. D . Do-
mingo Fabre agente del D i ARTO DE L A 
MARINA en Corralillo, quien hará el cobro 
de las suscriciones del trimestre actual , y 
con él se entenderán en lo sucesivo los se-
fioros suscrltores á esto per iód ico en dicha 
localidad, por haber dejado dicho cargo el 
Sr. Dr. Francisco Peñi l . 
Habana, 25 do setiembre de 1886. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
— • — 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L S A B A D O . 
L á n d r e s , 2 de octubre, á las ? 
7 y 45 ms. de l a noche. $ 
E l C o n s e j o d e R e g e n c i a d e B u l g a -
r i a a c e p t a l a s p r o p o s i c i o n e s d e R u -
s i a , e n c a m b i o d e q u e s e a f o r m a l -
m e n t e g a r a n t i z a d a s u i n d e p e n d e n -
c i a . 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o r u s o , M r . d e 
O - i e r s , l i a a s e g u r a d o q u e n o s e m e z -
c l a r á e n l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a d e 
B u l g a r i a . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , DOMINGO. 
M a d r i d , 3 de octubre, á las 
1 d é l a m a ñ a n a . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s d e 
a y e r s á b a d o , q u e d a r o n a p r o b a d a s 
l a s b a s e s p a r a e l p l a n t e a m i e n t o d e 
l a s E s t a c i o n e s A g r o n ó m i c a s e n 
S a n t a C l a r a y P i n a r d e l R i o . 
T a m b i é n q u e d a r o n a p r o b a d a s l a s 
b a s e s p a r a l a s u p r e s i ó n d e l p a t r o -
n a t o . 
N u e v a Y o r k , 3 de octubre, á las ? 
7 y 45 ms. de l a m a ñ a n a . S 
L a c o s e c h a d e t a b a c o d e v a r i a s 
p o b l a c i o n e s d e l S u r d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , h a s u f r i d o g r a n d e m e n t e á 
c o n s e c u e n c i a d e u n a h e l a d a q u e c a -
y ó e s t o s d i a s . 
M a d r i d , 3 de octubre, á las ? 
9 y 10 ms. de l a m a ñ a n a . $ 
D o s t r i b u n a l e s m i l i t a r e s , c o m -
p u e s t o s d e d i e z y s i e t e g e n e r a l e s y 
c u a t r o c o r o n e l e s , o y e r o n m i s a e l s á -
b a d o p o r l a m a ñ a n a , c o n o b j e t o d e 
c o n s t i t u i r s e e n C o n s e j o d e G r u e r r a 
p a r a f a l l a r e n l a c a u s a f o r m a d a c o n -
t r a e l b r i g a d i e r V i l l a c a m p a y o t r o s 
j e f e s y o f i c i a l e s q u e t o m a r o n p a r t e 
e n l a ú l t i m a i n s u r r e c c i ó n r e p u b l i -
c a n a . 
L a b i j a d e l b r i g a d i e r V i l l a c a m p a 
e s t a b a e n l a p u e r t a d e l a p r i s i ó n l l o -
r a n d o ó i m p l o r a n d o m e r c e d p a r a s u 
p a d r e . H u b o q u e s e p a r a r d e l m i s m o 
s i t i o á l a e s p o s a d e o t r o d e l o s p r e -
s o s , p o r h a b e r s e d e s m a y a d o . 
C a t o r c e i n d i v i d u o s h a n s i d o c o n -
d e n a d o s á m u e r t e , i n c l u y e n d o e n -
t r e e l l o s a l b r i g a d i e r V i l l a c a m p a , 
t r a s o f i c i a l e s , c i n c o s a r g e n t o s , t r e s 
c a b o s y d o s p a i s a n o s . 
S e c r é e q u e s o l a m e n t e s i e t e d e e n -
t r e o l i o s s e r á n f u s i l a d o s . 
L a s e j e c u c i o n e s p r o b a b l e m e n t e 
ÎO oü-ssi'UMrá.xx e l l ú n e s . 
T é m e s e q u e s e h a g a n d e m o s t r a -
c i o n e s c o n o b j e t o d e a l c a n z a r e l 
p e r d ó n d e l o s s e n t e n c i a d o s á n u a e r t e . 
E l p r o c e s o i n s t r u i d o c o n e s t o m o -
t i v o , r e v e l a q u e l a i n s u r r e c c i ó n f u é 
t r a m a d a p o r e l S r . H u i z Z o r r i l l a , e l 
c u a l v i v i a c o n e l S r . S o l í s , d i r e c t o r 
d e l p e r i ó d i c o /í¿ JFVogrreso, e n l a a v e -
n i d a M a c - M a h o n , e n P a r í s . 
S e a s e g u r a q u e e l G a b i n e t e s e h a -
l l a d i v i d i d o e n l a c u e s t i ó n d e e j e c u -
t a r ó c o n c e d e r i n d u l t o á l o s s e n t e n -
c i a d o s . 
E l á n i m o d e S . M . l a R e i n a G o -
b e r n a d o r a s e i n c l i n a á l a c l e m e n c i a . 
L a h i j a d e l b r i g a d i e r V i l l a c a m p a 
h a s u p l i c a d o á S u S a n t i d a d e l P a p a 
q u e i n t e r c e d a c o n t o d o e l c l e r o e s -
p a ñ o l , á f i n d e q u e s e a n p e r d o n a d o s 
l o s r e o s . 
Ldndres, 3 de octubre, á las i 
4 de l a tarde. \ 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
L o r d P a n d o l p h C h u r c h i l l , C a n c i l l e r 
d e l E c h o q u i e r , m a n i f e s t ó q u e e s i m -
p o s i b l e p r o n o s t i c a r l o q u e p u e d a s o -
b r e v e n i r c o n m o t i v o d e l o s a s u n t o s 
d e B u l g a r i a , p e r o q u e a b r i g a a ú n e s -
p e r a n z a s d e q u e e s t a Qugstio» S é 
jyryeg le ^ « l í l C ^ m e n i e V " 
T E L E t t P A M A S D23 H O ^ T . 
M ' i i t r i d , 4 de octubre, á las ) 
7 de la m a ñ a n a . $ 
E n l a c o r r i d a d e t o r o s e f e c t u a d a 
a y e r , u n a p a r t e d e l p ú b l i c o d e s p l e g ó 
b a n d e r a s e n l a s q u e e s t a b a n e s c r i -
t o s v i v a s á A l f o n s o 2C11I y á l a R e i -
n a G o b e r n a d o r a 3- p e r d ó n para l o s 
p r e s o s . 
' T o d o e l p ú b l i c o a p l a u d i ó c o n g r a n -
d e s g r i t o s l a d e m o s t r a c i ó n . 
V a r i o s d i p u t a d o s d e l a m i n o r í a r e -
p u b l i c a n a h a n v i s i t a d o a l S r . S a g a s -
t a , r o g á n d o l e c l e m e n c i a p a r a l o s 
p r e s o s . 
E l S r . S a a s t a c o n t e s t ó q u e h a r í a 
c u a n t o e s t u v i e s e d e s u p a r t e y f u e s e 
c o m p a t i b l e c o n s u d e b e r y l a s l e y e s 
do l a n a c i ó n , e n f a v o r d e l o s m i s -
m o s . 
E l B r i g a d i e r V i l l a c a m p a h a n e g a -
do q u e f u e s e e l a u t o r d e l a i n s u r r e c -
c i ó n , m a n i f e s t a n d o q u e s i t o m ó e l 
m a n d o d e l a s t r o p a s s u b l e v a d a s , f u é 
c o n e l o b j e t o d e d i s u a d i r l e s d e l o 
i n ú t i l d e l a l u c h a . 
S u S a n t i d a d e l P a p a K a o f r e c i d o 
i n t e r c e d e r p o r e l i n d u l t o d e l b r i g a -
d i e r V i l l a c a m p c * . 
M a d r i d , 4 (íc octubre, á tos 
11 y 15 ms. de la m a ñ a n u . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I , p o r c o n -
d u c t o d e l N u n c i o e n e s t a c o r t e , h a 
p e d i d o á S . M . l a P e i n a G o b e r n a d o -
r a e l p e r d ó n d e l b r i g a d i e r V i l l a c a m -
p a y d e m á s c o n d e n a d o s á i n v i e r t e . 
Sof ía , 4 de octubre, á tos 11 ? 
y 45 ms. de la m a ñ a n a . \ 
T o d o s l o s o f i c i a l e s b v i l g a r o s q u e 
s e h a l l a b a n c o m p l i c a d o s e n l a i n s u -
r r e c c i ó n c o n t r a e l p r í n c i p e A l e j a n -
d r o , h a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d , 
c o n e x c e p c i ó n d e s i e t e . 
L ó n d r e s , 4 rf€ octubre, á las ) 
12 y 5 ms. del d ia . $ 
E n u n a m i n a d e c a r b ó n d e W a k e -
f i o l d , h a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n q u e 
p r o d u j o l a m u e r t e d e 2 2 i n d i v i -
d u o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , opto íbré 2 , d l a s 5 \ 
de l a t a r d e . 
Onzas e s p a ü o l a s , íl $ 1 0 - 6 5 . 
Descuento pajiel c o m c r c l n l , GO d¡Y.. 4 íí 
5 por 1O0. 
Cambios sobre Londres , tíO div. (bauqnoros) 
á $ 4 . 8 3 c ts . 
Idem sobre P a r í s , 00 div, (banqueros) íí 
francos 2 8 ^ cts. 
Idem sobre í í a m b n i - g o , <>0 <í|v. (banqueros) 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, .4 1 2 9 ^ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 06 , á o i ^ . 
Centr í fugas , costo y flete, íl 2 l o i l G . 
Be^ular tí buen ref ino, 4 l l j l G .4 4 1 8 i l 6 , 
Aitfcar de miel, 4!^ íi 4>¿. 
| y Tendidos? 500 fcocoy*! de gztícai'. 
E l mercado pesado y les precios nominales. 
Mióles nuevas, de 18 á 1 8 ^ . 
Manteca ( W í l c o x ) en tercerolas, 6 6 ^ , 
L ó n d r e s , octubre 2 . 
Azncar de remolacba, I l i 3 . 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol. 96, 13 á I818. 
Idem regular refino, I l i 9 fi 12i8. 
Consolidados, & 100 I61I6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e spaño l , 6 2 ^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Ing la terra , 8 ^ por 
100. 
P a r i s , o c t u b r e 2 , 
Renta, 8 por 100 ,82 fr. 80 cts. e x - i n t e r é s . 
X t i e v a Y o r k , o c t u b r e 2 . 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
24,716 bocoyes: 8 ,986 ei^as; 2 .166,000 s a -
cos; 480 melado. 
Contra existencias on igual fecha de 1885: 
48,880 bocoyes; 6,780 cajas; 616,000 sa-
cos; 129 melado. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d / u e d o n de 
tos f e l egranuzs que a n t e c e d e n , c o n a r r e -
i f fo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i a 
( m i l u t e l e c l w i l . ) 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el d i a 4 de octubre de 1886. 
O R O í Abrid á 2 2 8 ^ por 100 y 
< c i e r r a de 228 & 2 2 8 ^ 





Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades..— 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 





Banco Español de la Isla 
do Cuba... 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja do Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
1 [abana 
Crúdito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur-... 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compauía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compufiía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Aliunbvado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas ú 
Sabanilla 
Cumpaíií;! do Caminos de 
Hrriio caracú»» y 
.hicaro 
Compañía de Caminos dt 
Hierro de Cienfitogos á 
Villadara 
Compañía de Caminos do 
ílierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de CiiUiarieq á 
Sancti-Spíi'itus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Ppmpafifa de Caminos de 
l l ierm de |a Bahía de la 
Habana ;í Maianzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre,,.. 
ferrocarril de Cuba 
Kolincri i de Cárdenas . . . . 
Inirenio "Central Koden-
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial H i -




por 100 interés anual... . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés iiiinal 











á 5 P 
2 4 Í D 
27 P 
V e n t a d e v a l o r e s . 
i accione? del Bánoo Español, ¡í 12i p g P. oro C. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
LA l ' .OL?A OFICIAL. 
D. RoWrlo Réinlein. 
. Fodcrico'del Prado. 
. Darlo González del Valle. 
. Castor Llama y Aguírre, 
. Bornardino Ramos. 
. Andrés López Muííoz. 
. Emilio López Mazou. 
. Pedro Malilla. 
. Síignel Roca. 
. Antonio Flores Estrada. 
. Federico Creado y iiuiai». 
. «aiael Antufia, 
. Benigno del Llano ínclan. 
1 >KPBtrpiESTE8 A D X I U A H E S . 
.—-I). EIov Bellim y Piea,—Don 
D. .losó V i M E^ove.—D. A n -
—D. Aiifonino Andrade. 
s señores Corredores Nótanos 
y cambios, están también antori-
:i siipradich» Bolsa. 
I). Delmiro Vie.ytt 
Ivador Fernández-
onio Medina v Xúñ 
NOTA.—Los den 
pie trabajan en fruto 
•idos para operar cr 
r O T Í Z A C l O N E S 






T I L 
D E C O H R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 2i¡ á 5v pg P. oro espa-
•? ñol, según plaza, f»-
( elui}" cantidad. 
' 19| á'20J pg P., oro 
español, a 60 d[v. 
íH á 5J pg P., oro es-
j pañol, 160 d^ . 
] tii á Gl pg P., oro es-
[ pnfiol. a 8 d[v. 
\ Nominal. 
( 9 i n Í»A pg P.f oro es-
I pañol, OOdiv. 
] 10 á lOi pg P., oro 
•spafiol, 8div. 
pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro v hill(>f««. 
MERCAN-( ' ! 
Blanco, trenes 
Ivillienx. hi\\ 
Idem, idem. iden-, 
no tí superior... 
Idem, Ídem. idem. 
Cogucho, inferior 
número 8 á 0 (T 
Idem bueuo á supe 
io l O á í í , idem. 
(Quebrado iiíferiói 
número 12 ;í 14. 
Idem bueno, u? Ln 
Idem superior, n" 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARKS. 










1 7 á í 8 i d . . 
Idem florete. ii9 Ifl í SO id 
M a r c a d o e s t r a n j e r o . 
CB5TKIFÜ0Á8 1>E GDA11APO. 
Polarización M íl t>7. De '12 á rs. oro arroba, se-
ivt' envase y nfiniero 
A Z O C A R l>B M I K L . 
Polarización SG á 90. De 3 á 3J rs. oro arroba, según 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DIO CAMBIOS.—D. Ja-eobo Sánchez Vlllalba, 
auxiliar de corredor. 
DJE FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou y don 
Joaqu'.n Toscano y Blain. 
Es copia.—Habana, 1 de octubre de 1886.—El 
DE OFICIO, 
VEGOCSAIK) DE INSCRIPCION' MARITIMA 
l)E l . \ COMANDANOIA G E N E R A ! . DET. 
APOSTADERO. 
De órden superior se cita al licenciado D. Félix Jo-
sé Valdés, asesor de Marina del distrito de Morón, 
nombrado en 16 dé agosto del año próximo pasado, 
para que en dia y hora hábil se presente en este Nego-
ciado para un asunto del servicio. 
Habana, 4 da octubre ñelñBS.—JnanJR. Snllotso, 
M 
MAYORIA GENERAIi IJEL APOSTADERO 
5ÍE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE !.A.S ANTI I.EAS. 
Negociado de Caja. 
Existiendo depositada en la caja de esta Dependen-
cia la cantidad de ochenta y cinco pesos noventa y 
nueve centavos en metálico en concepto de parte do 
presa que correspondió al individuo que fué de la Ar -
mada, Antonio González Padilla, que según noticias 
ha fallecido, se cita á su huérfana D? María del Cár-
men, para que se presente á recogerla en dia y hora 
hábil de oficina. 
Habana, Setiembre 30 de Wtfi.—José Navarro Fer-
nández. 3-2 
MAYORIA (JENERA!. DEL APOSTADERO 
DE L A HABANA 
Y ESCUADRA DE EA8 ANTILLAS. 
Negociado de Caja. 
Los individuos que á continuación se expresan se 
presentarán en esta Mayoría, eu dia y hora hábil de 
oficina, provistos de sus cédulas personalea y licencias 
absolutas, con objeto de percibir algunas cantidades 
que tienen en ella depositadas: en el concepto de que 
de no verificarlo ántes del 15 del entrante octubre, por 
el correo de ese dia se girarán las respectivas cantiua 
des á los Departamentos á que pertenecen, donde 
tendrán que gestionar el cobro de ellos, por sí ó por 
medio de apoderados. 
CLASES.—NOMBRES. 
José Bargués de Crispin, 
Fogonero do l?—Francisco Linares Arenosa. 
Marinero de 1?—José Valdés y Gutiérrez, 
Marinero-fogonero de 1?—José Darribeira Maceira 
Cabo mar 19—Pedro José Vázquez. 
Marinero de l*—José Suárez Ton. 
Marinero de 2?—José Felipe Paohe. . 
Marinero de 2?—Diego Real Camiñas 
Marinero fogonero de 2?—Juan Iglesias Dubra. 
Marinero de 1?—Bartolomé Constantino. 
Marinero de 1?—Vicente Soler Torres. 
Habana, Setiembre 30 de 1886.—t/bséiYcfmrro Fer-
nández. 3-2 
ORDENACION DE MARINA DEL. APOSTADERO 
DB LA HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de mozo de Oficio en 
la Intendencia de este Apostadero, dotada con el suel-
do de 500 pesos anuales, y debiendo proveerse en pri-
mer término en individuo licenciado de Marina, se 
anuncia al público por si hay quien reuniendo dicha 
condición quiere optar á ella, presente su solicitud 
justificada con la licencia original en el término de 15 
dias, contados desde esta fecha. 
Habana, 28 de Setiembre de 1886.—Francisco de P. 
Sierra. 3-30 
ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIEN 
DA PUBLICA DE L A PROVINCIA. 
Eu bien del servicio general, así como de los intere-
ses del Tesoro y del contribuyente y en armonía con 
las prescripciones legales, he acordado dividir esta ca-
pital en cuatro distritos á los efectos de Inspección del 
Subsidio Industrial. La referida división para el mejor 
órden y perfecta claridad, se ha establecido teniendo en 
cuenta la judicial vigente; de tal forma, que teniendo 
aquella ocho distritos, la distribución queda desde lue-
go planteada como sigue: 
A l primer distrito corresponden los 19 y 29 judiciales 
A I segundo . . . . . . 39y 49 
A l tercero . . . . . . 59 y 69 
A l cuarto . . . . . . 79 y 89 
Quedan desde luego designados para prestar sus ser-
vicios en los referidos distritos pqr el órden que se se-
ñalan los Sres. Inspectores que á continuación se ex-
presan: D. Víctor Avilés, D. Luis Angulo, Í>. Victo-
riano Corrales y D. Eamon Alba. 
Lo que se hace público á fin de que los señores con-
contribuyentes tengan conocimiento del personal que 
se designa para tan importante servicio y puedan así 
evitar Tos perjuicios que á veces ha originado la su-
plantación de estos cargos por personas extrañas á la 
Hacienda Pública. 
A l propio tiempo se hace también público que todos 
los dias hábiles de oficina, y de once á dos, está dis-
puesto quede de servicio interior un Sr. Inspector, con 
el objeto de atender y recibir cuantas reclamaciones 
establezcan los contribuyentes, teniendo la obligación 
al mismo tiempo de evacuar aquellas consultas que se 
le hagan relacionadas con los intereses del público y 
del Tesoro. 
Habana, setiembre 30 de 1886.—El Administrador, 
Manvel TApez Gamundi. 
3-5 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA DE LA HABANA. 
Subsidio industrial. 
En cumplimiento de lo que previene el artículo 79 
del Reglamento de 15 de Abril de 1883 y llegado el 
caso de hacer efectivas las cuotas por Industrias de 
patente, be tenido por conveniente eoncerl^r basta 15 
de Oetutjre prójimo, para que lo; 
dustria tenga lugar precisMinente 
blieos, se presenten dentro de ( 
Administración á entregar sus dei 
cer su importo en la forma prev( 
que las cuotas dejadas de pagar 
quienes la Administración enci 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la ÍTaidná.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito 
llamo y emplazo por el término de diez" dias, al indivi-
duo Juan Colowar Escandell, de ¡a inscripción marí-
tima de Ibiza, que se encontraba embarcaoo en la po-
lacra Nueva Paula, de la inscripción marítima de una 
de las provincias de Cataluña, para evacuar un acto 
de justicia. 
Habana, 80 de setiembre do 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-2 
•ados po-
; imuvmi'.o 
eu los mer 
iicho plaz 
Oaraciones y saiista-
iñida, en el eoncepto 
por los industriales á 
lentre ejerciendo la 
serán responsabio» J<, 
o ur ros mercados ó 




nistradores f\ P«i»t««ti"*< 
piclarios de los mismos 
Administración. 
I N D U S T R I A S Q U E S E C I T A N . 
Puestos de carnes frescas. 
" " Pescado fresco. 
" " Frutas v hortalizas frouca». 
" •• Aves y huevos. 
" í' Aves muertas. 
" " Embutidos. 
" " Menestras y víveres. 
'• Cantinas. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los industriales á quienes interesa. 
Habana. Setiembre 30 de 1886.—Manuel López 
Gamumli. 3~1 
H A B I L I T A C I O N D E C. A. Y R E E M P L A Z O 
D E 1S8« A ISS^.—HABANA, 
Con motivo déla variación, de luirás de Oficina, esta 
Habilitación establece para atender á sus representa-
dos, la» de 8 á 10 de la mañana, do los dias h á b ' w 
en su def-pacho, calle de Anión Re/-'̂  • " 
eion de los dias de n — „ ur 22: á e^cep-
m00 *• ...r«6v8, que Sé efectuarán ¡i las mis-
uoras lie la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
Habana, 19 de Octubre de 1886.—El Comandante 
Capitán Habilitado. Marcelino Granados. 
3-1 
Bauco Español de la Isla de Culia. 
R e c a u d a c i ó n de Contribuciones. 
na! empezará el c 
DON RAMÓN MARÍA DE ARAIZTEGUI, Juez de prime-
ra instancia del Distrito de Guadalupe. 
Por el presente hago saber: que en los autos ejecu-
tivos seguidos por D. Pedro Lacoste y Labat contra el 
Sr. Conde de Femandina, he dispuesto se saque á pú-
blica subasta el ingenio "San José" (aJAngosta, con 
sus fábricas y demás pertenencias, tasado en la canti-
dad de ciento setenta mil ciento quince qesos ochenta 
y ocho centavos en oro, ocupa dicha finca una exten-
sión superficial de ciento catorce caballerías de tierra, 
incluso el potrero Rio Hondo; cuyo remate ha de tener 
efecto el día ocho de Noviembre próximo, á las doce, 
eu la Sala de Audiencia de este Juzgado; cu concepto 
que no sej admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras partes del avalúo, así como que los que 
quieran hacer ofertas consignarán préviament» en la 
mesa del Juzgado el diez por ciento ae la cantidad que 
sirve de tipo para la subasta y que los títulos de la 
propiedad de dicha finca, constan de la escritura pre-
sentada en autos, con los cuales los licitadores deberán 
conformarse y no tendrán derecho á exigir ningunos 
otros.—Habana, Setiembre treinta de mil ochocientos 
ochenta y seis.—Ramón Maria de Araiztefftd.—Ante 
mí, Ar turo Galletti. 12468 3-5 
ENTRADAS. 
Dia 3: 
De Cayo Hueso en 1 dias vap. araer. T. J. Cochran, 
cap. Wheaterford, trip. 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan ó hijo.—A las 5 j de la mañana. 
Cádiz y escalas en 20 dias vap. esp. México, cap. 
Blintes, trip. 44, tons. 2,112: con carga general, á 
M. Calvo y Cp.—A las 6 de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 2: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Wbitney, ca-
pitán HUI. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandría, cap. 
Reynolds. 
Sagua vap. amer, Cienfuego», cap. Flaircloth. 
Dia 3: 
Para Delatare (B. W.) berg. amer. Josefa, capitán 
Meger. 
Montreal vap. ing. Plymoltuan, cap. Pineabay. 
Nueva Orleans bca. esp. Voladora, cap. Font. 
Santander bca. eep. D . Juan, oap. Gangoltta. 
S A L D R Á N . 
5 Washington: Veracruz. 
5 Ciudad Condal: Cádiz.y escalas. 
5 City of Washington: Veracruz y escalas. 
6 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
, 6 México: Nueva York. 
6 Dee: Jamaica y escalas. 
9 Manhattan: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
16 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
m letras. 
S? O'RSILLY 8, 
ES QUINA A M E R C A D E R E S 
m m PAGOS POR E L C A B L L 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, Now-Or-
lean;-, Milán, Turin. Roma, Véncela, Florencia, Nápo^-
les, Lisboa, Oporto. Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méji. o. Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , & . 
ESPAÑA 
Sóbre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahouy Santa Cruz de Tenerife. 
T E N E S T A I S L A 
sobro Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarieu, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancii-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Ntinvitas. «i.. In 934 t - i l 
NEW -TORK AND CUBA. 
S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
capitán T. S. CURTIS. 
papitan BENNIS. 
i s a r F U E a o s , 
M, FAIRCLOTH, 
íníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
"tos como sigue: 
• .3'. 
dicL' 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De LAS PALMAS y PUERTO-RICO en el vapor 
español México: 
Síes. D. José Piñol, señora y 3 bijos—Joaquin 
Mondejo—Agustín Moreno—Juan Pernándea—Luis 
Guerra—Marta Sánche2—Josefa Pulg—Ruperto del 
Rio. 
De CAYO HUESO en el vap. amer. T. J. Co-
chran: 
Sres. D. Francisco Pazos—Luis A. Rodríguez—Ra-
fael Rivas—Pedro Estévez—Antonio González—Ra-
fael Leal—José Soriano—Francisco Capetillo. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, ea el vap. am. 
Whitney: 
Sres. D. Santiago Bumham—]^arg[arit-a Smitb é hijo 
Ignacio Haya y señora—José Móntojó—Bernabela 
Diaz—Benicia González y 3 hijos—Desiderio Roselló 
-Fulgencio Triyillo—Félix Valdés—Miguel Ferrer— 
Francisco Martínez—Jean Loustando—José Huentee 
Teresa Oxegucra—José do la Luz Valdés—Francis-
co Solano—Francisco Bareaneta—Dolores González— 
Angel y Mercetjes González—Adela Aguiar y 2 hijos— 
Francisco Valdós—Tomás Cosí—Lino M. Pacheco— 
Arturo V, Garesche—Adolfo Santa María—Enrice 
Rafael Mayolino—Agueda López y 2 hilos—Caridad 
Valdés y 2 hijos—Juan Valdés—Pablo Valdós—Ra-
faela Lapeira—Romualdo Pérez—Josó Guadalupe-
Eugenio Fernández—Josó Pi—Tomasa Berrasi—Leo-
illtó Mederas y señora—Antonio de la Paz, señora y 
hijos —Rita Menendez—Simón Ochandarena—J uan 
le la Paz—Antonio Laveron—Domingo Marrcro— 
Fólix Marrero- Florentino VabUk;—Paula Laveron— 
Ignacio Fernández—Enrique Valdés—Narciso Fors— 
Francisco Fernández, 2 lujos y un nieto—Juan To-
reos—José González. 
NB iELATS Y CB4 
1 0 8 , A a X J l A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el Cable. 
Faci l i tan cartas de créd i to 
y gr iran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i b t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Verooruí, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gó-
nova, Marsella, Havre, Lille, N^utes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermp Turin. Mo-
sina, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
IV. Crelats y C p . 
1K8-1 In 117 





leyly—José Bekló'^a—Juuíi 'Lópi-,/ y Sra. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
_ De CabaCas bdro. Rosita, pat. Juan: con 100 ter-
cios tabaco y 64 sacos azúcar. 
De Cárdenas gol. Juan Ferrin, p^t. Lucisica. con 
80 pipas aguardiente. 
De Cuba y escaías vap. Clara, cap. Albóniga: con 
805 sacos maíz, 23 
tercios tabaco y efectos 
De Caibarien vapor 
tercios Uiliaco. 
cera, 25,000 plátanos, 61 





as diez de 
ce saber á 
El dia ocho del actu l 
tribucion do Subsidio industrial 
primer trimestre del vigente año i 
ciña de recaudación, situada en e 
verificándose lodos los dí-.is hábil? 
la mañana hasta las tres do la fcar 
los contribuyentes de este térmii; 
plazo pava pagar sin recargo ter 
viembie práxi^Q. 
Trascurrido dicho pla/.o, empe; 
domicilio, y después del tercer di: 
cha, incurrirán los contribuyentes morosos en el pr i -
mer grado do apremio, que consiste en al recargo de 



















Comandancia dé marina de Sagua.—Comisión Fis-
cal.—DON RAMÓN RAMIKKZ DB ARELLANO, al-
férez de fragata graduado, ayudante de esta Co-
mandancia y (isoal en comisión. 
Habiendo fallecido á bordo de la guíela Dos Sofías 
el tripulante Pedro Hernández, natural de Bcuidorin 
v vecino dé Matanzas, se convoca por este medio á sus 
herederos para que se presenten en esta Comandancia 
de Marina á hacer valer sus derechos para hacerles la 
entrega del equipaje y alcances del finado. 
Isabela de Saguá, 30 de Setiembre de 188^—iKflfjhon 
Jtam irei: de A rellano. :\ '> 
Coinandaucia militar d i marina y eapitañíü del 
puerto de la Habana.—Comisión liscal.—D. AN-
XONIO ALONSO Y ROPRIGUEZ DE SANOURJO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comi-
sión de la Comandancia de Marina de esta capital. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo pa-
ra prestar declaración en esta Comandancia de Mari-
na ¡i los Pilotos I). Antonio Bosch, D. Pedio Pérez y 
D. Nadal Vergas, cuyos domicilios se ignoraii, los que 
se presentarán en dia y hora hábil. Lo que se publica 
por este medio para que pueda llegar á su conoci-
inienío. 






1 esta capital, 





Comandanriu militav de marina y 
puerto de la Habana.—Comisión 
ANTONIO ALONSO Y RODKIGIIKZ DK 
teniente de navio de la Armada y fis( 
slon «le la Comandancia de Marina de 
Por esta mi segunda carta de edicto 
emplazo al individuo inscripto Sebastian 
hijo de José y de Clara, natural y vecino 
D e s p a c h a d o s d e cabotai'"-
i Dimas gol. Merced"'• • 
pat. Frrrer: con efec-
B u q t i e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por GalbanRioy Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Ménde/ 
y Cp. 
Canarias bca. esp. Pama de Canarias, «ip. Ma-
rrero: por Martínez, Méndez y Cp. 
Barcelona v extranjero bca. esp. Araueo, capit-an 
Riera: por IJ. Ruiz y Cp. 
Del Breakwaler berg-""ler. Flizabeth Winslow, 
cap. Ookles: por Hidalgo y Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elvira, capitán 
Sust: por J, Balcellsy Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vap. c<>p. Ciu-
dad Condal, cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Justine H. Ingersol, 
qap. Peterson: por Luis V. Placó. 
B u q u e s q u 
ara Nueva York 
s e h a n d e s p a c h a d o . 
amer. City of Alexandría, ea-
piían Reynolds: por Hidalgo y Cp.: con 12,000 sa-
co:; a /úcar 718 tercios tabaco; 1,221,650 tabacos 
torcidos; 1,250 cajetillas cigarros; HA kilos pica-
dura y efectos. 
-Nueva Orleans bca. esp. Voladora, cap. Font: por 
.1. Halcells y Cp.: en lastre. 
-Barcelona bca. esp. Cataluña, cap. Bertrán: por 
.T. (Jincrés y Cp.: con 917 sacos y 1 barril azúcar; 
2")0i pipas, 5 barriles y 33 garrafones aguardiente; 
1,500 tabacos torcidos v 2.;>(K)i4 pipas de vino. 
-Canarias barca esp. Ameiia A., cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp.: con 15 botas, 148A pipas, 6 
tei corolas v 212 garrafones aguardiente; 40 barri-
les miel de purga; 400 kilos cera amarilla; 1,000 
tabacos torcidos; 168 cajetillas cigarros; 1,430 piés 
madera y efectos. 
-Santander y órdenes bca. esp. Castilla, '-ap. Isa-
si: por J. Ráfecas y Cp.: con 800 sacos y 200 ba-
rriles azúcav; 100 pipas aguardiente y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Pava Nueva York vap. esp. México, cap, Bcnitez: por 
M. Calvo y Cp. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina: por 
Carbó y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
para que se presente i 
en dia y bora hábil d< 
cion. 
Habaiía, 2 de octul 
!sta Comandancia de MÍ 
spacho para prestar decl 
le 1886.—Antonio Alónsc 
Comandancia )»ilitur de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ V GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
Por esta mi primera cai 
llamo y emplazo en csti 
quince dios, á contarde: 
individuo Elias Alai Ion v 
como de quince años de edad 
vivero Habanero, con objot 
justicia. Igualmente y por 
aquellas personas que sepan 
donde se encuentre el referido 
ta de edicto y pregón, cito, 
: Fiscalía, por el término de 
de la publicación de este, al 
Ramos, natural de Canarias, 
y marinero que fué del 
i de evacuar un acto de 
•1 mismo tiempo, cito á 
ó puedan dar razón de 
individuo, advirtiendo-
á la Adminislra-
El Fiscal, Manuel 
les que de hacerlo así obsequiará] 
cion de Justicia. 
Habana, 2 de Octubre de 1886,— 
González. ii-S 
Juzgado de 1? instancia del distrito de la Catedral.— 
Comisión Especial. 
El Sr. D. Vicente Morales de Rada, Juez de prime-
ra instancia del Distrito de la Catedral, en Comisión 
especial para la instrucción do la causa que se sigue 
por defraudación cometida en las Oficinas de la Junta 
de la Deuda, ha dispuesto en auto de esta fecha que se 
citen por la Gaceta, Boletín Oficial y Diarios de la 
localidad, á D . Francisco Armenteros Valladares, ve-
cino de Cárdenas; á D. Francisco Josó Machado, de 
Manzanillo: á D. Clemente Guevara, de Morón: á don 
Manuel Aguilera, de Bayamo, y á D. Eduardo Agrá-
mente y Pina, D. Gaspar Socarías y Aco.-ta, D. Juan 
Guzman Quesada, D. José Recio y Loynaz, D. Pedro 
Recio y Loynaz y D. Antonio Betancourt y Porro, 
vecinos de Puerto-Príncipe, que tenían las residencias 
indicadas en el año mil ocbocientos ochenta y dos, y á 
las personas que puedan dar razón de la actual resi-
dencia de dichos Sres., para que comparezcan ante 
este Juzgado, sito en la calle del Consulado número 
cincuenta y cinco, en cualquier dia, y de doce á cuatro 
de la tarde, á evacuar un acto de justicia. Y para su 
inserción en el DIARIO I>E LA MARINA periódico de 
esta Capital ñor ocho números consecutivos, libro la 
presente.—Habana, veinte y ocho de setiembre de mil 













Miel de purga barriles.. 
Madera piés 
(•era amarilla kilos 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 
































L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 4 de octubre de .1886. 
acos aiToz canillas 91 rs. arr. 200 
250 sacos arroz semilla 
75 sacos garbanzos gordos. 
50 sacos garbanzos mediane 
chicos. 37 sacos garbanzos 
100 latas pimentón.. 
300 cajas arenques., 
7;! rs. arr. 
15 rs. arr. 
12 rs. arr. 
9 rs. arr. 
$9 qtl. 
2 rs. c. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Otbre. 
SE ESPERAN; 
St, Thomas escalas. 5 Ramón nc. Herrera 
5 Dee: Veracruz. 
5 Martin Saenz: Cádiz. Barcelona y escalos. 
5 Washington: St, Nazaire y escalas. 
7 City of Washington: Xueva York. 
6 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
7 Ciudad do Cádiz: Santander y escalas. 
7 Eduardo: Liverpool y escalas. 
8 Manhattan: Veracruz y escalas. 
8 Catalán: Liverpool. 
13 M. L . Viliaverde: Colon v escalas. 
14 Guido: Liverpool y escatas. 
17 Habana: Cádiz y escalas. 
20 Arecibo: Liverpool. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-an-Prinre y 
HIDALGO Y CA 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpLia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In 985 1-jl 
E S Q U I N A A 
M E R C A D E R E S . 
HAOEN PAGOS POR EL CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
r'M íU'i i e t ras á c o r t a y l a r g a v i s ta 
S ^ « E N E W - V O R K , ««sSTON, CHICAGO, SAS 
. - .U. / . N'Cíat'f», NUEVA Ol iLF. lNS, VKRACl ir - . 
*.;; í 'U, «AN JUAN DK P t E U T O - R I C O -
< K. MAWHtVVTS., IX>M>JtIi.S. PARIS,' injJR-
iíKOS. CYON, SAYONfOE, HAMXH'BCiO. nmn 
RÍEN, UERIAN, Ví EN A, AMSTEHDAN . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA-, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A * 
C A P I T A L E S Y PUEBIiOjs DE 
ÜALEÜST D E N E W - Y O R K 
3 s á b a d o s á l a s t r e s d a l a t a r d e 









Nbre. . . . 
Espáña é Islas 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS KS-
PASOCAS, FRANCESAS E I N G L E S A S . BONOS 
DE IÍOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE VALORES !M R L I C O S . 
i» nx iñfi-Liif 
^ UALAN 
v/oispo S 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Gdro de X^Gtras-
sobre toda.s las capitales y pueblos de la Península, 












G1 KAN LETRAS en todas cantidades á cor- ^ 
t i y toga vista sobre todas las principales pía- Z 
zas v pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- • 
BICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, O 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
Tanibieii :sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
O B I S P O á i -
In 98 
C a l d e r ó n . fiera y 
13, M E R C A D E R E S 13. 
Q i r a n l o t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , NEVV-ORXEANS, LON-
DRES, PUtlM, BAYONNE, BORDEAUX, C E T -
T E , I I E N D A Y E , LYON, M A R S E I L L E , SAINT 
JUAN, PIED DE PORT, OLOZON, O R T H E Z , 
« L VSCOW, B E B L I N , FRANCFORT, HAMBUR-
GOt VIENA. LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN D E PUERTO RICO, MA-
YAGUKZ, PONCE Y S O B R E TODAS L A S CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V PRINCIPALES l 'LAZAS DE ESTA I S L A . 
C... 1225 313-MSt 
E N T R E O B I S P O 
tras á corta y larga vista sobre 
O B R A P I A . 
Giran b t  todas las ca-
pitales y pueblos más i'mporlanl es de la Península. Islas 
Baleares> «anaria». I 47(1 lóíMIAb 
Bips íí la mu 
P a r a B a r c e l o n a . 
Saldrá ê obre el 15 de octubre la barca española Mer-
cedes, capitán Alsina; admite carga á flete, sus consig-
natarios Carbó v C?, Amargura 8. 
12219 a8-29—d8-29 
P á R r C á N á m M M E C T A M E N T E 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera barca española VERDAD, al mando 
de su capitán D. Miguel Sosvilla y González. Admite 
carga á flote y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato de csstumbre. Informarán dicho capitán á bordo 
y en la calle de San Ignacio n. 84.—ANTONIO SER-
PA. Cn 1313 15-30s 
P A R A C A N A Í 1 1 A 8 . 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá el dia 4 de octubre próximo la barca 
española FAMA DE CANARIAS, al mando de 
su eamtan I) . José Marrcro Arazil: admite carga y pa-
sajeros para dichos puntes: de su ¡yuste informará su 
capitán á bordo vsus consignatarios Obraiiía 11. 
' MARTINEZ, MENDEZ v CP. 
rífBfi 17-178 
Míí 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre 
vapor 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte álos Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vanores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas 'as ciudades importantes de Francia. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
CoiMiímatarios, BRÍDAT, MONT'ROS Y C! 
Dbrc . . . 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u ó v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 
NIAGARA Juéve Otbre.. . . 14 
SARATOGA 21 
CIENFUEGOS 28 
NIAGARA Nbre 4 
SARATOGA 11 
CIENFUEGOS 18 
NIAGARA . . . 25 
SARATOGA Dbre . . . 2 
CIENFUEGOS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el mueUe de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga pora í n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, (avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de ylajo por los vapores de e«ta linea 
directamente i Liverpool, Lór.dree, Sonthampton. Ha-
vre y París, en conexión con los ¡ín^a» Canurd. \Vhite 
Star y oo¡n especialidad con ¡a L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas df 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-ycurk j el H^vre, 
Para más pormenores dirigirse á Ui c$sa OOÍ signata-
ria Obrapía 25, 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A N T Z A G t O , 
capitán L , COLTON. 



















Nbre, , . . . 26 
NOTA.—Durante el toyienw de 1885 á 86, los va-
pores de la línea de la Habana, tocarán en San Agns-
tin, Florida, para el passye solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirs.e íl 
LUIS V. PLACE, OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consiimaiarioB 
OBRARIA 25. H I D A L G O & CP. 




^ t a p a & H a v a n a fíteauiship L i n e . 
S h o r t S e a 2Soute 
•>=>^K.v\ T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
EP., :-ovo v rájiido v.-ipor-oorreo de loa Estados-üni-
•;: / ;t > I T E , ha sido sustituido temporalmente 
po. . I V H1TNE Y, que saldrá doedte puerto en el ór-
den sieuiente: 
W I U T N E V . 
WHITNOÜY. 
v\ an'NEY. 
oap. H i l l . S á ^ d o Otbre. 2 
. cap. H i l l . kiérooles « 
• ^ H i l l . Sábado . . 9 
' • ^ ^ jnpa hacen conexiou con el South, Florida 
Gailwrt", {ferrocanil de la Florida) cuyos trenes están 
en coinWacion con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANKOUIL JAKCSOJÍVI IXE, SAN 
AGU8TIN, 8AVANNAÍL CIIAKLEHTOS. W l l r -
M1NGTON. WASHINGTON, liAI/n!>£OUK, P U l -
CAUELPOIA, N E W - Y O l i K , IJOSTON, ATLAN-
TA, NVKVA ORLEANS, HOBl i .A, SAN l .DIS , 
CHICAGO, DETROIT 
y lodiis las ciudades importantes de loa Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacícsonville y puntos intermedios. 
Para esto vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes S5. LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Esí<;. '.íiil Broadvray, 
Nueva-York. 
Cn 1197 26-7 st, 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L V A P O R - C O R R E O 
Ciudad Condal, 
c a p i t á n B . Gerardo Cebada. 
Saldrá para PUERTO-RICO. CADIZ y RAR-
CELONA el 5 de octubre llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajero-s para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarás al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga linnarán por los consignata-
rios ántes de correrla», sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basU el dia 2. 
De más pormenores uupondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y Cf. {)FICÍ()S28. 
I Ift 28 st 
E L V A P O R - C O R R E O 
Ciudad de 
capi /ak J). Adolfo CJiaqu-ert. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
octubre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puntos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
¡VI. CALVO Y C?v OFICIOS 28 
í. 10 5 0 
jLmea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
' V A P O R 
M. L VILIAVERDE, 




. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 22 
. . 25 
A Sgo. de Cuba.. 
.. Cartagena 
. . Colon 
R E T O R N O . 
De Colon peiulltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena «tea 1? 
. . Sabanilla 2 
Pto. Cabello 5 
. . La Guayra 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
L(W trasbordos de la carga 
la y destinada á Venezuela, 
A Cartagena 
. . Sabanilla 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra . . . 
. . Seo. de Cuba. 
. . Habana 
dia 22 
. . 25 
26 
dia 1? 
. . 2 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
procedente de la Penínsa-
Colombia y puertos del 
V A P O R 
capitán D; ANTONIO GARDON. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana penáltimo 
dia do cada mes. 
dia 19 
. . 2 
Xuevitas 
Gibara 





. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponce 
.. Aíayagiicz 
. . Ptterto-Rico... 
dia 19 
. . 2 
. . 4 
. . 8 
. . 9 





Sgo. de Cuba.. 
Gibara 
Nuevilas 
R E T O R N O . 
di, A Mayagiiez 
. . Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba.. 
Gibara 
. . Nnevitas 
. , Habana. . . . . . . 
dia 14 
. . 15 
. . 17 
. . 18 
. . 21 
. . 22 
. . 5!8 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
Línea ds Hew-^'ork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
So l iarán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Y o r k l o s dias 4714 y 24 de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
m EXICO, 
c a p i t á n D . B o n i t o B o n i t e z . 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 6 do octubre próximo, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hatta el dia 5. 
Denitis pormenorea impondrán sus consignatario», 
M. CALVOy Cp.-OFICIOS28. 
Cnl327 8o-St, 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d JUexican 
m a i 1 s t e a m s h i p l ine . 
Para Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 9 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
M A N H A T T A N , 
c a p i t á n S t e r e n s . 
Admite carga para todas parte? y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus oonsiiniatarlos 
OBRAPIA 25, HIDALGO y C? o » 
I HS2 i |i 
Para XTueva Orleans 
Ei vapur-correo délos Estados-Unidos 
ik.A."'» ^ 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para diebo puerto sobre elmár-
tes 12 de octubre á las cuatro de la tardo. E l siguien-
te vitue lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus conriimatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
On 1238 2«-lfi st 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
City of Washingtoiij 
capitán W. Rettig. 
capitán F. A. Stevens, 
City of Alejandría , 
capitán J. W. Reynolds. 
capitán Anaziigastv. 
S a l e n d e l a S t a b a i ^ . t o d o s l o e s á b a -
d o s a l a s c i n t r o d e l a t a r d e y d e 
J N Q W iTó i -k t o d o s l o s j n é v e s a l a s 
T^ZB d e l a t a r d e . 
L I I ' E A S E M A N A L , 
e n t r e 3S7ow-'X'crk y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w » Y o r k . 
ALPES Juéves Stbro. 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . .- 9 
MANHATTAN 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OP WASHINCTTOM 
S a l e n de l a H a b a n a . 
MANHATTAN 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F WASHINGTON. . 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
MANHATTAN 
CITY OF PUEBIJA 















Sedan boletas de v: 
te á Cádiz, Gibraltar, 
xión con los vapores i 
á mediados de cada rn 
sillón todos los miaron 
' Se dan pasajes por 
Bárdeos, hasta Madri 
celona cn $95 Curren 
i por esioa vapores directamen-
iaroeldna y Marsella, en cone-
iccses que salen de New-i'ork 
y ul Havre por los vapores que 
linea de vapores franceses (vía 
en $100 Currency, y hasta Bar-
desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E E STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril eu $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la cai'ta. servidas en mesas pequefias on 
los vapores CÍTY OF PUKB 'vA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASfl INGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viivjes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también la,? nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experiment a mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amslcrdam. Rotter-
dam, Havre y Ambcros, sus conocimiento^ directos. 
Sus consignatarios Obmpía número 25, 
HIDALGO y CP. 
I . . a«í> 1 il 
pm costeros. 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO DE ÜNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA HONDA, 1110 BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS V V I C E V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las ¡lie/ de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda ios mártes á las 
diez de la mañana.' saliendo d',>s horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado dé) vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus tictes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasnjes. De más por-
menores informarán sus coiisigualaiios. Merced 12. 
COSME DE TOCA 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos cal>allo y tercio de tabaco 
V A P O R 
eapitan 1). A. BOMB1 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien loa viérnes por la mañana 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
iviafiana directamente para bi llábana, 
T a r i f a transitoria. 
6 Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
$ 0-25 $ 0-20 
,. 0-40 „ 0-35 
•I fcrrocaiTil de Zaza 
lies para losparadc-
Ví\ eres y ferretería $ 0 -20 
Mercancías 0-40 
NOTA.—En combinación con el 
se despachan conocimientos especi 
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas hólo so recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informaráu O-Reilly 50. 
Cn 1328 ! ^ O 
" E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A D O L E S 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Dlf 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
V-APOR 
c a p i t á n D . J o s é M I V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este pueMo el dia 6 de 
octubre, & lasó de la tarde, para lo» de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas —Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.-—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayatí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moués y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C! 
Cuba.—Sres, L , Ros y C í 
Se despacha por RAIGON DK HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Lus;. 
In.S 21 st 
V A P O R 
RAMON DE HERRERA, 
c a p i t á n D . A R T U R O S I C H E S . 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 10 de 
octubre á las cinco de la tarde para fos do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
S t . T h o m a s . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguer. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánaino.—Sres, .1. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Rosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagiiez.—Sres. Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Vallo, Koppischy Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay Ca 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
NOTA.—Al reton, , n te vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo so admiten 
hasta el dia anterior al do su salida. 
So despachan por RAMON D E HERRERA,—SAN 
PEDRO N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 8 28-8t 
V A P O R 
capitán D . ANDRES URRUTIBEASCOA. 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes. 
R e t o r n o . 
De Caibarien ^..drá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día. y después de la llegada del tren do 
-i; to Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera eu Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que se diryan 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $ 20 $ 25 $ 20 
Mercancías , , 4 0 , , 4 0 , , 3 5 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 20, P L A Z A D E L U Z . 
« t -R 
V A P O R 
c a p i t á n O l a ^ u i b o l , 
Saldrá de e«te puerto todos los sábados y llegará íl 
Sagua los domingos por la mafiana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando d Caibarien los lúnes. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, de dondo saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios, B . Cuelara y Comp. 
V 1247 26-18st 
y n n r n sas. 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mútuos 
de la Habana. 
SEÓRETAÚiA. 
ITl ,l<.n.!«6« 30 jo] ...^.v u^fnnl 1n« <I^oo <1»1 ,V,~. ou 
los salones de la sociedad Centro Gallego, Prado es-
quina á Dragones, tendrá lugar la Junta general ex-
traordinaria de elecciones que prescribe el art. 43 del 
Reglamento: Lo quo de órden del Sr. Presidente se 
hace público para los Sres. sócios, rogándoles su asis-
tencia al acto. 
Habana, 8 de ectubro de 18^0.—El Secretario-Con-
tador, («./o Valdés Urra, 
12440 4-5 
Por disposición del Excmo, Sv. Presidente y por 
motivos que en su oportunidad se expresarán, se trans-
lierc para el próximo domingo 10, á la una de la tar-
de, la junta general ordinaria convocada para el dia 3. 
Habana, 2 de Octubre de 1886.— El Secretario i u -
terino, U n o Martínez. 12398 8-3 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
DEPOSITO D E LA HABANA. 
No habiendo tenido electo la junta general extraor-
dinaria convocada para el dia seis del corriente, por 
falta de número de acciones representadas, el señor 
Presidente interino ha dispuesto se convoque nueva-
mente para el dia seis do Octubre próximo, á las doce 
del dia, en el escritorio de esta Empresa, situado rn 
sus nuevos Almacenes, calle de los DcsamparadoiB 
entre Damas y San Ignacio, para elegir cutre coidi-
nuar rigiéndose por sus Estatutos y Reglamentos ó 
someterse á las prescripciones del nuevo Código de 
Comercio; y cu atención á sor segunda citación, sé 
celebrará la Junta sea cual fuere el número de fcíiorea 
Accionistas que concurran. 
Y citar también á los Sres. Accionistas á Junta ge-
neral ordinaria para la una de la tarde del mismo dia 
y cn el mismo local, teniendo por objeto dar cuenta de 
las operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l -
timo; oír el informe de la Comisión de examen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los voculea 
que han de remplazar á los salientes de la Directiva, 
Todo lo que se pono en conocimiento de los señores 
Accionistas para su puntual asistencia.—IlabanálS de 
Setiembre de 1886 — El Secretario, Fernando de Cas-
tro. Cn 1275 15-19s 
D E CAMINOS D E HÍERKO 
de l a H a b a n a . 
S E C R K T A U I A . 
Por disposición del Sr. Presidente se c i ta-á los se-
ñores accionistas de estti Compañía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria el 15 de-Uctnbre próximo, á 
las 12 del dia, en la Estación do Villanueva, con obje-
to: 19 de dar cuenta del dictámen de la Comisión do 
glosa de las cuentas del año social que terminó en 30 
dé Setiembre de 1885: 2(., de ejercitar el derecho con-
ci dido ñor el articulo 150 del Código de Comercio de 
1886: 8. de elegir un Consiliario cn sustitución del 
Dr. D. José Manuel Mestre: 4'.' de. acordar sobre la 
prolongación de la iinea de Union hácia adelante; y 59 
dar cuenta do la prórroga del convento sobru pasaje á 
Matanzas con el ferrocarril de la Bahía. 
Habana 29 de Setiembre de 1886.—José Eugenio 
Bemal, Secretario. L"n 1316 14-30s 
Sección de Escribientes y Ordenanzas. 
No habiendo llenado ninguna de las proposiciones 
presentadas en la subasta efectuada el 25 del pasado 
para el suministro de cantina de estas Secciones, los 
requisitos prevenidos en el pliego de condiciones; el 
Excmo. Sr. General Subinspector del Arma se ha ser-
vido disponer en resolución de l'.1 del actual, se verili-
que nuevamente dicho acto; el cual tendrá efecto ante 
la Junta Económica el dia 9, á las nueve de la maña-
na, y bajo las mismas condiciones, para lo cual desde 
boy "se hallará de manifiesto d expresado i>lit ;.'o en ho-
ras hábiles on la oficina de esla» Secciones '(Cuartel di-
la Fuerza. Habana, 2 de octubre de l.Srii.—El capitán 
comisionado, Eustasio F^'.cyo. 
12446 4-5 
ORO. PLATA AGUJEREADA V REALES núm. 10—Se compran Cupones vencidos, Uesi-
duos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 8 | i ¿ , 
así como Bonos del Ayuntamiento, Billetes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agujereada y falta y reales del 
n. 10. Obrapía 14, entre Mercaderes y Ottcio*. 
12234 '"-2 
Regiaiiento Tiradores del Príncipe 
T e r c e r o de C a b a l l e r í a . 
Necesitando la fuerza que existe del regimiento en 
esta plaza, proveerse do maloja por todo el aüo, se 
hace presente para que los que lo deseen entreguen cn 
la oficina del Detall del mismo, sita en el cuarte) de 
Dragones, las proposiciones en pliego cen ado hasta el 
.lia H del actual, á las ocho de su mañana; d.-biendo s a -
tisfacer el queso le adjudique, el costo de los anuncios 
v el medio por ciento á la Hacienda.—Habana, 19 de. 
octubre de 1886.---El Jefe del Detall. Diego Ordoñrz. 
12399 5-3 
G r c u r l o de P a i i a d o r f a s . 
Cumpliendo con el art. 56 del Reglamentu, convoco 
á lo» Sres. que componen este Gremio para K Junta 
General que tendrá efecto el juev es 7 dvl coiri 'nte, & 
ias 12 de la mañana, en el salón que ocupan los Deta-
llistas en la Lonja de Víveres, Baratillo », con objeto 
de dar cuenta de! reparto • .Picado y proceder al i u i -
ci'i de agravios de que trata in Ley de la materia. 
llábana v octubre 2 de 1886.—El Síndico, Antonio 
Clarens. 12402 4-3 
AVISO 
Los billetes número 3,738. 2,988 y 978, para el wí 
teo que se ha de celebrar el dia 2 de octnbi e y que jue-
ga la Sociedad Cocheros de color, se han extraviado, y 
son nulos.—El rresidente. Antonino Rojas; 
12378 al-2—d3-3 
La que suscribe, para evitar perjuicios á tercerai» 
personas, hace presente, que desdo 2» de enero de 1881 
no ha autorizado á nadie para celebrar y suscribir en 
su nombre, obligaciones de iiingum. especie; las cuales 
son por consiguiente nulas, de ningún valor y efecto.— 
Habana. seti. trhre 30 de, 1886.—Rafaela Suaroz viuda 
d» D. Ricardo Meló, 12300 f - l 
H A B A N A . I 
LÚNES 4 D E O C T U B R E D E 1886. 
L a s salvas de l a plaza, l a gala del ejérci-
to y las cortinas y banderas que ostentan 
hoy los edificios del Estado y muchos par-
t iculares, h a n saludado los dias de S. M . el 
B e y D . Franc i sco de Asis de Borhon. 
L a Junta general del Comercio y la Com-
pañía Trasatlántica. 
U n á n i m e h a sido el clamor que se h a le-
Tantado así en la P e n í n s u l a como en esta 
l ú a , « n favor de l a prórroga del con-
trato entre el Gobierno Supremo y l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , á n t e s de A . L ó p e z 
y 0% p a r a el servicio do l a corresponden-
c ia . E n ese concierto de l a op in ión púb l i -
c a se h a escuchado ú l t i m a m e n t e una voz 
por extremo autorizada, que se adhiere á 
las e s p o n t á n e a s manifestaciones hechas, a-
gregando nuevos datos en favor de l a cita-
da empresa. T a l es l a J u n t a general del 
Comercio, en cuyo nombre h a hablado su 
Presidente, nuestro distinguido amigo y 
correligionario el Sr. D . Narciso Gelats. 
L a expresada J u n t a h a dirigido al Go-
bierno General una e x p o s i c i ó n , que tiene 
fecha del 25 de setiembre p r ó x i m o pasado, 
p a r a que nuestra Pr imera Autoridad, con 
ñ\\ reconocida i lu s t rac ión y obrando con la 
rectitud que le distingue, resuelva lo m á s 
conveniente á los fines que se propone tan 
respetable corporac ión . Estos son, demos-
t r a r los perjuicios que so irrogar ían al co-
mercio en el caso de que la C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a abandonara el servicio entre estos 
puertos y los de l a P e n í n s u l a . Dice l a re-
p r e s e n t a c i ó n genuina del comercio, que s 
no bastaran las excitaciones que la prensa 
peninsular y l a de la I s l a h a dirigido al Co 
mercio y a l p ú b l i c o , para prevenirle contra 
una posible p e r t u r b a c i ó n del servicio de co-
rreos entre la Madre P á t r i a , Puerto-Rico ; 
C u b a , dado el caso de una resc i s ión del con 
trato de ese servicio que viene prestando 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , l a re-
p r e s e n t a c i ó n que han hecho á dicha J u n t a 
entidades mercantiles de incuestionable res 
petabilidad en esta plaza, " la co locar ían en 
el deber ineludible de examinar, con escru-
pulosidad y detenimiento, una c u e s t i ó n que 
si l legara á resolverse sin tener en cuenta 
toda la importancia que en sí e n t r a ñ a 
todas las consideraciones que de ella se 
desprenden, acarrearía , de fijo, perjuicios 
morales y materiales de extraordinaria 
magnitud á estas provincias y, por ende, á 
la Metrópo l i ." 
E l primer punto que examina l a junta ge-
neral del Comercio, es el de las relaciones de 
l a A m é r i c a latina con la antigua Metrópol i , 
sobre cuyo asunto en este mismo particular, 
hemos discurrido largamente, demostando 
que es un asunto de i n t e r é s nacional, que 
debe tratarse con toda preferencia. L a J u n 
t a se expresa de este modo: 
E n esa vasta parte del planeta, se asien 
tan pueblos de l a misma raza descubridora 
que tienen de c o m ú n con ella el idioma, las 
costumbres y la re l ig ión, lazos e s t rech í s imos 
que j a m á s so r o m p e r á n , pero que pudieran 
aflojarco si l a E s o a ñ a miroüoa, l a N a c i ó n 
madre, que es a d e m á s n a c i ó n esencialmente 
m a r í t i m a , no tuviese como p r e o c u p a c i ó n 
constante y como pr inc ipa l í s imo objetivo 
estrechar cada dia m á s y m á s aque 
Uos sagrados lazos, por medio de una con-
tinuada c o m u n i ó n de ideas y de intereses 
L o s pueblos de esa raza, extendidos por el 
Continente, desde las m á r g e n e s del Bravo 
hasta el estrecho de Magallanes, se mues-
tran propicios á la c o n s e c u c i ó n de esos fines 
y reconocen de buen grado á l a E s p a ñ a E u -
ropea la l e g í t i m a y saludable influencia que 
siempre debe tener el jefe de una dilatada 
familia, porque en ello ven y reconocen 
asimismo, rec íprocas ventajas "do todo g é -
nero. 
A E s p a ñ a , pues, conresponde, en primer 
t é r m i n o , impulsar esas corrientes bienhe-
choras y, entre otros medios que no debe 
omitir, debe ocupar puesto preferente el do 
l a multiplicidad de las comunicaciones. Y 
sí , por lo que se refiere á los p a í s e s hispano-
americanos en general, esa asp irac ión se ha 
hecho palpable en estos ú l t i m o s tiempos, 
demostrada de una manera e v i d e n t í s i m a 
por el vehemente deseo que de estrechar re 
laciones con E s p a ñ a anima á aquellos pue-
blos, doblemente resulta esto, t r a t á n d o s e 
de las posesiones e s p a ñ o l a s en el Nuevo 
Mundo. 
E n Cuba , especialmente, constituyo una 
necesidad primordial, ineludible, que las 
comunicaciones con la P e n í n s u l a sean tan 
frecuentes como r á p i d a s y regulares. L o 
exigen así, de consuno, el bienestar de la 
Is la , su tráfico mercantil y hasta la distan-
c ia que l a separa de su Metrópol i , distancia 
que es conveniente acortar, y puede acor-
tarse, en el terreno de las ideas, mediante 
el ft-ecuente trato, que e n g e n d r a r á , segura-
mente, mayor car iño y mayor identidad de 
aspiraciones entre los e s p a ñ o l e s de uno v 
otro lado del Océano . 
A esto efecto, recuerda la J u n t a servicios 
de inmensa importancia y de vital tras cen-
dencia prestados por l a C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a en momento h i s tór ico para l a 
vida de este pueblo, y si bien c r e é m o s como 
aquella, que para caso a n á l o g o el peligro ha 
desaparecido, pensamos que tiene razón la 
J u n t a al preguntar: ¿quién os capaz de ase-
gurar que con l a marcha de los tiempos, y 
en una é p o c a en que suele ser la fuerza el 
arbitro de casi todas las cuestiones interna-
cionales, no h a b r á de acontecer nunca que 
Cuba necesito que E s p a ñ a , en un momento 
dado, acuda con presteza á su socorro? Cier-
to que esa contingencia, sobre p r o b l e m á t i -
ca, puede ser remota: pero lo que no se pre-
v é e , puede revestir grandes proporciones y 
no tener remedio posible. 
T a m b i é n indica l a J u n t a las subvenciones 
con que la mayor parte de los Gobiernos de 
E u r o p a y A m é r i c a , contribuyen' al sosteni-
miento de las empresas m a r í t i m a s , fomen-
tando el comercio, acreciendo l a riqueza de 
los pueblos y estrechando l a u n i ó n entre los 
que tienen un mismo origen é i d é n t i c a s ten-
dencias. E n este punto ha podido el D I A R I O 
DE L A M A R I K A ofrecer una riqueza de datos 
do toda suerte, probando que no es nuestro 
pueblo el que subvenciona con mayor es-
plendidez á esas empresas, sin embargo de 
ser uno de los que m á s necesidad tienen de 
sus servicios, porque p o s é e en A m é r i c a , co-
mo en Africa y As ia , inmensas posesiones 
resto de aquel vasto imperio colonial que 
tan grande y poderosa l a hizo en otros 
tiempos. Sin duda que uno d é l o s testimonios 
m á s irrecusables que en favor de l a Compa 
ñ í a T r a s a t l á n t i c a Nacional pueden presen-
tarse es el del Gobierno de Méjico, que la ha 
subvencionado can $5,000 por viaje redon-
do para que haga l a t raves ía entre los puer 
tos de Veracruz , Frontera, Progreso, la H a -
bana y Nueva Y o r k . Cuando todas las na 
cienes mantienen las empresas m a r í t i m a s 
nacionales, y algunas subvencionan á em-
presas que en rigor deben considerar ex-
tranjeras, es natural l a alarma del comer 
ció de esta capital , d e q u e se hace eco su 
Junta , ante la supension de estos viajes, 
que "conceda á ese acontee imíonto las pro 
porciones de un verdadero conflicto.,, 
L a Junta , como nosotros, opina que " E s 
p a ñ a dará muestra de prev i s ión y verdade 
r a e l evac ión do miras, rehusando proposi 
cienes emanadas do empresas extranjeras 
miéntras existan c o m p a ñ í a s nacionales ca 
paces de prestar el servicio conveniente 
mente", y agrega que por las razones que 
ha expuesto, crée t a m b i é n que " á n t e s de 
promover una subasta, e s t á en el caso el 
Gobierno de evitar la resc is ión del contrato 
hoy vigente con l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
E s p a ñ o l a , cuyas condiciones h a do ser mu 
cho m á s fáci l mejorar, que organizar otras 
nuevas con entidades distintas." Pero, al 
mismo tiempo, l a Junta general del Comer 
cío de la H a b a n a entiende que el Gobierno 
debe comprometer á la Compañía para que 
desarrollo m á s sus itinerarios, enlazando la 
Penínsu la , Cuba y Puerto-Rico con las priu 
cipales repúbl i cas de Centro A m é r i c a y con 
los Estados-Unidos, á fin de establecer co 
rrientes que han do ser desde luego bene-
ficiosas al comercio peninsular y a l antilla-
no, y mucho m á s cuando e s t é en explota-
c ión el canal de P a n a m á . E n este punto, 
la citada corporac ión propone lo que, s e g ú n 
autorizados per iód icos , tiene en mientes el 
Gobierno, y de lo que h a hablado t a m b i é n 
extensamente el DIARIO DE L A MARINA: 
llevar p e r i ó d i c a m e n t e á todos los p a í s e s de 
nuestro origen que forman la confederac ión 
latino-americana, la bandera e spaño la , que 
no es para esos pa í ses e x t r a ñ a , y que to-
dos la saludan y acogen con el mayor j ú -
bilo. 
De ese modo se real iza el fin principal que 
informa el esp ír i tu del Gobierno y l a aspi-
ración m á s noble y grande del sentimiento 
patrio: l a conso l idac ión de las relaciones 
entro los pueblos de la A m é r i c a latina y su 
antigua metrópo l i , por medio del comercio, 
naso y f u n d a m e u t o do l a proopor ix jad d© l a s 
establecida en la calle de Escudi l lers n ú m e -
ro 10, de la Ciudad Condal. 
P r e c e d í a n á l a citada fuerza la escuadra 
de gastadores y la banda de m ú s i c a del re-
ferido b a t a l l ó n , y llegado que hubo al sitio 
designado para ejercitarse en algunas ma-
niobras, comenzaron é s t a s por el tiro al 
blanco, en el que luc ió su habil idad y buena 
p u n t e r í a l a mayor parte de aquella. 
D e s p u é s el mencionado c a p i t á n Sr. Ro-
dr íguez o b s e q u i ó con un opíparo almuerzo 
en el r e s t au ran t que l leva el nombre de L a 
M a r , no sólo á sus sobordlnados, sino tam-
b i é n á otras muchas personas invitadas para 
l a fiesta y entre las cuales estaba digna-
mente representado el be l lo sexo. 
E n t r e los comensales se contaban nues-
tro distinguido amigo y correligionario el 
Sr. D . R a m ó n do Herrera, coronel del quin-
to ba ta l lón , otros Jefes y oficiales de tan 
b e n e m é r i t o cuerpo y un señor comandante 
del ejército . Re inó allí l a m á s franca ale-
gr ía , y á los postres se br indó en honor do la 
patria e s p a ñ o l a y de l a fraternidad do todos 
los institutos armados. 
U n poco m á s tarde el Sr. Coronel Herrera 
obsequ ió á todos en su agradable residencia 
del Vedado con exquisitos licores, habiendo 
hecho los honores de l a casa con l a mayor 
solicitud y afecto, tanto él como su distin-
guida esposa. As í tuyo e s p l é n d i d o remate 
tan deliciosa fiesta. 
extranjeros, recorrieron al paso el frente de 
las tropas. Luego pr inc ip ió el deü le , prime-
ro por la infanter ía , que marchaba con l a 
a u t o m á t i c a prec i s ión que la distingue y con 
el rostro vuelto h á c i a el emperador. E n se-
guida desfiló l a cabal ler ía , marchando al pa-
so con los caraceros a l frente, y tras ellos 
los dragones, los h u í a n o s con su pintoresco 
uniforme, y por ú l t i m o l a art i l ler ía ." 
naciones. 
Vapor-correo. 
E l Ciudad de Cádie sa l ió do Puerto-Rico 
para esto puerto, hoy, l á n e s , á las cinco de 
l a m a ñ a n a . 
Nuevos pormenores sobre la Exposición 
de París. 
E n una car ta de l a capital de F r a n c i a , 
fechada el 16 de setiembre, encoutramos los 
siguientes pormenores respecto de l a próx i 
ma expos i c ión: 
E l gobierno se ocupa activamente en pre 
parar l a E x p o s i c i ó n universal de 1889, cuyo 
reglamento ha publicado y a el J o u r n a l 
0/ficiel . 
Organizará y c u i d a r á de ta parto admi-
nistrativa de la E x p o s i c i ó n un G r a n Conse 
jo compuesto de 300 individuos y subdividi-
do en 22 comisiones, á saber: comis ión do 
fiscalización y do hacienda, comis ión de lo 
contencioso, comis ión de construcciones, 
comis ión de fiestas y ceremonias, comis ión 
de trasportes, c o m i s i ó n de Bellas Artos, co 
mis ión de agricultura, comis ión do las colo-
nias y de los p a í s e s de protectorado, comí 
sion de Exposiciones militaros y m a r í t i m a s , 
comis ión do e n s e ñ a n z a , comis ión do artes li-
berales, comis ión do higiene, comis ión del 3er 
grupo (mobiliario y accesorios), comis ión del 
4o grupo (tejidos, vestidos y accesorios), co-
mis ión del 5o grupo (industrias extractivas, 
productos en bruto y labrados), comis ión del 
6? grupo (utensilios y procedimientos de las 
industrias m e c á n i c a s ) , comis ión del7? grupo 
(productos alimenticios), comis ión do olee 
tricidad, comis ión de la prensa, comis ión do 
funciones musicales y teatrales, comis ión de 
congresos y conferencias y comis ión de la 
Expos i c ión retrospectiva del trabajo. 
No e s t á n designados aún los individuos 
del G r a n Consejo, los cuales se e l eg i rán de 
entre los diputados, los senadores y los re 
presentantes m á s eminentes de l a indus-
tria, del comercio, de las ciencias y de las 
artes. 
Se asegura que pasan de 7,000 las perso-
nas que solicitan formar parte del Consejo 
superior, y de 20,000 las que solicitan em 
pleo en l a E x p o s i c i ó n . 
E l gobierno h a estipulado constituir un 
capital de garant ía , á fin de no dejar toda 
la responsabilidad do la empresa de l a E x 
posic ión al Estado. Este capital se ha fija 
do en 18 millones de francos. L o s suscrito-
res que lo forman con sus cuotas individua-
les, corren el riesgo do perderlas en parte, 
si la E x p o s i c i ó n no tiene un feliz resultado, 
pero por otra parte part ic ipará de los bene-
ficios que hubiere, repar t i éndose los con el 
Estado. E l J o u r n a l Officíel publica hoy la 
primera lista de los suscritores al capital de 
garantia. L a encabezan M . Lockroy , mi-
nistro do Comercio, comisario general de la 
E x p o s i c i ó n , y M . Christophlo, director del 
Crédito hipotecario, empresario principal 
de l a E x p o s i c i ó n , con 50,000 francos cada 
uno. Se n a obligado a l Banco do F r a n c i a á 
suscribirse por 500,000 francos. Siguen lue-
go gran n ú m e r o do jefes de oficina, de sub-
je íoo j tíLiip\vadoo p r i n c i p ó l o s , tridos por mil 
francos cada uno. E l gobierno h a t en ido 
que ejercer su influencia para conseguir que 
se suscribiesen. E l total de esta primera 
lista es do 830,000 francos. 
Fiesta miliar W Strasburgo. 
E l F í g a r o de P a r í s p u b u ^ coa « a del 
•-*«iaaen-
Tipo del oro. 
E ! E x c m o . Sr . Gobernador General , oida 
la J u n t a de Autoridades, h a tenido á bien 
resolver, que el cambio á que deben admi-
tirse y entregarse por el Tesoro los billetes 
del Banco E s p a ñ o l de ia Habana durante el 
presente mes de octubra para cumplir con 
el art ículo 3? de l a L e y de 7 de julio de 
1883, sea el do doscientos veinte y ocho por 
ciento, cuyo cambio serv irá para las ope-
raciones de contabilidad á que t a m b i é n se 
cantrae el texto de la paecitada L e y , sin 
perjuicio de lo quo se sirva acordar el E x -
c e l e n t í s i m o Sr. Ministro de Ul tramar á cu-
y a a p r o b a c i ó n se somete dicho acuerdo. 
siguiente corre^ 
F O L L E T Í N . 59 
LA MUJER DEL S E M D l f l B 
Novela escrita en francés 
POE 
O O N S T A N T a X J E R O U X T . 
(CONTINUA.) 
— S u p o n i e n d o — c ó n t e s t ó Lorenza—que yo 
d é créd i to á todo eso, no veo que afecte de 
un modo directo á mi marido ni le exponga 
á l a afrenta que 
— E s p e r a d aún: el conde de Belmont, que 
tiene ahora cuarenta a ñ o s y sigue en el 
mismo c írculo , pues no h a salido de B u r -
deos, c o n t ó esta historia á un miembro del 
club de las Inocentes, e x t r a ñ a n d o que vues-
tro esposo no so hubiese apresurado á lavar 
esta mancha del honor de su padre. 
Y a veis c ó m o el hecho h a sido conocido 
en el club de las Inocentes, y he ahí por q u é 
nuestro esposo v a á ser rechazado por 
por prudente. 
— M i esposo tiene dadas pruebas de v a 
lor, y nadie puede dudar de e l l o — c o n t e s t ó 
fieramente L o r e n z a . 
—Pue no sucede eso, porque el miembro 
del club de las Inocentes que supo esa his-
toria y v a á ser que rechacen a l conde 
soy yo. 
— ¡ y e s ! — e x c l a m ó Lorenza . 
— Y o mismo: ¿sabéis lo que pasará? E l 
conde es valiente y puntilloso, lo confieso; 
p e d i r á u n a e x p l i c a c i ó n , que so le n e g a r á , y 
e x i g i r á r e p a r a c i ó n per la s armas, que no so 
lo n e g a r á . 
— ¿ C o n quien se bat irá? Pues con el club 
entero, cuyos socios se hacen solidarios de 
l a afrenta infligida. H a b r á cinco ó seis due-
E l Conde de Fabraquer. 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 
R e d a c c i ó n la visita del ilustrado Sr. D.- J o s é 
Muñoz y Gavir ia , antiguo y distinguido es-
critor que durante muchos años h a publica-
do multitud do obras y colaborado en nu-
merosos per iód icos con la firma de su t í tulo , 
Vizconde de San Javier . 
Hijo del que fué t a m b i é n nuestro muy 
querido amigo el reputado escritor, hombre 
pol í t ico y orador, Sr. D . J o s é M u ñ o z M a l -
donado, Conde de Fabraquer , ha heredado 
este t í tulo , poseyendo estimables dotes de 
escritor. 
E l actual Sr. Conde de Fabraquer sa ldrá 
el p r ó x i m o miérco l e s 6 para Puerto-Princi -
pe, para cuya Audiencia Terri torial h a sido 
nombrado magistrado por el Gobierno S u -
premo. 
L e damos nuestra cordial bienvenida. 
Estreno de un banderín. 
L a brillante segunda c o m p a ñ í a del quin-
to b a t a l l ó n Voluntarios de la Habana, que 
manda el entusiasta c a p i t á n D . J u a n Ro-
d r í g u e z , e f ec tuó en la m a ñ a n a de ayer, do-
mingo, un paseo al Carmelo, con objeto do 
estrenar el precioso b a n d e r í n t ra ído expre-
samente de Barcelona y de cuyo m é r i t o 
hemos tratado hace poco en estas columnas; 
pero omitiendo involuntariamente que fué 
bordado por l a Sra . D * E l v i r a do Calsina, 
los cuyo t érmino es fáci l prever, pues aun-
que le sea favorable l a suerte; a l fin su-
cumbirá . 
Demasiado lo c o m p r e n d i ó Lorenza , po-
niéndose intensamente p á l i d a . 
E l conde de Saint -Pala is , que observaba 
el efecto de sus palabras, a p r o v e c h ó la im-
pres ión a ñ a d i e n d o : 
—Os confesaré una cosa: he mentido a l 
deciros que el club conoce esto asunto; lo 
conozco yo só lo , pero daré un informe, que 
será l e ído en el c írcu lo á n t e s de l a vota-
ción, de modo que el honor y a ú n l a v ida 
del conde e s t á n en mis manos ó en las 
vuestras, si queré i s recoger ese informe en 
mi casa. 
X X X V I I . 
UN SUESO Y "UN DESPERTAR. 
—Os espero m a ñ a n a , de tres á cinco—di-
je el conde a l terminar. 
Y ánres de que pudiese contestar L o r e n -
za, se l e v a n t ó y se fué. 
E l l a se q u e d ó temblando de la indig-
nac ión . 
Alguien as i s t ió de léjos á esta escena. 
A l ver l a emoc ión en el rostro de la con-
desa, estuvo por armar cues t ión con el con-
de veinte veces. 
E r a G o n í r a n Bixou. 
Se contuvo para no dejar con la palabra 
en la boca al conde de Clamerins, con quien 
hablaba on aquel momento. 
—De m o d o — d e c í a el conde—que podé i s 
afirmar la exactitud de los hechos que me 
contasteis hace unos d ías . 
—Por mi honor; todo es cierto, y en caso 
necesario os daré l a prueba. 
—Comprendereis l a gravedad de la reso-
luc ión que he tomado, y que me pesa por el 
pobre Chaumel , que sufre un sonrojo que no 
merece. 
— ¿ L e h a b é i s invitado? 
12 de setiembre la 
c ía de Strasburgo: 
" L a revista de tropas h a sido uno de los 
e s p e c t á c u l o s m á s grandiosos á que bo asis-
tido en mi vida, pues Alemania ha desple-
gado en esta ocas ión toda su pompa y todo 
su poder militar, y su e m p e ñ o en dejar pas-
mados á cuantos la han presenciado ha sido 
tanto mayor, cuanto que la revista so efec-
tuaba en Strasburgo, poco h á provincia 
francesa. 
A las ocho do la m a ñ a n a del s á b a d o las 
calles estaban llenas de alemanes y de cam-
pesinos alemanes quo se dir ig ían á la espla-
nada. L o s oficiales, do gran uniformo, v las 
tropas se pon ían en movimiento para ir á 
ocupar el puesto quo se les t en ía destinado. 
Delante do los cuarteles y do las residencias 
de los pr ínc ipes so hal laba a p i ñ a d a una 
considerable multitud. V e í a n s e desfilar los 
coraceros con sus largas botas que les lle-
gan hasta el muslo y con su blanco dolman, 
su coraza de acero y su casco del mismo me-
tal con la punta y el á g u i l a doradas. 
A cosa do las diez, los ilustres personajes 
convidados por el emperador y los oficiales 
generales superiores se dirigieron on coches 
al campo de maniobras. E l pr ínc ipe impe-
rial fué uno do los primeros en ir, y luego 
hicieron otro tanto el príncipe de Suec ía , el 
príncipe Jorge de Sajonía, el conde Parpo-
cher y el príncipe Kutusoff. 
L a emperatriz Augusta, a c o m p a ñ a d a do 
la gran duquesa de B a d é n , se e n c a m i n ó al 
po l ígono , en carretela descubierta t irada por 
seis caballos y precedida do dos gendarmes, 
de un oficial de h u í a n o s y de tres caballori 
zos. S e g u í a n luego los coches en quo iban 
las damas de la corto, y tras ellos un coche 
de cuatro caballos, en el cual so v e í a a l Rey 
de Sajonía y al gran duque de B a d é n . 
E l emperador fué el ú l t i m o en salir del 
stattbalter. P r e c e d í a n su coche tros gendar-
mes á cabello, mandados por el c a p i t á n con-
de de Solms. E l coche del emperador era de 
cuatro caballos; ocupaba asiento a l lado de 
S. M. el ayudante de campo do servicio 
E l coche del stattbalter iba d e t r á s del de 
el Emperador, y luego s e g u í a n los coches 
del s é q u i t o de S. M. 
A l a hora s e ñ a l a d a , las once en punto, 
principiaba la revista. 
E l p o l í g o n o de Strasburgo es una admi-
rable l lanura, de e x t e n s i ó n tal, que los cua-
renta mil hombres del e jérc i to , del cual iban 
á pasarse revista, p o d í a n moverse con toda 
comodidad, y l a multitud, que calculo que 
se c o m p o n d r í a de doscientas á troscientas 
mil personas, pudo ver bien l a revista, hasta 
de léjos. E l emperador y l a emperatriz en 
sus coches, y á caballo todos los individuos 
de su séqui to , compuesto do los pr ínc ipes , 
de los oficiales y de los agregados militares 
Discurso. 
Nuestro amigo el D r . Caro nos e n v í a el 
siguiente, l e ído hoy á sus alumnos, aLvo l -
verse á encargar, tras algunos años , do su 
c á t e d r a en la Real Universidad: 
Discurso dedicado á los a lumnos de F í s i c a 
exper imenta l de l a Un ive r s idad de l a H a -
bana en l a ape r tu ra del a ñ o a c a d é m i c o de 
1886 á 87,2>or el D r . A . Caro. 
Estudiosos j ó v e n e s : 
Vamos á empezar en este d ía s e ñ a l a d o 
por la ley universitaria un curso de F í s i c a 
experimental, y nada será m á s grato para 
mí al dirigirme á j ó v e n e s que no desconocen 
ó no deben desconocer el respeto á esa ley, 
el quo se muestren deseosos do llegar á ocu-
par dignamente puestos tan honrosos como 
el quo ahora me proporciona hallarme entro 
vosotros; pero d e s p u é s do haber pasado, co-
mo á vosotros mismos os e s t á y a sucedien-
do, por las primeras sendas do l a ciencias, 
y que insensiblemente os irán elevando á 
puestos envidiables para ver realizadas las 
nobles aspiraciones ó los m á s dorados en-
s u e ñ o s de una juventud, que al par quo es-
tudiosa, es a m a n t í s i m a del docoí-o que tan-
to se adquiero por el cultivo de las ciencias 
y quo sólo ellas son capaces de infundirlo 
en corazones de tau nobles alientos, como 
el do vosotros ó de mis y a queridos d i sc ípu-
los, de lo cual me envanezco y creo que no 
h a b r á motivo en lo sucesivo para quo dejo 
de envanecerme. 
Porque, estudiosos j ó v e n e s , las ciencias, 
esa c las i f icación de los conocimientos hu-
manos, do los cuales se deducen principios 
generales, esa voz poderosa que nos da á 
conocer la existencia do los m á s preciosos 
f e n ó m e n o s do la Naturaleza, esas palabras 
quo resucitan con la f P a l e o n t o l o g í a tantos 
sóres , es la i lus trac ión púb l i ca , os la base de 
la felicidad de los pueblos, es - la quo cubre 
por la inmensa superficie del globo tantos 
templos del saber, de dondo salen hombres 
bien educados. A ella, j ó v e n e s apreciablcs, 
le debemos la c iv i l i zac ión do la sociedad, el 
engrandecimiento de los gobiernos, el culti-
vo de los campos, el traspasar los l ími te s de 
un Océano que so agita y bulle en sí mismo, 
la a n i m a c i ó n del comercio, l a sa lvac ión de 
nuestros bienes y propiedades, los placeres 
de la m ú s i c a , y en fin, hasta nuestra propia 
existencia, puesto quo esas ciencias nos pro-
porcionan los ant ído tos de . nuestros males 
para arrebatarnos de los brazos do la muer-
te; siendo precisamente una de ellas, l a F í -
sica, estudiosos j ó v e n e s , la quo me h a traí-
do hoy á este puesto do honor quo hace 
treinta y seis a ñ o s conqui s té en honrada lid 
y me otorgó ol Gobierno de la N a c i ó n , por 
tal concepto; ciencia que me ha llamado, 
digo otra voz, á esto honros í s imo puesto 
para cumplir con el m á s delicado deber, el 
cuál t ra taré de cumplir do la misma mane-
ra que creo haberlo hecho siempre, esto es, 
con alguna amenidad, con esa amenidad 
que tan peculiar ora á l o s sabios Puillet y Po-
clet y quo quita parte de la aridez á la cien-
cia; bien quo nunca, estudiosos j ó v e n e s , po-
dré revestir l a habil idad 6 per fecc ión que 
sólo es dable alcanzar á inteligencias supe-
riores, y bien seguro de que en el curso do 
esas lecciones irán encontrando ustedes una 
prueba indostructible de quo la Fís ica es 
hoy m á s lo que fué j a m á s entro las ciencias 
cosmológ icas de apl icac ión la m á s út i l á la 
sociedad y do las que m á s necesitan las 
otras, dado quo la c iv i l i zac ión con sus in -
mensas aplicaciones progresa do la manera 
m á s sorprendente, pudieudo asegurarse des-
de luego quo si no permanece estacionaria 
como es do creerse, produc irá l a evo luc ión 
m á s admirablo en el porvenir de los pue-
blos, aún cuando la F í s i c a no sea la ciencia 
construida hasta ai^ora con el rigorismo de 
las M a t e m á t i c a s , atraviesa un per íodo crít i-
co que tal vez conduzca á una renovac ión 
total, siendo imposible por tanto llegar al 
rigorismo quo so manifiesta en las ciencias 
exactas, y dice tan atinadamente D . Vicen-
te Rubio y D í a z , Catedrát ico del Insti^ito 
de Cádiz, en sus Elementos de F í s i c a expe-
r i m e n t a l quo han do servirnos de toxty y 
guia en q>\ careo ouc hoy pauguramos. ~m 
Hemos dicho. Jóvenes apreciabloe, qi f f iá 
medida que l a F í s i c a h a ido adelantfmdo, y, 
si no pormaneop ostaoiouaria, producirá una 
completa evo luc ión on el porvenir de los 
pueblos; con m á s quo esta ciencia que em-
pieza con el mundo es de absoluta necesi-
. dad para adelantar en sus auxiliares, y á la 
verdad, nada m á s fácil do demostrar: va-
mos á inteutario brioyemonte. 
Con efecto, desdó que en Egipto í verda -
dera pupa do la F í s i ca ) so dedicaron los 
Hoajbfes a l e&fcudjq do los cuerpos, desde 
' ^ * * m i ü d w ü í w i m m p f & v leyes d é l a 
quodeiA,.. ^ « n a d ' , dureza, ' porosidad, 
gravedad, e l a s u ^ . • • - ' ^ « a 1^ d e m á s 
etc., han ido desarrollauu^. 
ciencias naturales. ' 
B a s t a r á dirigir una mirada h á c i a lo pa-
sado, y so v e r á que la A s t r o n o m í a , esa cien-
cia de cá lcu los puramente, ha descubierto 
desde e n t ó n e o s numerosos planetas y ha 
descrito mejor las órbi tas inconmensurables 
que esos mismos astros deaoriben en el es-
pacio, descubre con profusión nuevos astros 
á t ravés de curvas y a desvanecidas en me-
dio del é ter flotante y sutil de la atmósfera 
en que nadan y giran aquellos astros, mor 
ced á los mejores instrumentos de F í s i c a 
m;is de lo que lo estoy intentando en estas 
hnn-os palabras (pie he cre ído oportuno di-
rigiros como mera i n t r o d u c c i ó n al curso que 
desde hoy vamos á comenzar con el mayor 
fervor y entusiasmo. 
Con efecto, j ó v e n e s apreciablcs, la B o t á -
nica ó sea el estudio de la ciencia que co-
noce desde el m á s robusto cedro del L í b a -
no ó de la alterosa ceiba cubana hasta l a 
más verde grama que tapiza los prados 
m é n o s amenos y los m á s umbrosos vergeles, 
Mié clasifica desde la m á s orgullosa reina 
de las flores, l a margarita, hasta la m á s mo-
desta florecilla como la p ú d i c a sensitiva de 
¿pos, esa ciencia, cuyos séres , por 
os que sean, son tan elocuentes, h á m e -
ster de los conocimientos de l a F í s i ca . 
E s t a verdad inconcusa la encontrareis so-
bradamente demostrada en el ramo conoci-
jM) de esa ciencia por B o t á n i c a física, como 
may una B o t á n i c a módica . 
L a Minera log ía , G e o l o g í a y A s t r o n o m í a 
descansan en muchos de los principios de 
nuestra ciencia predilecta. Preciso ser ía es-
cribir algunos v o l ú m e n e s para manifestar 
dondo quiera que fuere el origen de esto 
poderoso auxi l iar y para evidenciar sus a-
delantos y ventajas, lo út i l y necesario que 
es, no sólo para el estudio fácil y m e t ó d i c o 
do las d e m á s facultades, sino t a m b i é n para 
los m á s nobles empleos de la sociedad hu-
mana é innumerables usos de la v ida y has-
ta en todas las artes que ha inventado el 
ingenio humano. 
( C o n t i n i K i r á ) . 
—Sí, pero á él solo; lo t o m a r á como una 
ofensa hecha á su mujer, cuyo g é n e r o de v i -
da ignora. 
—No podé i s haceros idea de su ceguera: 
le dijeron en un a n ó n i m o quo su mujer re-
c ib ía á un hombro en su ausencia; l l e g ó á 
la hora indicada y e n c o n t r ó a l g a l á n ; pero 
le parec ió tan viejo y repugnante, quo se 
puso á reír á carcajadas, e n s e ñ ó á su mujer 
la carta en que la h a b í a n calumniado, y la 
dejó , convencido de que t e n í a en su mujor 
l a m á s virtuosa de las c o m p a ñ e r a s . 
— ¡ P o b r e Chaumel! E s admirable esa con-
fianza, y siento s i m p a t í a por eso infortuna-
do; ella es l a ú l t i m a do las miserables, y 
siento no haber sabido á n t e s lo que era, y a 
e s t á prevenida: c o m p r e n d e r á por que no se 
la invita, y nos e x p o n d r é m o s en el porve-
nir á 
— F u é interrumpido por l a voz del cr ia-
do encargado do anunciar á los que entra-
ban. 
—¡Mr. y Mad. Chaumel! 
— ¡ E s p o s i b l e ! — e x c l a m ó el conde r o l v i é n -
doso bruscamente. 
—Vedles—dijo Gontran. 
—¡Me cuesta trabajo creerlo! 
— E s quo no l a conocé i s : tiene toda la au-
dacia do las mujeres de su especie; es capaz 
de sufrir toda clase de humillaciones, con-
vencida de que este es el mejor camino. 
— ¡ N o s u c e d e r á eso hoy! — m u r m u r ó 
el conde p á l i d o de cólera. 
—¿Y q u é haréis1? No p o d é i s dar un e s c á n -
dalo y la sufriréis siquiera hoy. 
—Pues bien, no. 
—¿Qué pre tendé i s^ 
—No lo sé aún: pero tanta imprudencia 
merece una" l e c c i ó n . 
Los dos esposos avanzaron. 
E l marido, con su rostro b o n a c h ó n y con-
fiado. 
L a j ó v e u , radiante, soberbia d» coqu»l¡«-
que á n t e s eran desconocidos. Y he aquí que 
en el momento supremo do la aparic ión de 
Roger ío Bacon, cual brillante meteoro en 
medio de las nieblas, y á pesar do las gue 
rras suscitadas en Europa en el siglo X I I 
recibe la F í s i c a un impulso notable, exten 
sivo á la F í s i c a experimental, cuyos conoci-
mientos son objeto de la presente a s ígna tu 
ra . 
Por este tiempo aparece Alberto Magno, 
Brunetto Lat t in i , F lav io Siga, Copérnico , 
Galileo, 'Ficho Brahe , Keplero, Silver, Hers-
chel y otros genios que la historia nos re-
cuerda y no m é n o s sabios para darlo nota-
ble impxdso á las ciencias c o s m o l ó g i c a s 1 
neo lóg i cas , las cuales p e r m a n e c í a n en el es 
tado de pos trac ión m á s lamentable á causa 
de los disturbios quo por osa é p o c a ocurrían 
en Europa. 
E l cé l ebre A r q u í m o d e s , que aparece tres 
siglos á n t e s de la E r a cristiana, fué el que 
con BUS incesantes observaciones y extensos 
estudios asentó , por decirse así, los cimien-
tos só l idos sobro los que d e b í a descansar el 
monumental edificio do la Fís ica . Verdad es 
que y a se entreveo en esto per íodo el aspee 
to c ient í í i co que empieza á tomar este ramo 
del saber humano cuando Ta le s y P i t á g o r a s 
pasaron á Egipto á iniciarse en los secretos 
do la Naturaleza, y desde e n t ó n e o s puede 
decirse que son inmensos los adelantos he 
chos en la F í s i c a , á lo cual no c o n t r i b u y ó 
poco el genio observador y clasificador de 
A r i s t ó t e l e s . 
Desde e n t ó n e o s a c á t a m b i é n la F í s i c a h a 
ido adelantando progresivamente, mediante 
los poderosos recursos quo ha ido propor-
c ionándose , abrazando cada vez m á s el es-
tudio do los agentes y el do los cuerdos, el 
i m p o r t a n t í s i m o de sus leyes fundamentales, 
hasta crear un cuerpo de doctrina y asimis-
mo otras ciencias con las cuales se' hal la en 
la m á s í n t i m a re lac ión , como la B o t á n i c a , l a 
Minera log ía , l a Geo log ía , y sobre todo, l a 
Química , como me prometo d e m o s t r á r o s l o 
en estas lecciones y conferencias, mucho 
ria , mirando audazmente á la fila de hom-
bres que la abr ían paso sonriendo, i 
— E s admirable c ó m o se lee su vi l la en su 
mirada y en toda ella—dijo el conde—y me 
choca no haberlo visto fintea. 
L o s dos esposos se separaron. 
Cami la fué á sentarse entre un gnipo de 
j ó v e n e s que no se dieron gran prisa en ha-
cerla lugar. 
Chaumel se d ir ig ió con las manosiexten-
didas al conde. 
—Amigo m í o — l e dijo con airo de buen 
h u m o r , — ^ s a b é i s que hemos estado |á pique 
do no venir? 
— ¡ D e v e r a s ! — r e s p o n d i ó fomdamiente el 
c o n d e . — ¿ P o r qué? 
—Porque no hemos recibido i n v i t a c i ó n . 
— ¿ E s posible?—dijo el conde disimulan -
do trabajosamente. 
— ¡ P a l a b r a ! D u d é mucho, os lo jur.o, y no 
hubiese venido; pero mí mujer, cuyo buen 
juicio conocé i s , me hizo observar q u é no era 
posible hubieseis tenido i n t e n c i ó n no ofen-
derme, y que todo ser ía culpa del correo, me 
c o n v e n c í , y he venido. 
T el buen hombre a c a b ó con u n a car-
cajada. 
E l conde se s in t ió penosamente impresio-
nado a l pensar on el golpe que ibap, dar á 
aquel hombre. 
—Vamos—dijo á Gontran cuand^ se ale-
ló Chaumel;—hay quo acabar con ¿esa mu-
jer. 
Camila hablaba en aquel momento con 
un j ó v e n que estaba sentado junto á ella. 
—Uno m á s — d i j o Gontran al con í l e . 
—¿Creéis? 
—Estoy seguro: es un vecino, ex tranjero, 
que so l lama Valdemar; vive enfrente, y es 
casado hace dos años; reúne las condiciones 
que ella quiere: la novedad y su eituacion 
de casada ' 
— ¿ Y os parece que ya? | 
C R O N I C A G E N E R A L . 
S e g ú n telegrama recibido por sus con-
signatarios los Sres. J , Balcells y c o m p a ñ í a , 
el vapor Valencia del E x c m o . Sr. M a r q u é s 
de Campo sal ió el s á b a d o , por la tardo, de 
Puerto-Rico con direcc ión á esta ciudad y 
Matanzas. 
— E l ilustrado ca tedrá t i co de esta Univer-
sidad y muy reputado facultativo, nuestro 
distinguido amigo el D r . Pulido P a g é s , h a 
efectuado ú l t i m a m e n t e y con el m á s bri l lan-
te éx i to , dos operaciones qu irúrg icas , quo 
bas tar ían para cimentar su reputac ión de 
hábi l cirujano, si é s t a no se hallase y a bien 
cimentada. U n a de ellas fué l a operac ión 
do un tumor maligno (miclo-plaxa) en el 
arco anterior de la m a n d í b u l a inferior, rea-
lizando la resecc ión parcial del hueso y ex-
tirpación del tumor. L a operada fué la 
Srta. Quesada, hija del malogrado D r . Que-
sada, do Marianao. L a cura fué completa. 
Ayudaron al D r . Pulido P a g é s en esta ope-
acion los Dres. Rivero, R o d r í g u e z (decano 
do la facultad do Medicina), Mart ínez A v a -
les, V a l d é s (D. Vicente Benito), Ñ u ñ o , G a -
luzzo, y el cirujano-dentista D r . Calvo. 
L a segunda operac ión ha sido l a trepana-
ción del cráneo en el caso do un acceso pro-
fundo de esta región. E l enfermo sigue 
bien, á loa veinte d ías do realizada la ope-
ración. E n ella ayudaron al D r . Pulido 
P a g é s los Dres. Larios y Mart ínez Avales. 
— E l vapor americano M a n h a t t a n , l l e g a r á 
á este puerto procedente dol do Veracruz , 
sobro el j u é v e s p r ó x i m o . 
— E n cumplimiento de un acuerdo del Go-
bierno General y en vista de las reiteradas 
propuestas do la Junta L o c a l de Ins trucc ión 
Públ i ca , el Excmo. Ayuntamiento de esta 
ciudad h a acordado elevar el sueldo do la 
Profesora Municipal do esta capital Da F l o -
ra V á z q u e z do Váre la al igual del que d í s -
frulan las maestras do Término , como pre-
mio á sus buenos servicios prestados á la en-
s e ñ a n z a . 
— E n l a pasada semana se embarcaron en 
la Esperanza con destino á Matanzas, por 
la e s tac ión del ferrocarril dp Cárdenas , una 
partida de 113 toros, remitida por el pro-
pietario do Placetas D . P í o Camejo, y otra 
de 71 para la Habana, remitida por el mis-
mo. 
T a m b i é n en Jicotea so e m b a r c ó otra do 
80 toros de los Sres. Madrazo, con destino á 
Cárdenas . 
Se esperan so e fec túen en aquel pueblo 
nuevas ventas. 
— E n la m a ñ a n a do ayer entraron en 
puerto los vapores T. J . Cochran, america-
no, do Cayo-Hueso y Méj ico , nacional, do 
Cádiz y escalas. Dichos buques conducen 8 
y 12 pasajeros, respectivamente. 
—De las pocas existepcias que quedan en 
primeras manos en el mercado de Saguala 
Grande, so han vendido la pasada semana 
1,300 sacos adúcar centr í fuga guarapo pola-
rización 03, al precio de 4f reales arroba, á 
recibir en la costa. 
—Con rumbo á Cayo-Hueso y T a m p a , sa-
lió al medio dia del s á b a d o ú l t i m o el vapor 
americano W h i t n c y , con carga general y 
pasu']e¡•i-i. T a m b i é n so niz-w^ i?» m^r pin la 
tarde del mismo día , con destino á Nueva 
York , ol vapor americano C i ty o f 4 . kxan-
d r i a . 
— E n casa de don Pedro Guillen, vecino 
del Andaribel , so presentaron como á las 
cinco do la tarde del dia 27 del p r ó x i m o 
pasado mes do setiembre, seis hombres mon-
tados y armados de r e v ó l v e r s , rifles y ma-
chotes, los cuales robaron al susodicho G u i -
llon 150 pesos b i l l é tes y varias prendas de 
oro y do vestir. 
Tambisn robaron á D . Pedro Rodr íguez , 
vecino do dicho punto 300 posos billetes, 
• «ftoutüKas y up'pabaliq. 
croo .. -An da C&ri&flias dic.en qup trps 
L o a p e r i ó c u c w . " —««'lar ftft^tlHft; 
de los bandoleros son do i ^ p . . 
rubios y afeitados barba y bigote, y repio 
sentan tener do 20 á2.r) a ñ o s de edad. Que 
otro es alto y colorado; otro t r i g u e ñ o , do pa-
tillas y otro de una edad y a avanzada, de 
alta estatura, ol cual es el que hace de jefe 
do la partida. 
L a Guard ia C i v i l los persigue incesanto-
mente. 
— P a r consecuencia del fallecimiento del 
contralmirante D . Pedro Aubarade, han 
ascendido á sus inmediatos empleos el ca-
pi tán de fragata I ) . Alejandro Ory y García , 
el teniente do navio do primera D . Antonio 
Armero y Ureta, el teniente de navio don 
Emil io Garc ía Barzanal lana y el alférez de 
navio D . Cárlos G o n z á l e z Lanos . 
- - L a prensa francesa da la noticia de ha-
berse concertado el matrimonio del pr ínc ipe 
Alfonso, duque de Oporto, hijo menor dolos 
Reyes de Portugal, con l a princesa L u i s a , 
hija de ios pr ínc ipes de Gales, herederos de 
la corona do Inglaterra. 
—Se h a presentado á la Academia de 
Ciencias en Par í s , para su estudio, una plan-
ta, que no só lo tiene l a virtud de servir 
para ahuyentar á los reptiles venenosos, sino 
que tomada en infusión ó aplicada en forma 
de cataplasma sobre las mordeduras de é s -
tos, las cura, evitando todo peligro de into-
x icac ión . 
—Se ha dispuesto que los torpederos que 
por cuenta del gobierno e spaño l se cons-
truyen en el extranjero, lleven c a ñ o n e s do 
tiro rápido de 47 milimetros. 
— E l duque Alejandro de Oldemburgo, á 
quien se supone.como candidato de R u s i a 
para el trono do Bulgaria , tiene cuarenta y 
dos a ñ o s de edad. 
Hizo sus estudios en la Academia militar 
de San Petorsburgo, y enseguida e n t r ó de 
oñe ia l en la guardia imperial. 
T o m ó parte en las c a m p a ñ a s del ejérci to 
ruso en el A s i a Central , en el C á u c a s o y en 
Turqu ía . E s t á condecorado, por su valor, 
con la cruz militar de San Jorge. 
E l czar Alejandro I I I , á su advenimiento 
al trono, lo n o m b r ó su ayudante de campo 
y m á s tarde le conl ió el mando en jefe de la 
guardia imperial . 
E l duque Alejandro de Oldemburgo se 
c a s ó en 1886 con la princesa Eugen ia , hija 
del difunto duque de Louchtemberg y de 
la gran duquesa María . 
Posee una fortuna considerable. 
—Sí, sin duda: hace quince dias que son 
vecinos. 
— ; , Y ya se han atrevido? 
— E l , no; ella. 
—¡Qué infamia! 
—Puoa esa es Cami la . 
— ¡ Y a basta! ¡ D e m a s i a d o h a pisado esa 
mujer! mi c a s a ! — e x c l a m ó el conde. 
Se d ir ig ió h á c i a ella, y l a dijo i n c l i n á n -
dose galantemente: 
—¿Me o t o r g á i s el primer vals? 
— E s t a tardo, señor conde—dijo Cami la 
se íu i lando a l j ó v e n ; — s e ha adelantado el se-
ñor . 
—Entóneos el primor r i g o d ó n . 
—Lo he comprometido. 
—Entóneos me c o n t e n t a r é con un simple 
paseo, esperando mi vez. 
— E l paseo, si; con mucho gusto. 
Y hablando, m i r ó al conde do expresivo 
modo. 
L a insistencia del conde, quo r a r a vez 
bailaba con ella, hizo reflexionar á C a -
mila. 
Todos s a b í a n que adoraba á su mujer. 
Pero ella s a b í a t a m b i é n que los caracte-
res m á s Armes tienen su hora d é b i l . 
¿Habría sonado para aquel modelo de ma-
ridos^ 
Quién sabe si no le estaba reserva-
do á ella destruir l a a r m o n í a do aquella pa-
reja! 
¡Quó gloria para ella si pudiera contar 
aquel triunfo en su vida! 
Bajo el imperio do estas esperanzas se 
l e v a n t ó y t o m ó el brazo del conde, a p o y á n -
dose m á s de lo conveniente. 
E l conde l a l lovó , hablando y sonriendo, 
al fondo do una g a l e r í a solitaria. 
Cuando m á s hondo s o ñ a b a ella, c a m b i ó 
de tono y de rostro al ver que estaban e ó -
loa. 
— S e ñ o r a — d i j o dejando «u brazo y po-
— H a fallecido en Rie la el notable jur i s -
consulto a r a g o n é s D . Fel ipe Guil len y C a r a -
vantes, decano del Colegio de Abogados de 
Zaragoza. 
— E l principe K a n t u - B a d e n , hijo del Rey 
de B írmanía , h a entrado al servicio de l a 
marina i t a l i a i n A i bordo del Af fondmore , y 
pedido ser rítS^BLíado italiano. 
— E n l a A d m f l p ; r a c i o n L o c a l de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
dia 30 de octubre, por derechera arancela-
rios: 
E n oro $ 22,378-42 
E n plata 229-35 
E n billetes 66-73 
Idem por impuestos: 
E n oro 873-92 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ITALTA..—Roma, 21 de set iembre.—La ac-
titud que h a tomado el P a p a restituyendo á 
los j e su í ta s todos los privilegios de que h a -
b í a n sido privados en otras é p o c a s , h a dis-
gustado mucho a l gobierno italiano que es-
t á decidido á intervenir y aplicar todas las 
leyes que se han promulgado contra esta 
órden religiosa. De aquí r e s u l t a r á l a ex-
puls ión de los j e s u í t a s del territorio i ta-
liano. 
E n todo el reino de I ta l ia , durante las ú l -
timas 24 horas, só lo so han registrado 35 
nuevos atacados y 13 muertos del cólera . 
E l cardenal Jacobini, secretario de E s t a -
do del Papa , cuyo estado de salud on estos 
ú l t imos dias inspiraba serios temores, e s t á 
algo mejor. 
Con respecto á la p o b l a c i ó n de F r a n c i a , 
algunos per iód icos parisienses discuten las 
consecuencias de l a lentitud con que au-
menta. E l J o u r n a l des Debats dice: ' ' M i é n -
tras quo el pueblo a l e m á n aumenta s in ce-
sar su fuerza n u m é r i c a , á pesar do l a emi-
grac ión que todos los a ñ o s os m á s numerosa, 
la pob lac ión do F r a n c i a no crece sino con 
mucha lentitud. Seria nocesario, dico el 
mismo per iódico , quo l a F r a n c i a h i c i era es-
fuerzos para atraer y conservar on su terri-
torio artesanos, industriales y negociantes 
extranjeros. E l gobierno debiera conceder 
terrenos, como se hace en el Nuevo Mundo, 
á los extranjeros que quisieran establecerse 
en F r a n c i a y croar una familia. L a F r a n -
ce emplea los mismos argumentos para sos-
tener esta té s i s y propone otorgar la condi-
c ión de franceses á los á r a b e s do Argel ia , 
que, á pesar de estar bajo el dominio del 
gobierno francés , no disfrutan do los pr iv i -
legios de los franceses. 
Roma, 22 de setiembre.—El P a p a h a en-
cargado á una comis ión especial compuesta 
do cardenales, l a r e d a c c i ó n de un informe 
respecto' á las leyes quo rigen sobre el d i -
vorcio en los diferentes pa í se s , á ü n de po-
der dar el Soberano Pont í f ice las instruc-
ciones convenientes sobre este asunto á los 
obispos cató l i cos del mundo entero. 
H a salido una nueva e x p e d i c i ó n italiana, 
bajo la direcc ión de los ingenieros P i a ñ a y 
Salamboni, para emprender un viaje de ex-
ploración on Africa-
U n a junta de m é d i c o s parisienses ha de-
safiado á Succi á que v a y a á ayunar duran-
te cuarenta d í a s en un hospital de P a r í s , y 
ofreciéndole 5,000 francos si gana, con tal 
que revelo el secreto. Se le a s e g u r a r á en 
este caso una patente de i n v e n c i ó n y el ex-
perimento se renovar ía por medio de dos 
individuos más . 
AUSTRIA-HUNGRÍA. — V i e m , 22 ae se-
t i embre .—La NouveUe Presse l ibre dice que 
la importancia de la alianza austro-alemana 
ha sido considerablemente exagerada y que 
con ella no se puedo evitar que la R u s i a 
atente contra los derechos é intereses del 
Austria, 
Viena, 22 de setiembre.—El Fremdenbla t t 
desaprueba las cr í t icas y apreciaciones de 
ciertos per iódicos respecto á lo que valen 
las amigables relaciones entre Austr ia y 
Alemania. Respecto á l a gran c u e s t i ó n de 
la alianza imperial, tendente á conservar 
la paz, esporamos, a ñ a d e este per iódico , que 
el gobierno c o n t e s t a r á á las interpelaciones 
que le serán dirigida0 en l a p r ó x i m a reu-
n ión del Reichsrath y quo d i s ipará todas las 
ideas alarmantes. 
Trescientas casas de la pob lac ión de K a -
hizz, on la G a ü t z i a austr íaca , han sido des-
truidas por un incendio. L a s v í c t i m a s de 
este desastre se hal lan sumidas en l a mayor 
miseria. 
Corren rumores en A t é n a s de quo el go-
bierno i n g l é s intenta anexarse á la I s la de 
Cahdia . 
Viena, 22 de setiembre.—Las ú l t i m a s no-
Liuac aai p,5iera en Austr ia son las eigoien-
tes: E n Trieste se rio,». rogpRt.ra/lo 4 nuevos 
casos y un muerto de dicha enfermedad. 
E n Pesth, 36 nuevos casos y 19 muertos y 
en otras poblaciones contaminadas 7 nuevos 
casos y 2 muertos. 
Buda-Pesth , 23 de setiembre.—El có lera 
se dec laró entro ios soldados en el Cuarte l 
Central: en la pob lac ión hubo un p á n i c o 
general, y los habitantes ricos abandonaron 
la p o b l a c i ó n en gran n ú m e r o . 
Viena, 24 de set iembre.—El monumento 
levantado á la memoria del almirante de 
Tegothoff, en la entrada del Pastor, h a 
sido inaugurado hoy por el emperador 
Francisco José , en presencia de todos los 
miembros da la familia imperial, do una 
gran copcurrenc'ia do personas de la noble-
íía, todos los, ministros, autoridades ranni 
' - Vi©üaz pijerpo d ip lomát i co , dele-
cipa iet. v . . - —-madaí diputaciones 
gados del ejército y i * . . . —~«*do á 
extranjeras y oficiales que han bcx. . . . 
las úrdenos del almirante. E n su discurso 
inaugural, el Emperador ha dicho que el 
monumento e s t á destinado á recordar los 
altos hechos del almirante Tegothoff y de la 
marina, y quo esperaba que esto nombro 
inspiraría siempre á los a u s t r í a c o s el amor 
d l a patria y nobles actos de h e r o í s m o . 
INGIATKRRA. - -Londres , 2^ de setiembre. 
— E l parlamento h a sido prorrogado hoy 
hasta el 11 do noviembre: el discurso de l a 
reina para la t e r m i n a c i ó n de las sesiones, 
e s t á concebido en esto» t érminos : 
''Milores y señores : 
Me felicito de poderos relevar de penosos 
deberes que es tá i s d e s e m p e ñ a n d o y que os 
es tán impuestos. 
Mis relaciones con las potencias e x t r a n -
jeras c o n t i n ú a n siendo amistosas. L a insu-
rroccion de una parte del e jérc i to b ú l g a r o 
produjo la a b d i c a c i ó n del pr ínc ipe Alejan-
dro. E l consejo do regencia que se f o r m ó 
administra los negocios de aquel principa-
do. De conformidad con lo que prescribe 
el tratado do Ber l ín , so han tomado dispo-
siciones para la e lecc ión de un sucesor del 
¡ pr ínc ipe Alejandro. Contestando á una co-
m u n i c a c i ó n dirigida por la Puerta á las na -
ciones que firmaron el tratado, he declara-
do que por lo quo respecte á Inglaterra no 
se infr ingir ían en lo m á s m í n i m o las estipu-
laciones y g a r a n t í a s dadas á la Bulgaria por 
los tratados. l ias d e m á s naciones han da-
do las mismas seguridades. 
" L a d e m a r c a c i ó n de l a frontera del Af-
ghanistan e s t á y a terminada hasta el rio 
Oxus. Con motivo de la proximidad del 
invierno, he llamado mi comis ión de fronte-
ras quo p o s é e y a los datos é informes sufi-
cientes para poder terminar el trabajo de la 
d e m a r c a c i ó n de las fronteras por l a v í a d i -
p lomát i ca . 
"He autorizado ol cambio de comunica-
ciones con los principales gobiernos co ló 
niales para arreglar los asuntos de i n t e r é s 
c o m ú n . •Tjlamo sobre vosotros l a bendi-
c i ó n de Dios Todo Poderoso." 
Mr. M . A . Fischer , el comorc íanto quo se 
e n c o n t r ó cubierto do sangre en un coche del 
ferrocarril subterráneo , no h a recobrado los 
sentidos. L a pol ic ía supone que Mr. F i s -
n i é n d o s e frente á ella,—permitidos exprese 
el asombro que me causa veros aquí no ha-
biendo sido invitada. 
X X X V I I I . 
UNA MUJER EJECUTADA. 
No es posible pintar el efecto que estas 
palabras hicieron en Camila , cuando ella 
esperaba una de esas frases con que empie-
zan las escaramuzas amorosas. 
Se q u e d ó aterrada, mirando fijamente 
al conde, y p r e g u n t á n d o s e si h a b í a o í d o 
bien. 
— S e ñ o r a — s i g u i ó el conde en el mismo 
t o n o , — s e r á preciso que os diga claro si no 
lo h a b é i s comprendido; no se os ha invitado 
á propio intento. 
Cami la miraba al conde sin responder. 
Se p a s ó l a mano por l a frente como para 
librarse de la a luc inac ión de quo se cre ía 
v í c t i m a . 
—Conozco vuestra e x i s t e n c i a — p r o s i g u i ó 
el conde—y siento me ob l igué i s á deciros que 
vuestro lugar no e s t á entre las mujeres hon-
radas. 
Camila se puso roja como una amapola y 
a h o g ó un grito. 
—¡Señor c o n d o l — e x c l a m ó t a p á n d o s e el 
rostro con las manos. 
—Do m o d o — c o n t i n u ó el conde con voz 
temblorosa y c r u z á n d o s e de brazos—que 
porque el pobre Chaumel no sabo nada y 
crée en vos como en una c o m p a ñ e r a v i r -
tuosa, os creéis autorizada á seguir en vues-
tros desórdenes . Os e n g a ñ á i s , señora; no 
sólo no seré is recibida en mi casa, sino que 
os prohibo os presenté i s en aquellas que mi 
mujer frecuente, no lo o lv idé i s , porque os 
arrancaré piiblicamente l a m á s c a r a y nom-
b r a r é vuestros amantes. 
Os dejo hasta el final del baile por consi-
deraciones á Chaumel , que no &w% eer hu-
millado po? fíw»TBfrtrai 
con orgullo que 
el Batavo su t í e -
cher rec ibió la herida quo tiene en l a frente 
i n c l i n á n d o s o contra el muro del t ú n e l por 
ver, echado el cuerpo fuera de la ventana, 
las personas qi^e habia en el departamento 
inmediato. 
Glasgow, 25 de setiembre.—Seis personas, 
entre ellas los magistrados de Glasgow, h a n 
muerto hoy sofocadas, a l asistir á la explo-
s ión de una mina cargada con siete tonela 
das de p ó l v o r a en las canteras de Lochfoy-
ne Ride. 
L ó n d r e s , 26 de s e t i e m b r e . — H ñ muerto 
otra persona v í c t i m a de l a e x p l o s i ó n que 
hubo ayer en las canteras de Lochfoyne-
Ride, de manera que son y a siete los muer-
tos. Muchos de los curiosos fueron heridos 
por las piedras, y so cuenta entre ellos el 
repórter da un per iódico: é s t e se supone que 
do gravedad. L o s numerosos concurrentes no 
quisieron hacer caso do las advertencias de 
los empleados que les aconsejaban que per-
manecieran á regular distancia. S i g u i ó 
á l a e x p l o s i ó n una escena indescriptible. Se 
hubiera dicho que l a multitud de curiosos 
estaban embriagados, s e g ú n el modo como 
se re ían haciendo contorsiones. L o s m é d i -
cos suponen que los gases, resultantes de l a 
e x p l o s i ó n , por falta del viento, bajaron h á 
cia el suelo y envolvieron á los espectado-
res. 
L ó n d r e s , 27 de setiembre.—LSL probabili-
dad de una importante c a m p a ñ a p a r a l a 
primavera de 1887 es hoy en los c í r c u l o s 
militares el tema de todas las conversacio-
nes. 
Belfast , 26 de set iembre.—Una part ida de 
alborotadores atacaron l a noche pasada a l 
destacamento do p o l i c í a que estaba pres-
tando servicio en ol distrito de Shankhi i l . 
Es te se v i ó en l a necesidad de hacer fuego 
sobre las turbas para dispersarlas. U n j ó -
ven llamado D a v i d Meore fué herido mor-
talmente. Doce constables recibieron con-
tusiones graves. Se han efectuado var ias 
prisiones. 
V A R I E D A D E S . 
A m s t e r d a m . 
D e una carta de la capital de Holanda, 
escrita el Io de setiembre tomamos los s i -
guientes párrafos: 
Dicen los holandeses 
"Dios hizo el mundo y 
r r a . " 
N a p o l e ó n I d e c í a que l a Holanda hab ia 
sido formada por aluviones do ríos france-
ses, lo que es una r a z ó n de conquistador tan 
buena como otra cualquiera. 
L a verdad es que los holandeses e s t á n 
haciendo y agrandando todos los dias su 
país : en la actual idad gastan todos los a ñ o s 
15 millones de pesetas en l a r e p a r a c i ó n de 
los diques, y tienen hecho un proyecto con 
su presupuesto y de 250 millones de pesetas 
para desecar todo el Z i n d e r z é . 
Amsterdam (Amstel dam, dique del rio 
Amstel ) , os una ciudad q u é no so parece á 
ninguna otra. L a l laman l a Venec ia del 
Norte por sus canales: todas las casas mo-
dernas se h a n . construido con el estilo ho-
l a n d é s de los siglos X V I y X V I I . C a s i to-
das ellas son estrechas, de dos ó tres ven-
tanas, entre cuyos dinteles no hay m á s quo 
un espacio de uno ó dos p ié s : e s t á n cons-
truidas de ladrillo, muchas de ellas p inta-
das de gris oscuro, con las j a m b a s de los 
huecos pintados do claro; casi todas ellas 
tienen poleas en el v é r t i g o del tejado, por-
que las escaleras son muy estrechas y los 
muebles y los g é n e r o s se introducen por las 
ventanas. 
L a s hay do fachadas r i q u í s i m a s : m u c h í s i -
mas inclinadas h á c i a l a calle, porque las 
fundaciones se hacen sobre pilotes y el pe-
so de la pared principal produce este 
efecto. 
A u n en las m á s modestas y en los barcos 
de carbón y en las gabarras se ven muchas 
flores, lo que indica buen gusto y costum-
bres dulces. 
L o mismo pasa en B é l g i c a , en donde co-
mo aquí l laman l a a t e n c i ó n los e s p l é n d i d o s 
y suntuosos ca fés y restaurants que se h a n 
construido estos ú l t i m o s años . Como esta 
gente es tan aficionada a l campo, y en los 
alrededores y hasta en el interior de las po-
blaciones hay parques y jardines , abundan 
los ca fé s campestres siempre muy ocupa-
dos. U n a mitad de los parroquianos per-
tenecen a l bollo soxo: aquí las mujeres go-
zan de m á s l ibertad que en E s p a ñ a y se 
divierten mucho m á s ; solas generalmente, 
porque los hombros se hal lan ocupados en 
sus negocios, so las v é en todas partes; de 
noche por las calles todos los paseantes son 
parejas de bracero. 
E n paan es l a puerta del Sol de Amster-
dam: de osa plaza irregular en donde estii 
el palacio real , c o n s t r u c c i ó n pesada y poco 
graciosa, y l a Bolsa, salen los t r a n v í a s on 
varias direcciones. A q u í , como en todas 
partes, los t r a n v í a s van haciendo desapa-
recer á los coches do punto. Observo tam-
b i é n que en los P a í s e s Bajos y en F r a n c i a , 
se ven reemplazando los adoquines por el 
encachado de madera, que cuando se esta-
blece sobro una base suficientemente grue-
sa de h o r m i g ó n , da excelente resultado. 
He visto cuatro teatros l lamados Edenes , 
ol de Par í s , dos en Bruselas y otro aquí . E l 
de Paris es pl m á s hermoso^ pero el teatro 
de la Bolsa de Bruselas es de mejor gusto. 
L a d e c o r a c i ó n de todos ellos es rojo y do-
rado, y el estilo indio oriental. L a part i -
cular idad de estas salas de e s p e c t á c u l o s , 
consiste en que por el precio de l a entrada 
(Uíl frPPPO en B é l g i c a , un florín en Holan-
^ — *<«Ü6 dei'Bcho á sentarse y á apa-
da) , se nnvv^A^r Y & estancia en pasearse en el c o r r e a . . . t , ^ 
— d sirven e pase^ 
 rre 
en grandes espacios que 
café . Se permite fumar. 
Ni en B é l g i c a n i en Holanda he visto un 
mendigo. E n muchas t iendas hay una h u -
cha en donde se dejan algunos cuartos para 
los establecimientos de beneficencia. 
Se venden en Amsterdam pocos p e r i ó d i -
cos extranjeros: no he visto ninguno belga, 
algunos ingleses y de franceses úl F í g a r o ; 
hay muchos kioskos p a r a su e s p e n d i c í o n , 
poro los chicoe po los pregonan por las 
calles. 
A q u í y on Bruselas, en varios puntos de 
la pob lac ión , hay estaciones t e l e f ó n i c a s p a -
ra el p ú b l i c o y muchos ca fé s y teatros a lum-
brados con luz e l é c t r i c a de arco v o l t á i c o ó 
incandescente; en los alambres t e l e g r á f i c o s , 
c o n s i d e r a b i l í s i m o n ñ m e r o de rabos de co-
metiis. 
E l J a r d í n Z o o l ó g i c o de Amsterdam es, 
s e g ú n l a op in ión autorizada del g u í a B a e -
deker, el más hermoso de E u r o p a después 
del de L ó n d r e s ; los r a r í s i m o s ejemplares 
(pie encierra están ipuy bien instalados, pe-
ro ser ía muy difíci l verlos tojdos sí la socie-
dad propietaria no diera á los extranjeros 
un pianito do los jardines con una expl ica-
ción en cuatro lenguas. Son dignos de ver-
se, el parque de piscicultura, del cual saca 
la a d m i n i s t r a c i ó n holandesa cientos de mi-
les de salmones y truchas j ó v e n e s para 
echarlos en los ríos y canales, y él aqua-
rium recientemente instalado. E n mi v ida 
he visto tantos niños y tantos loros juntos. 
E l Museo Nacional de Amsterdam es un 
edificio nuevo, se acabó el a ñ o pasado, y su 
fachada, que recuerda los viejos edificios 
holandeses, e s t á adornada con grandes azu-
lejos, que le dan un aspecto muy agradable 
y serio. Interiormente encierra v a r í a s co-
lecciones do cuadros pertenecientes á n t e s á 
particulares y á los gremios y corporaciones 
y adquiridas hoy por el Estado. 
L l a m a n desde el primer instante la aten-
c ión del viajero los hermosos retratos de los 
pintores de la escuela holandesa; pero lo 
verdaderamente digno de verse en este m u -
seo, son los dos grandes cuadros de R e m -
L a v o l v i ó l a espalda y se alejó . 
Camila h a b í a palidecido a l verse tratada 
de aquel modo. 
Cuando el conde a c a b ó estaba l í v i d a , y 
m u r m u r ó febrilmente: 
—^Echada! ¡ E c h a d a yo, Mad. Cuhamel! 
A n u y ó su sangre a l corazón . 
Se ahogaba, y a p é n a s tuvo tiempo de sa-
car un frasquito de sales que aspiró . 
Pasaron diez minutos. 
Durante ellos estuvo veinte veces á pique 
do desmayarse. 
L a e n e r g í a de su temperamento l a sostu-
vo, y l l e g ó á dominarse. 
S in t ió s ú b i t a có l era , y p e n s ó en vengarse 
del que de ta l modo l a h a b í a humillado. 
Cuando recobró l a ca lma con toda su 
fuerza do voluntad, v o l v i ó a l s a l ó n y tuvo 
fuerzas para sonreír. 
Mientras tanto abordaba Grontran á l a 
condesa, que atravesaba el salen. 
—Amiga m í a — l a dijo o frec iéndola el bra-
zo .—¿es tá i s convencida de que soy vuestro 
a m i g o í 
— ¿ P r e g u n t á i s en serio?—dijo ella son-
riendo, 
—Voy á poneros á prueba. 
—Espero á pie firme. 
— H a y secretos que no se confiarían á un 
marido y sí á un amigo. 
—No opino así. 
—Bien; pongamos amiga en vez de ami-
go y c o n v e n d r é i s 
—De n i n g ú n modo. 
— V o y á probaros lo contrario. 
—Nunca. 
— E n t ó n c e s , ¿ tendría i s inconveniente en 
repetir á vuestro esposo l a c o n v e r s a c i ó n h a -
bida entro vos y el conde de Saint Palais? 
L a condesa se puso encarnada. 
—No; no debo decirse!^, 
—Se l a diríais A una airtlflt? 
G A C E T I L L A S . 
brandt L a r o n d a m c ñ t r j i a y^PÜ»*^ 
de los tejedores, que están Instalados en**, ATIT 
t ío de honor y con muy buenas condiclosiiariódii 
de luz. Muy pocos cuadros españoles é iti?nos ú 
Uanos. tículof 
L o s P a í s e s Bajos es tán llenos de rwuaórmem 
dos de nuestra dominación. En los mnseurpaís, > 
se ven muchos cuadros de batallas deeBpfr Compj 
ñ o l e s y holandeses. E n Bruselas estáelnifren la 
numento erigido á l a memoria de los coni&o la P 
de E g m o n t y Horn. uerer : 
H o y hemos visto un panorama basMiiu not 
bien hecho, del sitio de Harlem por IMW la Sn 
p a ñ o l e s mandados por D. Federico de TV tambi 
ledo, hijo del duque de Alba, doro F 
E n el palacio real nos han enseñado uMtfeneflc 
banderas cogidas á las tropas de FeBpe» una i 
V á y a n s e por las que nosotros guardamos» > y has 




n el gr 
T E A T K O DE TACOK .—Anoche tuvo ofefr tltulac 
to en nuestro gran coliseo la funclasiiliuo ia 
g r a c i a del popular art ista D. L 1 l & l » B p , 
director de l a c o m p a ñ í a lírico-dralii 
de Cervantes. 
E l interesante y variado prografljíQ 
cumplido en todas sus partos, y lá ' 
d i ñ a r í a concurrencia que llenaba cadÜ 
las localidades se m a n i f e s t ó muy .óoíjp 
da. A no ser la l luv ia que cayó p 
mente á l a hora de comenzar ei espectácu-
lo, l a entrada hubiera sido muef laa iM 
CfRCiri .o D E ABOGADOS.—La Sección áe 
Derecho C i v i l P e n a l y Canónico celébfw 
s e s i ó n p ú b l i c a ordinaria el martes 5 delco-i 
r r í e n t e en el local y hora de costraW 
continuando l a d i s cus ión de la memorial 
Sr. G o n z á l e z L a n u z a sobro la eviccionya-
neamiento en sus relaciones con la doctra 
do l a p r e s c r i p c i ó n . H a r á n uso de la palatal 
los Sres, Penco, Da i s , Bernal , Bustamaab, 
Mendoza y L l ó r e n t e . — E l vice-Secretaiin 
F e r n a n d o N . F r e y r e . 
PÉRDIDA. — Llamamos la atención k 
nuestros lectores h á c i a un anuncio qmjr 
parece en otro lugar, acerca de la pMd¿ f?r.an(i( 
de u n perro de caza, color gris, con un l01^roí 
l lar quo dice: J . Costa. f.el 8r- A 
E L MULATO D E MTOIU.O. -DBI (iMücltiaín(¡ 
escrito con ta l t í t u l o por nuestra am'̂ o j.®9^1101 
c o m p a ñ e r o en la prensa D . Eafacl w * * 
quedan por vender muy pocos ejemptoí, . . - ^ r 
y pueden adquirirse é s tos , tanto en elests ,mient< 
blecimiento do D . Miguel Villa, 0bispo# ia ?ten 
mero 60, como en las d e m á s principales l l A?ua 
brer ía s de l a H a b a n a . 111108 
Aunque y a e s t á abolida la esclavitud iQPrar <ll> 
no somos, a d e m á s , partidarios de ella, ^h'^ñn 
seamos que se venda ese Mulato á bir , 
nrecio sesldad c 
TÓEOS.—Ayer se inauguró la témporas111 ^ DAl 
t á u r i c a de E l Tortero, en la plaza de laíiilju° ̂ P1 








I L I C Í A . -
sntó en Ir 
i un niño 
herido p( 
causá 
por extremo numerosa 
Y empecemos, con salero, 
T r a t a n d o del presidente, 
Pues como dice l a gente, 
L o primero es lo primero. 
T e n í a ese dif íc i l cargo el Sr. P. Luis Gíf.'j1"1' 
c ia Corujedo, alcalde municipal íDter̂ 0«Ji ^onip^ 
en sentir de los inteligentes, estovo % ¿ e |o 
acertado en todo lo que dispuso. ^ , • , 
E n cuanto a l ganado y á los diestros r ¿ i inane 
r é m o s que hubo dos toros muy braw&i~, x ..i* IT 
segundo y el quinto, sobre todo éste, y «r 11 , 
toreros que conquistaron las simpatía.rL/s 
p ú b l i c o a p é n a s c o m e n z ó la función: M M 1 
tero y el picador Enrique Prieto. .'Hurto dei 
Val iente , decidido y siempre sereno a i i , * 
l a fiera E l Tor tero , m a t ó bien los » r 0 c b o ouo • 
le tocaron en suerte. Tiene buen capott'-rr̂  j n L c g 
buena muleta y se t i r a bien. Descabal̂ »" ' -
pr imer toro de una manera sor^^f l 
A l poner un par de banderillas de la|1 
p e q u e ñ a s sufr ió una cogida, que sólo 19 
c ó l a ropa, pero l a c a í d a le causó unaT JJQ^O ^ 
q u o ñ a her ida en l a frente. 8llíCto 
Prieto fué aplaudido y victoreado haUarg, 
se m e r e c í a . L o s d e m á s picadores " ' " á b r a n l a es 
W 9 ° - S1 f . .Jenidoslos 
¿Por que l a empresa no contrata á i 4 d o s G l e á u 
lar que e s t á desocupado? Aguilar y Pnr,un asláti 
hacen una t a n d a de primer órden, • 
L a banda de m ú s i c a del Apostado, 
mente dirigida por D . Angel Ma Gil, 
n i z ó el e s p e c t á c u l o tocando escogiáíí 
zas, entre ellas u n a mazurka, qne ?í 
primer c o r n e t í n , Sr . Kaluy, 
muy h a l a g ü e ñ a 




a en Arre 
a do carác1 
^asa de un f 
irando hao ía : 
10—Un morei 
una 0Y3avo la dosgl,, 
, tjlota en la v 
C r e é m o s que s i l a empresa adquiereíDra do im br 
bravos é introduce alguna variacionaj 
personal de l a cuadri l la , h a r á negociB 
sea. | 
P U U L I C A C I G X E S VAKI.AS. -Hemoerel 
do L a H a b a n a E legan te , con caricaíiD 
E l Sport , E l A d a l i d , L ' A Jmo(javer,Ei 
de Ga l i c i a , E l Progreso Mercantil, M El Metanrador 
JBai , ol J9oUfi>7 O f i c J a l de los Fo?WílWen?w<7")' re9J,lt 
E l He ra ldo de A s ^ o - í a s , E i ^ r ^ ^ ^ ' l l ^ ^ l 
M a g i s t e r i o . ' ' a ' 
T a m b i é n nos lia visitado el primerj 
mero de E l Globo, revista universal ffl» A y 
acontecimientos m á s notables de fcá*,l''^L ^ 
hemisferios, que dirige el Sr. D. Jofléi • (SOMOS V 
mols. Correspondemos afectufsamtüKa la t^trellu b 
su saludo. ^ i T ^ S d 6 
VACUNA.—Se adminis trará mafiaityiftjíqnina, n0st 
tes, en los locales siguientes: uno» ;t prociofl 
É n l a S a c r i s t í a delMonserrate, i k l l i P » C U A T E 
por D . Jul io Cisneros. ^Uo^mUdo 
E n l a del E s p í r i t u Sam-i, dv VI á 1, ySng^rcform 
D . Santiago L l u r i a . peí, JS'avmann 
NUEVOS PROFESORES.—K! Cv.nsemti*» raTa 7ai,a^ 
do M ú s i c a de esta capital no desmafc0^^'0" 
sus propós i to s do ir perfeccionando caá, s 
vez más su organizac ión. Praebadfiii-ottas 
tenemos en l a siguiente importanteMfef N E W 
que transcribimos de imestro colegaflS seguimos roe 
p a g a n d a M u s i c a l . Hela aquí: -equeüas partidí 
•'Por los vapores correos nacional y a í P ^ í ^ ^ ^ j 
ricano, salidos de este puerto el sábado*09n (jja New 
del presente mes, han partido para Madienta? al povmc 
y Milán las órdenes oportunas al objetoíripcíon: José 0 
•adquirir para este Conservatorio d o o « ^ ; j - r ^ 
vos pro íe sores , uno de violoncello yotror Máquinas de . 
canto exclusivamente? ar; juego» de 
E n nuestro p r ó x i m o número qmzás p í d ^ P ^ 
¡nos dar a nuestros lectores más ranTged^-Mós; • 
detalh'd;)' noticia? sohre este importare máqnina*». 
asunto " NOTA.—Gai 
" Creémos no habernos equivocado al ( a | ^ ^ e 6 ^ 
finar de importante esta noticia, sobredio benéfico -X 
cual no caben sino comentarios detodopuBjuina-s no son e 
io favorables á ia misma. Celebramosfcp aknaccn^ 
tedas veras los esfuerzos que e l .CojM ^ « W ^ f 
torio baco para corresponder dignameDte} ^ 
la justa p r o t e c c i ó n do que es objeto. ^ 4 , O ' R C J 
T E A T R O DE C E E A .. i EE.—Para mafiau, p 1351 
martes, se anuncian las sigofcntegfH 
nes de tanda: 
A las o a h o . - E l p u e s t o de las mam «. ^ 
A las i i u e T C ' - / A « ' ' ' i - ] n ^ " ^ É M A B L t i 
z a ! 
A las d i ez .—El los y msotroS. 
^ M A Z Z A N T I ^ I . — E n el último mímeroq» 
hemos recibido de E l Notkiero foTsM 
leemos lo siguiente: 
" E l matador de toros Luis Mazzantia I f . -p?^'"/: 
hasta la fecha lleva toreadas en esta te» i / ' ^ 
perada 45 corridas, restándole 25. sin con' gpcuiiva 'á esta 
l ar con las 14 ríe la Habana, cenias pycnando no_es 
suirui i i 84 corridas en nn año, cifra álaqm .E1 t^at?^ueI, 
a n i m o ha llegado ningún matador de to " " " ^ 
ros. 
Calculando, paos, á seis toros cadacorri 
da, y siendo 84 las que ha de lidiar, reenl 
tara que al fin de la temporada habráma-
tado 252 toros do los 504 que habrá deí̂  
rear. 
Poniendo como término medio el vdá 
de cada toro A (3,000 reales, los 504daniD 
importe de 3.024,000 reales." 
E L SALTO D E L PASIEGO.—Esta mtm 
sante zarzuela en tres actos, letra deliwi 
vidable Egui laz , mús ica del maestro Peí 
nán.íiez rahallero. se representará mañaill 
martes, en el teatro de Irijoa. 
-Pues bien, veamos; ¿no me estimáis lo 






m bastante para confiaros á mi amiga cualquieral 
— S i n duda—replicó dudando la condesa; l o e 
—pero hay cosas que pueden decirse á una 
mujer 
—Pero t a m b i é n hay circunstancias deli« 
cadas en que una amiga nada puede y nnj 
amigo verdadero puede ayudaros; si no m»' 
e n g a ñ o , e s t á i s en una de esas circunstan-
cias. 
— ¿ Y q u ó os lo hace creer? 
—^Queréis que os ayude un poco? 
—Probad. 
— E l conde de Saint Pala i s se ha enamo-
rado de vos y se h a atrevido á decíroslo. 
L a condesa le m i r ó asombrada. 
— ¿ C ó m o lo s a b é i s ? — p r e g u n t ó . 
— Y hasta puedo deciros c u á n d o lo hizo 
por vez primera. 
—No es posible. 
— U n dia que entramos vuestro esposa y-
yo en vuestro saloncito, donde el conde 08 
propuso que yo hiciese vuestro retrato; el 
conde d e b i ó daros un escrito, que al entrar 
nosotros guardasteis. 
— ¡ E s cierto!—dijo estupefacta la con-
desa. 
—Desde e n t ó n e o s h a espiado al conde d« 
Saint Pala is , sin sorprender nada basta hoy, 
que h a vuelto á empezar. 
H a debido estar muy insolente, porqn* 
os he visto temblar y pabdecer. ¿Qué ha 
pasado para que vos os turbáseis ante un 
hombre como él? Es to es lo que no confia-
ríais á vuestro esposo y lo que yo deseo 
me d igá i s , como amigo; para probaros otra 
vez mi a b n e g a c i ó n . 
L a condesa estaba conmovida é indecisaj 
—Bien—dijo a l fin;—quiero confiarme á 
vos, porque estoy liorriblemente perpleja, y 
espero que vos me s a q u é i s de la flltlWCÍHI 
raude 
Cn 098 




%, que h a j 
, lar i l los y 
l i ñ o s , 
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ÜNA ARTISTA ESPAÑOLA EN MÉJICO.— 
Los periódicos de la vecina república que 
recibimos últimamente; contienen entusias-
tas artículos destinados á referir con todos 
sus pormenores el beneficio efectuado en 
dicho país, de una distinguida y notable ar-
tista; compatriota nuestra, que en Méjico 
como en la Habana y como en cuantos tea-
tros do la Península ha trabajado, se ha he-
cho querer y aplaudir por su talento art ís -
tico, su noble corazón ó ingénita gracia. 
Tal es la Sra. Da Adelaida Montañés, espo-
sa del también muy aplaudido tenor cómico 
D. Isidoro Pastor. 
E l beneficio do la Sra. Montañés de P a s -
tor fué una verdadera demostración de a-
preclO; y hasta una demostración po l í t i ca 
en que los mejicanos demostraron una vez 
más el afecto que conservan á su antigua 
patria, España. Contribuyó á ello grande-
mente un apropósito que escribió para esa 
íanolon ©1 galano poeta Sr, D . J u a n de Dios 
POM, titulado U m fiesta en Santa A n i t a , 
en el que la Sra. Montañés dice entre otros 
expresivos versos: 
Aquí nada me e x t r a ñ a : 
me regocija 
decir: Méjico, E s p a ñ a , 
son "madre é h i ja ." 
Negarlo fuera en mengua 
de la h i d a l g u í a : 
¿No h a b l á i s en una lengua 
como l a mia? 
¿No nos une una gloria 
con vivo rayo? 
¿Nb a lumbra nuestra historia 
l a luz do mayo? 
Dejad, si son iguales 
por su grandeza 
en el valor rivales 
y en l a nobleza; 
á l a art is ta sincera 
que diga ufana 
¡No soy aquí extranjera! 
¡soy mejicana! 
L a s ovaciones & l a artista fueron inmen-
sas, y grande el n ú m e r o de los regalos que 
se le hicieron, figurando en primer lugar 
uno del Sr . Ministro do E s p a ñ a . 
Fel ic i tamos sinceramente á l a notable ar-
tista e s p a ñ o l a por el é x i t o do su función de 
gracia. 
REALIZACION Y E K D A D B K A . — E l gran es-
tablecimiento de ropas L a F r a n c i a , que 
l lama la a t e n c i ó n en la calle del Obispo es-
quina á Aguacate, está, vendiendo sus g é n e -
ros á unos precios que nadie que llega 
& comprar alguna cosa allí, no so ret ira sin 
l levarla, aunque no aporto mucho dinero. 
E l motivo do esa verdadera rea l i zac ión es 
l a necesidad de tener sitio suficiente para 
colocar el extraordinario surtido de nuevas 
telas que espora dicha casa por el vapor 
Ouido, sogun reza el anuncio que puede 
verse en la s ecc ión respectiva. ¡Á comprar 
barato tocan! 
POLICÍA.—Una -pareja de Orden P ú b l i c o 
p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a del barrio de T a -
cón á un n iño do 8 a ñ o s de edad, que h a b í a 
sido herido por un sujeto que le arrojó una 
botella, caneándo lo la herida de que adole-
ce. E l paciente fué curado en la casa de so-
corro do l a segunda d e m a r c a c i ó n , y el agre-
sor no h a sido habido. 
— E l Inspector del 2? distrito r e m i t i ó á la 
Cárcel & un moreno que detuvo en la tarde 
de ayer, por hallarse reclamado por los J u z -
gados de J e s ú s Mar ía y Prado, por los deli-
tos de heridas y tentativa de robo. 
—Hurto do un b a ú l con ropa á una vecina 
de l a calle do l a Bomba, por ol conductor de 
un coche que no h a sido detenido. 
— H a ingresado en la Cárcel un individuo 
blanco que detuvo el celador de la P u n t a 
por bailarse circulado por el Juzgado de 
primera instancia del distrito de l a Cate-
dral . 
—Robo do un reloj á un individuo blanco, 
por dos sujetos do igual clase en los momen-
tos de hallarse en una bodega de la calle de 
la Obrapía esquina á Monserrato. Fueron 
detenidos los autores de esto hecho, ocu-
p á n d o s e l e á uno de ellos un cuchillo. 
— U n as iá t ico , vecino del tejar Santa R o -
saba en Arroyo Naranjo, so infirió una he-
rida do carác ter grave, en la garganta, á 
causa do un fuerte dolor que v e n í a pade-
ciendo h a c í a tiempo. 
— U n moreno, vecino de J e s ú s del Monte, 
tuvo l a desgracia de caerse, jugando á l a 
pelota en l a v í a púb l i ca , c a u s á n d o s e la frac-
tura do un brazo. 
SecÉB fle íiHlfiSal. 
Skinny Mcn. (Hombres í lacos ) . 
E l restaurador de la salud de WeUe (Wells' HcRlth 
Benovrer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y l . i tlcbilldad fomal. Joa<5 8a 
rra, Habana, único agentó para la Isla de Cuba. 
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(SOMOS UNICOS AGENTES EN I,A ISLA.) 
Es la estrella brillante que las guía á todas. No tiene 
piüonc-s. Suave, silenciosa, elegante y airosa es au for-
ii)a. L a solicitud que se ha despertado por esta precio-
sa máquina, nos tiene altamente satisfechos. La deta-
Üamoe íi precios sumamente módicos y la garantiza-
mos por CUATRO AÑOS. 
Ea nuestro extenso almacén hay constantemente un 
completo surtido délas máquinas Americanasn. 1 é 
7, Sínger reformada, Raymond brazo alto y chico, 
Opel, Naumann Polytype para clásticos, W. & Wi l -
sotí para zapateros y talabarteros, de cadeneta con 
tensión autoiválira, Maravilla de, Wilson reformada, 
á$40 BiB 
T o d a s sí p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo catas máquinas en grandes y 
pequeñas partidas. La demanda por este sistema está 
encalmada desde hace alguu tiempo, (los compradores 
Be ind inan á La Doméstica) y ue ahí que las cotice-
mos (La New Home) desde $24 oro en adelante en 
ventas al pormenor. La misma Uova la siguiente ins-
cripción: José González, O'Iicilly 71, Habana, y en la 
plancha corredera el número de fábrica claramente 
grabado. La Rarantizamos solomentopor DOS ANOS. 
Máquinas de coser á mano, id. de plegar, id. de r i -
aar/ juegos de cuarto, plumeros, tyeras, revólvers, 
féropafas eíécti icas y automáticas, relojes-despertado-
res, id. de tocador, id.'de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltíis para toda clase 
de máquinas. 
NOTA.—Garantizamos como NUEVAS y la legiti-
midad de las máquinas que anunciamos y expendemos, 
compromotiéndonos á entregar 100 pesos oro & un 
asilo benéfico ál que nos demuestre que nuestras má-
quinas no son enteramente NUEVAS al salir do nues-
tro almacén. 
Jvo capa' (pie más barato vende en la Isla de Cuba. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
V4. O ' R e i l l y 74, H a h a n a . 
T p 1381 • . ? M 
M i r a i M O n i D R O T Í l A P I C O . 
f R A S O 6 7 I T © 9 . 
PfrectoFes Facaltativos? 
. j * T i e l o t y B i ' . R o b e l i n . 
' ' ^"Mlidad sejnial, 
La Napermatorrea, Impotencm, ̂ . . ' —- V 
lYiüldad de los órganos genitales, como aaí mismo ... 
Antmia. Hipoeondría y profunda Melancolía, con-
8.6cutivft á e-stas afecciones se curan 6 alivian siempre 
y cuando no existan causas irremediables. 
E l tratamiento íiidroterápico de estas dolencias es 
siempre largo, pero de resultados seguros é inofen-
sivos. 
D r . B e l o t , propietario. 
Cn 1300 P »-28 
LOS C I G A E E O S 
DE 
E n todos los Depósitos. 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. 
30-29Í1 
P E L E T E R I A L A M i L R I M A . 
bajo de los portales de L u z . 
PROVEEDORES DE LA REAL CASA. 
4 % 
SIEMPRE E N LA LUCHA. 
Hemos recibido l a grandiosa remesa de 
novedades en calzado de nuestra fábrica, en 
las que hay los sin rival M A Z Z A N T I N I S 
amarillos y negros, p a r a s e ñ o r a s ; caballeros 
y niños . 
A comprar M a z z a n t i n i s á l a P e l e t e r í a LA 
HARINA. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F A B R I C A , 
••^¿niáa del curio que lleva en la suela, igual al que en-
üabeza. ̂ ttí anuncio, lleva un rótulo en el tiranta que 
r ^ A ^ í ^ i D E L A P E L E T E R I A L A MA-
A ^ O R T A ^ S D E L U Z , HABANA. 
jÉ| Pf R»>s CARDONA Y COIUJP, 
m 1 P 0 R T W T E . 
Ha llegado á nuestro conocimiento que algunas per-
sonas en la Habana están recibiendo máquinas de co-
ser NEW HOME ya usadas, j que tratan de vender-
las como máquinas NUEVAS. 
TODA M A Q U I N A D E COSER N E W HOME 
NUEVA, (es decir, no usada ya) Uera su número co-
rrespondiente claramente grabado en la plancha co-
rrediza de la lanzadera, y la falta ó la desfiguración del 
número es prueba de f r aud» 6 de haber aido usada. 
Los Sres. José Sopeña y Comp. 
O ' R E I L L Y 112, son nuestros únicos AgenUs "« '2?^ : 
SÍKÍOS para la venta de las máquinas de coser NÜVY 
H O M E en la Isla de Cuba. x . . 
Prevenimos al público de no comprar máquinas ya 
usadas ó imitaciones como nuevas. Todas las máquinas 
do coser N E W HOME, vendidas por 108 8 r « f - J ^ 
Sopeña y Comp. son enteramente 0^nfza^u8j>OT 
nosotros y respondemos ser acabadas do saUr de nues-
tra fábrica y suplicamos respetuosamente al público 
hagan sus compras solamente en caa« do dicho* eenorc» 
ó íf sus agentes. 
The New Home Sewing Ma€hin« 0o 
3 0 U1NION S Q t J A K E 
11098 16-24. st 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 5 DE O C T U B R E . 
San Froilan y santos AUlano, obispos y oonfbsores, 
Plácido y 32 compañeros, y santas Flavía y Caritina, 
vírgenes, mártires, v Gala," viuda. 
Santa Caritina, virgen y mártir.—Dnrtnte el reinado 
de Diocleoiano y siendo cónsul Domicie, faé acusada 
esta santa de profesar la religión cristiana ante el go-
bernador de Grecia. Confesó libre y espontáneamente 
la religión de Jesucristo, manifestando estaba dispues-
ta á morir por su creencia. Fué por esta conresion 
cruelmente atormentada, le rasuraron la cabeza y se 
la cubrieron con carbones encendidos, y luego atada 
una gran piedra al cuello, fué arrojada al mar. Salva-
da milagrosamente por los ángeles salió á la orilla sin 
lesión alguna, y presentándose de nuevo al goberna-
dor, confuso este, mandó lo cortasen las manos y los 
piés, le arrancasen los ojos y los dientes, y puesta des-
pués en oración, entregó su alma á Dios. Erase el 
aBo 804. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 
8}, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E S A N A G U S T I N 
El miércoles 7 del presente mes se dará principio d 
la novena do la seráfica Madre Sta. Teresa de Jesús 
con misa y gozos cantados álas ocbo d« la maflana. 
12471 3-6 
IÍMIA DÍ s . m m i 
Todos el mes de octubre, después de la misa do ocho 
y media se rezará el santo Rosario, exponiendo ántes 
el Santísimo, y dando con E l mismo la bendición al fin. 
N . Smo. Padre León X I I I ha concedido una indul-
gencia plenaria á todos los fieles que asistieron, diez 
diasalménos, al mencionado ejercicio, confesando y 
comulgando y rogando por la intención de 8. Santidad. 
El domingo próximo, 3 de octubre, so hará la comu-
nión y procesión mensual del Santo Escapulario, anti-
cipándolas á este primer domingo, por ocurrir en el 
segundo la procesión del jubileo circular. 
Los ejercicios del Sagrado Corazón de Jesús, so tras-
ladan por este mes al domingo tercero, dia que so ha 
elegido para instalar canónicamente en esta Iglesia la 
congregación de la Archicofradía de la Guardia üe 
Honor al Sagrado corazón de Jesús. 
El lúnes, 4, habrá fiesta con sermón, dedicada al se-
ráfico patriarca San Francisco, d las ocho. 
12318 4r-l 
E N E L B A R A T I L L O 
Pü 
m 
Programa de las funciones que este Ins-
tituto d a r á á sus socios en el mes de Octu-
bre de 1886. 
L ú n e s 11.—Zarzuela. 
V i é m e s 29.—Baile. 
Habana, Octubre 1? de 1 8 8 6 — ^ Secreta-
ñ o . 12349 5-2 
han sido vendidos, como así mismo otros varios pre-
miados en f600. 
R O C A . — E g i d o n ú r a o i r o 1. 
124e0 a3-2-d3-« 
Ü i 11 
C u a n d o I l u e r © todos n o » m o -
j a m o s : y R O O A , á p e s a r do todo, 
no es i m p e r m e a b l e . 
Durante cuarenta diaa, 
Por crisis que experimento, 
Rebajo un k» POR CIENTO 
E n todas mis mercancías. 
Item; que no es porque espere nuevas remesas de 
ninguna parte: las mercancías de ROCA son INDI 
GENA8. 
No olvidar que está su tren. 
Suspensorios y guardar-camisas 
12437 l-4a 3-5d 
VINO BLANCO SUPERIOR 
D. Francisco Mentalvo y déla Cantera, 
fal leció en Santander el 13 do setiem-
bre do 1884. Hijo do loa E i c m o s . Sres. 
Condes do Casa Montalro 
Todas las misas y funerales que se 
apliquen en dicho d ía en l a iglesia do 
la Merced, serán por su alma. 
Su afligida madre, abuela, hermano 
el Conde do Casa Montalvo, herma-
nas, tios, primos y d e m á s familia, su-
plican & sus amigos pidan en sus ora-
ciones por su alma 
5 ¡ 5 a s 
JO t̂ sTf5 c5»»5 
CT> O « ¡Lo » " CJ 
« S é 
o 
El ArtwmíaUaáor, lo octubre <1* 183*1 l lábana 
O ni ttfTtn 
Y DE LA 
NAVA BEL REY. 
Se venden estas dos clases do vino blanco, 
tan exquisitos y agradables a l paladar, en 
casa de los Sres. P E R E D A Y C O M P . , como 
t a m b i é n l a acreditada marca 
LA F L O R D E VALDEPEÑAS, 
MARCA REGISTRADA. 
Este os el mejor vino tinto de mesa que 
viene íi Cuba. 
P í d a s e en todos los los restaurante y ron-
das. 
L o venden al por mayor sus ú n i c o s recep-
tores 
PEREDA Y COMP* 
Mnral la 85 y 87. Mercaderes 2ÍH. 
Locer ía L a Bomba, Locer ía L a Cruz Verde. 
Telefono 68. Telefono 347. 
PRECIOS. 
ü n cuarto de pipa con 6 garrafones $16 oro. 
Un garrafón 3 „ 
Una caja con 24 medias botellas 3 „ 
V A L D E P E Ñ A S B L A N C O . 
ü n cuarto de pipa $20-00 oro, 
Un garrafón 4-00 „ 
Una ci^la con 12 botellas 3-50 ,, 
N A V A m S L R E Y . 
Un cuArto de pipa $24-00 ovo. 
Un garrafón 4-60 ,, 
Una caja con 13 botellas 4-00 ,, 
NOTA.—Al por mayor se hac«n rebajas y des-
cuentos. 
DEPOSITOS O SUCUHSAUES. 
Mat«n2»8, Ampudia v 3Iardones.— Cárdenas, Gon-
zález Morí y Comp.—uiemfticgos, Felipe Gutiérrez.— 
Quanabaooa, Serafín Alió.—Y eri to<tas las poblaciones 
importantes de la Isla. 
Cn 11 w; lív-as 
m m i m i m PROVINCIAS 
GÍWÍÍÍ 
del Gremio de Talleres de Layado. 
En cumplimiento del artículo 24 del Bes^amanto, 
se cita á todos los que componen esta Sociedad á Junta 
general ordinaria, qae tendrá efecto el mártea & del 
corriente, á las siete de la noch», én los salones del 
Centro Catalán, Prado frente á la India, para dtur 
cuenta de el estado de sus fondos y tratar do un parti-
cular qno puede quebrantar sn organización y la buena 
marcha que sigue.—El Secretario, José d¿ Sombre. 
12;384 a3-g—(»-8 
de caza, de color gria, con grand«e manoha* 
negras en l a cabeza y en las .ancas y con las 
palabras " J . Costa, Habana," grabadas en 
la chapa del collax, so e x t r a v i ó en la noche 
de ayer, domingo, en los alrededores del 
paradero do Concha. 
ü o , calle de E n u a , — - / J . t 
12435 la—4 . M — • 
Habana, 8*) de sctiemlire de 1880. 
Sr. Director del DIARIO D» I-A MAUISA. 
Pv8S«nte. 
Muy sefior mió: Ruego á usted se sirra insertar eu 
el periódico de su digna dirección las siguientes lineas 
que, como justo tributo de admiración y agradecimien-
to, debo al inteligente é ilustrado Dr. D. Ramón tr'-tf-
ganta. , . • 
Anticipa á usted las gracias por ese faTor, sn afectí-
simo s. s. q. b. s. m., Antonio Oar.eia Ag^irre. 
Por consecuencia de un mal parto y quince días des-
pués de ocurrido ésto, se presentó á mi señora esposa 
una hemorragia tan grande, que en el momento de 
llegar al lado de la enferma, llamado por mt, el nota-
ble médico Dr. Garganta, mi esposa ofrecía muy pocas 
esperanzas de vida, por razón dfi la gran pérdida de 
sangre sufrida. 
Fácilmente ee comprenderá la desesperaeion cn que 
tan grande desgracia sumiá al qno suscribe, en aque-
llos momentos, al oir asegurar al facnltatiTO que quizá 
media hora después la cornpaflera de mi fida no 8»ria 
más que un cadáver. 
A pesar del estado gravísimo de la enferma, el doc-
tor Garganta se hizo cargo de ella, y al plan curativo 
empleado por ese sabio doctor, á su constancia é inte-
ligencia y á sus ilustrados consejos y proiyos cuidados, 
debo hoy la dicha de ver á mi querida esposa en un 
satisfactorio estado de convalecencia. 
Ño encuentro frases con qué elogiar y agradecer 
bastante la milagrosa enracion realizada por el ilus-
trado Dr. Garganta; pero él puede tener la seguridad 
de que nunca olvidará cuanto le debe su entusiasta 
admirador, 
Antonio Oarda AgvÁrre. 
Callo de Tenienfce-Rej número 86. 
12342 3-2 
Tiene eonstiíteiaente en m al-
macenes na yariado surtido de tegi-
dos apropiados á vuestro consumo, 
cuenta coa n ía jicrfeeta organización 
de inportacioi directa que le permi-
ten ofrecer sns mercancías á precios 
relativaiiente redneidos y con un 10 
por 100 de descuento sobre fnctura. 
Le» invita, pues, á que hagan una 
visita á sus espaciosos almacenes, cn 
a plena seguridad que lian (le eiieoii-
trar negocios de imposible competen-
cia con cnalqniera otra casa del giro. 
§ALÜD 9 v 11, HABANA 
C 133S * 8-2 
S o c c i ® a d e I n s t r u c c i ó n . 
SliCXE 'FAR.IA. 
Daade el lánea 20 del corriente hasta el 15 de Octu-
bre, queda abierta la matrícula en el local de esto Insti-
tuto, de 7 á 10 de la noche, nara el curso escolar de 
1886 á 87. 
Las asignatura* en que so pueden matricular los 
alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética elemen-
tal, Gramática Castellana. Dibujo, Teneduría de libros 
y Aritmética, mercantil, Geografía é Historia de Espa-
Qa, Francés, Inglés, Aritmética Superior y Algebra, 
Geometría plana y del espacio, Trigonometría recti-
línea y Economía política. 
Par» las asignaturas de Lectura y Escritura estará 
abiertt la matríonla todo el curso. 
La apertura de las clases tendrá lugar á las 7 déla 
noche del dia 0 de Octubre. 
Habana, 20 de Setiembre de ISSe.—El Secretarlo, 
Manuel Gómez. Cn 1259 15-218 
La Sastrería de 
Aguiar §§, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo uua 
reduecioa de 15 por 100 sobre ios 
precios comeiítes, oíecíUiando el pa-
go al priclksu' el encargo. 
Esta deterBisacioi es debida á 
que acabaMOS de recibir un surtido 
crecida de telas 7 preferimos vender 
ai eostt pai't dar sdid* á la gran 
e i i s í e i c k ft| iivetindes p e solo 
esta t m pedf «freeer, cuyas ven-
tajan pede i afmvechar snestros 
elieates 7 spel l ts personas que 
dcecei c e ñ a r l e s sus e i e a r r ó 
Habana y setiembre 15 de 1880. 
V.w T333 -o 
E N E L B A l l A T I L L O 
LA CARIDAD DEL COBRE 
ha sido vendido parte del número 8.538, premiado en 
$10,000, así como también ana infinidad en 500 pesos. 
Los premios de 800 y 1,000 pesos vendidos «u este 
baratillo, se pagan sin cle&ouanto á su pr«s«ataci*a. 
Calle de Égido n. 8, en los portales del acreditado 
almacén depósito de sedería de los Sres. AlTarez y O? 
B . A a t J B R a 
12382 aS-S—dS-í 
00.000 
V E N D I D O P O R 
Y CP-
TENIENTE-REYie, 
P L A Z A V I E J A . 
08, f s f - H H 
MUSICOS PARA BANDA. 
Con el objeto de organizar una banda de 
m ú s i c a de pas í s imos , cuyo n ú m e r o exceda 
do G0 á 80 profesores, se solicitan á todos 
cuantos deseen pertenecer á ella, dándo le s 
sueldo desde l a ñora en que presten su con-
formidad, j Ift parte que les corresponda en 
todas cuantas funciones asistan. 
P a r a informas y condiciones a c u d a » á l a 
talla Habana núm«ro 127. 
Migttd S á n c h e z . 
LIO, RODlfiUlZ Y C.A 
a A l L I A S T O 5 9 . 
LOTERIA K A C M A L DE ESPAÑA 
Q r a n s o r t e o d e N a v i d a d eme h a d e 
v e r i f i c a r s e e n M a d r i d e l a 3 d e d i -
c i e m b r e d e 1 8 8 6 . 
Consta este sorteo de 7,602 premios, 
Siendo el V de $ 5 0 0 , 0 0 0 
2* 4 0 0 , 0 0 0 
3̂  3 0 0 , 0 0 0 
4* 1 5 0 , 0 0 0 
& 1 0 0 , 0 0 0 
2 premios de 6 0 , 0 0 0 
3 „ „ 2 5 , 0 0 0 
4 „ „ 1 6 , 0 0 0 
16 „ 1 0 , 0 0 0 
20 „ „ 4 , 0 0 0 
Precio: $ 1 0 0 el entero y el décimo $10 . 
E s t a afortunada casa ofrece á sus cons-
tantes favorecedores servir cualquier pe-
dido que so le haga, tanto del interior de 
la I s l a como del extranjero, remitiendo le-
tras de fácil cobro ó valores á la vista. 
P R O F E s s i o a r E S 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
S U S P R E C I O S tan reducidos, como lo 
exigo la mala s i tuac ión, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bemaza y Villegas. 
12474 7-5 
Mine. M a r i e P . L a j o u a n e , 
COMADRONA FACtTLTATIVA. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
12395 4-3 
COÍÍSlllTOIilO MEDICO D0S1MÉRICT0 
Unico en su clase cn esta Capital, del Dr. Fran 
Llegado de España y América del Sur.—Especialidad 
en las enfermedades del estómago; Venéreas y sifilí-
ticas. Curación sin mercurio. 
Consnltas de 11 á 3, O'Reilly 79. 
12370 8-2 
D r . F e l i p e G a l v e z y Cri i i l l em. 
Especialista en impotencias y enfermedades venó-
reas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especiales para 
señoras los sábados. Grátis para los pobres los domin 
gos. Consulado 103. 12377 30-20 
D r . L u i s C ó r d o v a , 
Médico-Cirvjano—Consultas de 12 á 2 grátis—Espe-
cialidad afeeciones del pecho, aparato digestivo, enfer-
medades de loa niños—Campanario 107 entre Dragrnes 
y Zanja. 12352 16-20 
D E . QAKGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con Im eléctri-
ca. L A M P A E I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C1329 1-0 
DR. E N MEDICINA Y C I R U G I A . ' 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1330 1-0 
CARMEN SUAREZ 
D E P A R D O , 
Comadrona Facultativa. 
Se ofrece á su numerosa clientela v al público en ge-
neral en su morada, Galiano n. 100 entre San José y 
Zanja, 12302 4-1 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez freciientea pre-
guntan, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completos, 
es el único dentista de este apellido qne ha habido cn la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones on tales casos y so aplica á precios ínfimos 
en WlWlM. Cn. 1'iU 2fi-lí)S 
J o s é F i o G o v i n y P e d r o E s t é b a n 
ABOGADOS. 
eoiMpoételS 58. de 7 á l í y de 12 á l . 
vi 30-18-
DE. ADOLFO DE LAMBETA, 
ha trasladado su domicilio á Neptuuo íi. 117. Recibe 
consultas de 12 á 2. 11197 Ime8-St.8 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
101, entre Muralla y Sol.—Consultas do 11 á 1. 
Cn. 1111 fi4-22ag 
D > GÜÁDALÜPE GONZALEZ 
D E P A S T O R I N O , 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Participa a sus amistades y clientela, que habiendo 
regresado de la temporada, ofrece nuevamente su mo-
rada. 
Calle del Baratillo 4, esquina á Justiz 
13230 ALTOS. 5-80 
A r c h i v o G e n e r a l 
de Protocolos do escrituras públicas á cargo del nota-
rio y escribano D. Arturo Gallctti: calle del Prado n. 
44 entre Refugio y Genios, de 8 á 4. 
11900 ll-23Sb 




Análisis de Orinas, Sangre y Tnmores, 
DK LOS 
Curballo, Lavin. Ster í ing. 
O o m p o s l e l a Í 3 8 . 
1183-1 16-22st 
CIRUJANO-DENTISTA 
do La facilitad de Püadelfia y con doce aíios de constan-
te pníctica en las principales capitales do los Estados-
Unidos de América y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla. 
Horas de consulta: de siete de la mañana á cipco de lu 
tarde. ÍÍ85f? ' 16-28 
iSlM 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA ÉN 1865. 
O B I S P O NDM. 111, A I / T O S I>B L A IIÜKIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n9 48. 
Easeíianza comercial peneccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes: fĴ -SO v $8-50 por 1 ó 2 horas diarias. 
12433' ' ' 4-5 
UNA PROFESORA INGLESA (de LONDRES) da clase á domicilió ¡í precios módicos, enseüa 
idiomas con perfección en poco tiempo, música, los ra-
mos de instrucción en español y bordados. Dirigirse 
Obispo84. 12406 '_ ' 4-3 
ÜNA 8 É Ñ O R 4 PROFESORA INGLESA QUE dentro algunos dios estará desocupada, desea en-
contrar una familia en la Habana para enseñar su idio-
ma v otros varios, músiea, instrucci'-n y bordados: 
precios módicos: dejar las señas en el despacho de e«ta 
imprente. 12407 4-3 
C O L E G I O D E C Í Í 1 1 S - D Í T M 
DE LA HABANA. 
D i r e c t o r : D r . I . R o j a s . 
Se prorroga la matrícula tiesta el día 15 de Octubre. 
12361 ~ 
Profe»or de solfeo y plano. Clases OB SU casa y íi do-
micilio. Amargura96, altos. ,QOC" iK 0 
Í.A I N S T I T U C I O N . 
Colegio de l? y 2!.1 enseñanza incorporado al [nstituto. 
Campanario 31. 
Terminados los exámenes de prueba de curso de 
este colegio, se hace saber qne desde el 1? de octubre 
comenzará de nuevo el curso académico de 1886 á 1887. 
Se admiten externos é internos. 
Los reglamentos se facilitan grátis para que se vea 
la organización de este plantel. 12294 6-1 
C L A S E S 
Clases de inglés. Aritmética Mercantil y Teneduría 
do libros. Pormenores Teniente-Rey 16 y 19. 
12285 15-1 ot 
" E L P R O G R E S O " 
HABANA 68 
Colegio de 1? ?/ 2? Enseñanza incorporado al Ins-
tituto Provincial. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos, terci-pupilos y 
extemos, dándose á todos grátis las clases de dibujo, 
inglés, francés, gimnasio v demás de adorno. 
11745 16-19st 
\ TENCION.—UNA SEÑORITA PENINSU-
XXlar, profesora de labores, enseña toda clase de bor-
dados en blanco, seda, felpa y oro, guipur, encaje 
inglés, marquetería, flores en tela, cera, escama, alam-
bnllo y otras labores más: precios módicos, á domicilio 
y en su casa. Estrella 167. 12241 5-30 
SAN RAMON 
Colegio de T y 2a enseñanza de ln dase, 
Monte 2 esquina á Znlneta. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y estenios. Se 
admiten á pupilage alumnos de la Universidad, dán^ 
1 «-- '- .f- . í- 12190 doles habitación. 11-29 
Ledo, Eodrípez y 0*, galiano 59, 
Solfeo y p iano . 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
almacén do música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
y Jesús del Monte 114. 12154 16-28Sb 
PROFESORA 
de música, de franeés, inglés, espafiol, italiano y to-
dos los ramos que constituyen una perfecta educación, 
se ofrece á lao familias de la Habana y del campo. Re-
ferencias almacén de música Obrapía 23 y librería Mu-
raUa 61. 12093 9-26 
LA (IRAN AÜIIM 
COLEGIO DE 1.a Y 2/ ENSI 
D E P R I M E R A C L A S E , 
9 
Se admlt«n pupilos, medio pupilos y oxUmos. 
Iicflitan prospectos.—Director Lmrario, 
Z<49. S t a r t a u e G i l . 
• m n 
Su 
A 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—-Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o s 54, 5 6 y 6 0 , e n t r e O b r a p í a y L i a m p a r i l l a . 
L a popularidad de este gran establecimiento no se debe m á s que á La riqueza de las joyas que se venden on él, y á la baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles do objetos m á s , todos con brillantos, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera i m i t a c i ó n á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido do muebles nuevos y do medio uso. L á m p a r a s y espejos de todos t a m a ñ o s . 
Pianos de Ployol, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos on todas cantidades. S E A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 298. A P A R T A D O 457. 
C '1332 1-0 
Participamos á las 
res, á 30, 40 y 6 
¡¿Cuidado con las 
la suerte. X ¿ a B 
XiA M A B C O T T B d© 
C 1313 
que estaban esperando por nuestras 
jitima, que ayer se recibieron 6,000 pa-
imitacionesü que enferman las orejas y no traen 
perlas plata de la C A S A HIEiHHO son 
LA PROTECTORA 
Esto antigua y acreditada casa proporciona á, loa 
dueños do Ingenios cuantos braccrosy emgloados ne-
cesiten; igualmente á los due&os do Hotelcej Cosas do 
Huéspedes y Establecimientos de todas clases y casaa 
particulares; pidan y serán servidos, como lo tieua 
acreditado Josó García Larragan. 
AMARGURA N? 54. 
123G3 4-2 
UN J O V E N PENINSULAR, C R I A D O D E ma-no, desea colocarse en una casa decente, Dien pa-
ra el campo 6 la población: calle del Aguila frente a la 
Plaza del Vapor, nevería, puede d^jar un apunte e l 
que lo solicite. 12366 4-2 
2a-2 2d-3 
INGLES, FRANCES 
Enseñados por el profesor TEO. SCHWALM. Ha-
bana número 55. esquina á Empedrado. 
12078 9-26 
Colegio de Ia enseñanza 
DE PKIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
COITCOHDIA 2Sr. 18, 
entre A g u i l a y Gal iano . 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos do este Colegio, que desdo 
el dia Io de octubre, e m p e z a r á n las clases 
del curso de 1886 á 1887. 
L o s alumnos que deseen matricularse, lo 
vori i iearán hasta el 30 de setiembre, en ma-
tr ícula ordinaria, y hasta el 31 do octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores do ca-
torce años . 
So admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, L i o . M e l i t m P é r e z y Casas. 
1 1468 23-12a 
T . C h r i s t i e , 
Profesor do inglés.—8e ofrece á los colegios y al públi-
co para la enseñanza do este idioma, lo mismo qne la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8. 
11179 30-7s 
F . H E E K E I i A , 
profesor de inglés, enseña diclio idioma por un método 
práctico y sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
dos: da clases á domicilio y en su morada AGOSTA 39. 
11591 18-16 
Profesora con títnio. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegioSj plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padrea de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Hotel "La Navarra", calle de San 
Ignacio entre Miualla v Teniente Rey, cuarto n. 25. 
11227 29-7Sb 
Colegio de Cmijaíios Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D i r e c t o r : D . I . H o j a s . 
ZULUETA Y PASAJE. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Go-
hienio O^ueral. liwr.B 30 1 st. 
Los bay úsalos p^ra, la Universidad, Instituto, Es-
cuela Profesional, Colegios de l í y 2? Enseñanza, 
Acadcndos, etc. etc. Se venden, cambian y compran 
pagándolos bien en la calle de la 
SALUD 23, LIB11ERIA. 
12403 _ L 10 3 
B U C H A R D A D . 
F'ormulario^magiiítral con más do 5,000 recetas, un 
t omo $2. Guía del médico práctico, por Valleix, 9 to-
mos $12. Sappey, anatomía descriptiva, 4 tomos. Sa-
lud n. 23, Libros barato;-: '12355 4-2 
El porque de los toros, por el Bachiller Tauroma-
quia, 1 tomo$l. Efemérides Taurinas, acontecimientos 
más notables de la lidia, 1 tomo $1. Un siglo Taurino 
de 178G á 1886,1 tomo $1. Historia de la Plaza de To-
ros de Madrid, 1 tomo $1. Vocabulario Taurómaca, 1 
tomo 75 centavos. De venta Salud núm. 23, librería. 
12354 4-2 
L I B R O S D E T E X T O ~ 
asados y baratos para la Universidad, Institutos, Co-
legios, Seminarios, Academias, so venden, compran y 
cambian. O'lieilly 61, Librería La Universidad 
12292 8-1 
[ m i e r a • a n a . 
L i b r o 8 rec ib idos por el ú l t i m o 
correo . 
Caño-s de manzanilla, cuentos de color de rosa para 
la gente sencilla, 1 vol. con multitud de grabados. 
Julio Vérué, Matías Sandorf, tercera parte edición 
ilustrada con ciento once ^ifeujqg, por Benét, traduc-
ción castellana. 
Código de Comercio, anotado con la Jurisprudencia 
del Tribunal Supremo por la redacción de la líevista 
de los Tribunales, edición de bolsillo. 
Código penal para Cuba v fuerto-Ilico, edición de 
bolsillo. 
Código de Comereiy., cuinentado por D. Vicente 
Romero (lirón, un grueso vol. pasta española. 
González Serrano, Psicología fisiológica, 1 vol. 
Bibliografía de la tauromaouia. por Luis Carmena v 
Millan. 
Sánchez de Neira, Los toreros de antaño y ogaño, 
un tomo. 
Saetas, poesías de Leopoldo Cuno, ilustradas por la 
Cerda, 1 vol. 
Además se ban recibido un gran surtido de libros de 






CQIOÍP úales, á precios excesivamente 
un gran surtido, contándose en-
>ai) Tos principales periódicos de 
por Vihuiova 
y buena pastf 
Correo de ül 
se dí 
'•'-itíUauo, 
., é •> ts. i( 
folio, láminas iluminadas 
pufiQ ''spañol. Tomos del 
) cts. B, tomo. Biblioteca 
lina» íí"). Revista Europea, 
B. Revista de Cuba, & 20 
icogidas piezas, entre ellas 
ir 12 rs. fuertes: 2dü tomos 
;lés y francés á SU v 50 ct«. 
no. Pídase *>). ct-.tilWo que 
IvajadíMÍ i ' i fc i i iV t)!. en-
,;v Í32«3 * ' 
8 Ü T E 11E S AIS' T E 
A LOS TALLERES DE LAVADO, RONDAS V [ 
HOTELES.—En la Imprenta de Barcina, Reina 0, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 29 rs. uno; á lodjs horas. ' 11704 46-198 
S U S 
%\ rai mu su vo 
Leyenda contemporánea dedicada á los señores 
miembros de la Real Sociedad Económica de Amigos 
del País, escrita por su socio de mérito el Dr. D. Fran-
cisco Camilo Cuyás, con el fin de evitar en la práctica 
del mundo, en todos los estados, los terribles efectos 
del amor sensual. Contiene además algunos rasgos de 
una nueva y elevada literatura. 
La susencion á esta obra estará abierta: 
En la Secretaría de dicha Sociedad. 
En la librería de D. Miguel de Villa, Obispo 60. 
Y en la imprenta de 'Tja Propaganda Literaria," 
Zulueta 28. 
El importe de la suscricion será de veinte y cinco 
centavos en billetes cada ejemplar. No se dará priuci-
pio á la impresión, miéntras no.se reuna el númer* 
suficiente de suscritores para cubrir los costos de la 
misma. Continuará después abierta la suscricion con 
el doble, esto es, cincuenta, centavos billetes. 
12228 5-30 
LIBROS BARATOS. 
M o n t e 6 1 , entre Sníírez y F a c t o r í a . 
Hay un surtido general y en particular en libros de 
texto que vendemos á precios muy bajos. ¡Atención! y 
no olvidarse de MONTE 61. L IBRERIA. 
NOTA.—En la misma se compran Bibliotecus, Es-
tuches de Cirugía v Matemáticas. 





D . A n t o n i o G o v i n y T o r r e s . 
PUBLICACION MENSUAL. 
Administración; O'Reilly n. 96, librería de M. Alorda. 
L A E N C I C L O P E D I A . 
On 1280 16-23S 
" MTE8 Y OFICIOS. 
M O D I S T A 
Se htieeu vestidos, se cortan y entallan y toda elR» 
tle BMftiu «eíioras. Araarawg. Húmero ?8, 
FABRICA 
de sombreros en general. 
Participo á mis clientes y al público en general haber 
recibido las hormas do novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombín Viena, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre de Bombín Ministro, 
propio nombro por lo muy caracterizado que es. 
La forma de las bombas es una do las más elegantes 
que hasta hoy se han hecho. 
Advertencia.—Los bombas y bombines pasados de 
moda, por poco dinero so renuevan á la última moda. 
A M I 8 T A D 4 7 ^ y SAN M I G U E I 2 8 ^ . 
B O A D E L L A . 
Cn. 1316 13-3 
8 
Se hacen á los precios siguientes: 
C£\jas de pino, millar 25 cta. 
Idem de zinc tapadas, millar 25 „ 
8o hacen cajas de pino forradas con tablilla do cedro 
y cajas de cedro para picadura á precios reducidos. 
Las cajas de apuro so hacen on una hora. Se reciben 
medidas por teléfono. 
S a n J o s é 41. 
m u 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E BUENAS costumbres, de mediana edad, exclusivamente para 
servir á una familia residente en una finca do campo, 
entro Santiago de las Vegas y Rincón: dirigirse á Ga-
liano 66. 12391 4-3 
V I L L E G A S 80 
Se necesita una criada de mano, blanca, que entien-
da el oficio y que tenga buenas referencias; sin estas 
condiciones que no so presente. 
12386 4-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA Co-locarse en una casa decente para lavar, planchar 
y rizar á una corta familia ó á un matrimonio solo ó 
para criada de mano, durmiendo en el acomodo: i n -
formarán Somoruelos 41. 12380 4-3 
UNA SEÑORITA RECIEN L L E G A D A D E L campo se ofrece á las familias para coser 6 repasar, 
no corta, <5 acompañar una señora, no tiene inconve-
niente viajar: informarán hotel La Navarra, Plaza 
Vieja. 12109 4-3 
T e l é f o n o l , o ; {8 . 
4-2 
J O S E F A R U I Z D E V A L L E , 
PEINADORA DE SEÑORAS. 
12282 99 Habana 99. 4-1 
SE HACEN VESTIDOS MUY BARATOS POR último figurín ó á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un peso y so enseña á cortar oon perfección. 
Bernaxa 23. 10080 29-28t 
LOS MEJOSES CUIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice TENE-
RIA E L MILAGRO de MANUEL RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos loa 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : H o d r í g u s z y B i a r b . 
Cn. 1099 CARDENAS. ISO-Sag 
C O H S E S 
J. MOSQUERA 
Cmco formas de corsés, entre ellas la 
tan renombrada 
CINTURA R E G E N T E . 
Precio tres doblones. 
64 C A L L E D E L SOL 64 
12133 {>-28 
El establecimiento de imágenes de Sinosio Soler, se 
ha trasladado á Bernaza número 3, donde sigue la rea-
lización á precios nunca vistos. 
12026 9-25 
DESEA ACOMODARSE UNA SEÑORA blan-ca para criar á media leche, de 15 dias do parida, 
es montañesa, do buenas costumbres y buenas referen-
cias: informarán calzada del Monto 250, pasando el 
puente de Chavez al lado de una talabartería. 
12385 4-3 
SE SOLICITA U N CRIADO BLANCO D E M A -no, que sepa cumplir con su obligación y tenga per-
sonas que respondan de su comportamiento. Industria 
número 115. 12389 4-3 
SE SOLICITAN CUATRO COCINERAS blancas y seis do color, cinco criadas blancas y diez de co-
lor y tres manejadoras ó niñeras, todas con buenas re-
ferencias, en el Gran Centro de Colocaciones de Guz-
many Valls, Agular 75, cerca á San Felipe. 
12397 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María 20 entre Cuba y San 
Ignacio. 12392 4-3 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
lor de criandera ú media leche, la que tiene buena 
y abundante. Calle de Conde n. 3. 
12390 4-3 
SO L I C I T A COLOCACION UN JOVEN PE-ninsnlar de criado de mano ó portero en casa parti-
cular ó de comercio, tiene personas que garanticen su 
conducta: informarán calle de la Habana 184. 
12331 4-2 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N * contrar una casa decentó, por la limpieza (le Ía9 
habitaciones y coserá mano y máquina; tiene personas 
que responden de su conducta. Darán razón Leaítafl 
n. 45, altos. 12362 4-2 
SE NECESITA UNA B U E N A C R I A D A D E ma-no que sepa cumplir con su deber: que Ueve refe-
rencias que 10 recomienden. E n Guanabacoa, CoU-
oepcion n. 60. 12358 4-2 
S E S O L I C I T A "! 
una lavandera general en su ofloio, necesitando refe-
rencias que lo acrediten: tieno que dormir en el aco-
modo: se paga buen sueldo. En Concepción núm. 60, 
Guanabacoa. 12357 4-2 
SE SOLICITAN ÜN B U E N C R I A D O D E MANÓ y un general cocinero que tengan buenos recomen-
daciones, calle del Sol número 58, el criado de mano 
es para el Vedado. 12327 4-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
G ha tomado la dolantara 
en las ventas de esta cluo 
de remedios, dando re-
sultados unlvcrsalmento 
satisfactorios. 
MUKPUV BROS., Parto, Te*. 
G ha obtenido el favor 
™m£ím":a1' del público y hoy ocupa 
ISÚSSKÍSftíEifi^'P lugar promlnento 
.cmcinnati.o. tammBQentre la medicinas de su 
clase. 
A. L. SMITU, Brai /ord, P a . ' 
Do voata en las Droguerías. 
P R E M I O M A Y O R , $ ' 7 5 , 0 0 0 . 
BILLETES ENTEROS $5.00 FRACCIONES EN 
PROPORCION. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Louisíana. 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo 7iueetra 
supervisión y dirección, se hacen toctos los preparar-
tivospara los Sorteos menmalerS y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tifleado con nuestras firmas en facsímile, cn todos 
sus anuncios. 
CAUB» uauo 
8olo« fabricantes 9-' 
Ü N A C O C I N E E A 
se solicita y un muchacho de 12 á 14 años, que pre-
senten buenos informes. Consulado 22, do diez á cua-
tro de la tardo. 12348 4-2 
S E S O L I C I T A 
una morena de edad buena cocinera, fiel y aseada, con 
personas que respondan de su buena conducta, sino 
reúne estas condiciones que no se presente. Industria 
número 141. 12317 4-2 
!PiE LETMÁ 
A 5 REALES PIPA.—5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza do letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo., estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina do Tqias, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega, Lealtaa y 
Reina. Gíénios v Consolado y su dueño Santiago n. 19. 
12456 • 4-5 
loucííe 
CONSÜUDO D E DINAMARCA, 
Se solicita en este Consulado á Rozelia Knight, na-
tural do Santa Cruz, para un asunto de interés; 
Habana, 3 de octubre de 1880.—Ernesto Fiseher, 
Cónsul de Dinamarca. 
G S-S 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Manuel Ramos Vázquez para asuntos do familia, 
dirigirse á l a Estación Central de Telégrafos, Habana, 
preguntando por D. Anacióte Lázaro. 
12428 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejar niños: tiene 
quien responda de su conducta: informarán Factoría 
n. 11. 12417 4-5 
T T N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO, 
y de intachable conducta desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calle de San Rafael n, 33 
darán razón. 12416 4-5 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una parda de criandera á lecho en-
tera; tiene personas que respondan por ella: Zanja 83 
impondrán. 12482 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para ucoiupañar á una señora ó seño-
rita ó para manejar líjí niño; y un muchacho de 15 á 16 
años para criado de mano, teniendo quien reapondapor 
sn conducta. Barbería de Pairet, 
12425 4-5 
C K í T Ñ D E R i T 
con buena y abundante lecbe, desea encontrar coloca-
ción á leche entera. Príncipe Alfonso 330. 
_ • 4^5 
SE S O L I C I T A N ~ 
una buena lavandera para corta familia que sea formal 
y que traiga referencias, sueldo $25 B. y una criada de 
mano ágil y bumilde $20 B. Cuba 66csnviinaá O'Reillv. 
12166. 4-5 
"QE D E S E A COLOCAR IÍN ASIÁTICO G E N E -
)Oral coeinero y repostero, para casa particular ó es-
tablecimiento: cocina á la francesa, española, ameri-
cana y criolla. Aguila n. 114 tiene personas que res-
pomlan por él é itifonuarán. -5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. 
12452 
OE'NECESITA¡ 
lOjar nn niño, qu 
respondan por ella; 
en la Administracib 
de Dios de 12 á 1. 
San úmcro 23. 
4-5 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
So solicitun á los supervivientes herederos legítimos 
de los residentes Floridauos, nativos y extranjeros na-
turalizados que emigraron á esta Isla. Solo aquellos 
que legítimamente puedan aereditar con dooumentos 
legales, serán atendidos en un asunto inportante de la 
Florida: Juan Seguí—Julia Seguí—Francisco Pillar— 
James Pilot—James y E. Ormond—P. P. Fatio—Do-
mingo Acosta—Sarali Acosta—Margarita Acosta— 
Antonio y Juan Andreu—Estéban Arnau—William 
Mills—Manuel Solana—Manuel Romero ó María R. 
Rodriguez—Toby Ilereira—Bartolomé do Castro y 
Ferrer ó Antonia Seguí—Jos6 and Bernardo Sánchez 
—Tomás Suarez—Antonio Suarez—Francisco X. Sán-
chez—James Falany—Domingo Davis—Philip De-
wes—John D. Vaugham—Susana Follis—Arbino Fo-
llis—John Fraser—Philip Edimborough—(color) áliaa 
Edimboro (a) Embara—John Bunch—Justo López— 
George Morrison—David S. H . MUler—Roberto Mac. 
Hardy—Abraham Rocho (Roca) (color)—Amelia Me. 
§ueen (a) Brasheba (color)—Willian Berrió—John nderwood—Cárlos Sánchez (color)—Margarita Be-
vis San tana—Susana Cashen—William Garvín—Geor-
fe Cook—Clark v Garvín—Francisco R. Sánchez— 'elipe Solana—Magdalena y Lorenzo Solana—Toby 
Hen-era-Samuel I I arrison—Ramón, José y Nicolás 
Sánchez—Edward M : Wanton—José Arnau—Tomás 
Andreu—Juan Mas ó Juana Paredes esposa de Anto-
nio Caballero—Fernando de la Maza Arredondo—Ro-
berto Andreu—Isaac Bachus (color)—William Bar-
din—Philip R. Younge ó Hibberson <fc Youngo—Elea-
za Waterman—Fernando Falanj'—Francisco Pass ó 
Paso—Juan B. Ferreira—Sancho Davis—Zepbeniah 
Kingsley—Francisco Richard—Pedro Tropo—Fran-
cisco D. y Pedro Pons—Catherine Baker—Farquhar 
Bethune—Lucy Fitzgcrald—Gerónima Tatin—María 
P. de Borgos José P. de Borgos.—San Nicolás 73, en-
tre San Rafael y San José, todos los dias de 8 á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
' 12314 2a-2 2d-2 
T \ E S E A COLOCARSE UNA EXCELENTE CO-
JL/cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa docente: os de mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
12309 b 4_2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, una criada de 
mano para el cuidado de niños. Villegas 91. en la tien-
da do ropas el Bazar del Crist o. 12330 4-2 
ÜNA SEÑORA, GENERAL L A V A N D E R A Y planchadora, solicita una casa particular de corta 
familia, duerme on el acomodo de lúnes á sábado, sabe 
rizar cn máquina y tyera, también se puede compro-
meter á lavar en la casa ropa de señora y caballero: 
calzada del Monte esquina !í San Joaquín 489, bodega. 
12328 4-2 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la LoteHa del Estado de Louisiana qxie nos sean 
presentados. 
J. H . OGLESSI, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT, B A N K . 
A. B A L D W I N D , PRES. N E W - O R L E A N S NAT. 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 arios/ por la Legislatura 
para los objetos do Educación y Caridad—con un capital 
do $1.000,000, al qne desde entónces se le ha agregado 
una reserva do más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en dicbmbre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar de cada seis como 
hasta ahora. 
Nunca se posponen, y los pi'emios j a m á s se reducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANAR UNA 
FORTUNA, 
D ó c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e K , q u e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m a r t e s 1 2 d e o c t u b r e d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n ú m e r o 197, 
P r e m i o m a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 PREMIO MAYOR D E S 75.000 
1 PREMIO MAYOR D E 25.000 
1 PREMIO MAYOR D E 10.000 
2 PREMIOS D E A $6.000 
5 PREMIOS D E . 
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1957 Premios, ascendentes á $265.500 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamente 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes so dirigirán las cartas dando las 
señas 6 dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros do Expreso 6 las letras do cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 
M. A. D A U P H I N . 
Bíew-Or leans , L a . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1). C . 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleans , L a . 
SE SOLICITAN 
una cocinera y un criado de mano. 
12371 
San Isidro 34. 
4-2 
Se solicitan en la talabartería 
nicnte-Rcy esquina á. Cuba. 
'La Catalana." Tc-
12333 4-2 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para cocinar á una corta familia ó criado de 
mano ó para otro trabajo que deseen, tiene quien res-
ponda de su conducta. Habana 128 darán razón, á to-
das horas. 12332 4-2 
UNA SEÑORA DE M E D I A N A E D A D DESEA encontrar colocación en casa de familia decente 
para el cuidado deuno ó más niños; coser 6 ayudar en 
los quehaceres de la casa; tiene huonas referencias y 
se ofrece en la calle de Snárez 86, de 8 de la mañana á 
6 de la tarde. 12317 4-2 
GEN E | 
itpanleío -Un 
ODügaoion, que lia oca 
ta capital, solicita una 
francesa ó sino rma del 
ponda do su conducta y 
á Vill -00 
MORENA PARA M A N E -
formal y tenga personas que 
la Sé Jesús del M o ^ t e , ^ ó 
'¡•baño, pjazuete de' San Juan 
4:5 
ITÑERO Y'RÉPOSTEPO 
e inteligencia y sabe bien su 
ado las principales casas de es-
de igual clase, BCÍÍ aiemana 6 
mismo, fflti^o: tiene quien res-
ralid.ad. O.b.rapía 96, esquina 
4-5 
UNA COCINERA 
Se solicita que sepa bien el oficio y presente referen-
cias: dó 8 do la mañana cn adelante O'Reilly 79. 
12475 4-5 
TVESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
scincro en casa particular ó establecimiento: ca-




una buena criada de mano, que esté acostumbrada á 
este servicio y que sepa coser amano v máquina. Pau-
la 85. 12454 4-5 
U N A S E K O R A 
mejicana desea colocarse de manejadora de niños: in-
formarán Cienfuegos 23. 12439 4r-5 
SE SOLICITA 
un regento para una farmacia del campo: informarán 
Teniente-Roy n. 41, escritorio. 
12316 4-2 
SE SOLICITA 
una criandera blanca á leche entera, que sea sana, ro-
busta y con buenas recomendaciones. Domínguez 4, 
Cerro, 12320 4-2 
Ifft? LA CALLE DE GERVASIO ÑÜIíERO 100 Lise solicita una criada blanca de mediana edad que 
tenga personas respetables que respondan de su con-
ducta. 13321 4-2 
SE SOLICITA 
uua buena criada de mano de mediana edad, que sea 
blanca y entienda de costura, teniendo quien informe 
de su conducta. Lealtad número 68. 
12323 4-2 
ÜNA «r<»VEN PENINSULAR. DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora, tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta; impondrán 
Angeles 34. 12326 4-2 
JABON CURATIVO DB IIEÜTER. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n i -
ños , y para la curac ión do toda clase do 
afecciones do la Piel , en cualquier p e r í o d o 
en qne so hallen. 
JARABE DE VIDA DE IIEllTBR N , 2 . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sífilis, L l a g a s escrofulosas, 
Afecciones de l a Pie l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y los 
limones, Se garantiza que purifica, enr i -
quece y vital iza l a Sangro y restaura y res-
tablece el aiatonia. 
¿ f e 
I J M m 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera para el Vedado: 
informarán calle de San Ignacio 17. 
12472 4-5 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-cinero, jóven, de color, bien en casa particular 6 
establecimiento, entiende de repostería: informarán 
Santa Clara 12, esquina á Oficios, altos de la bodega. 
12463 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E LOS Estados-Unidas, de moralidad y con las mejores 
referencias, en casado familia decente para acompañar 
á una señora ó señoritas, pudiéndolas ensoñar su idio-
ma; sabe crser bien, sueldo una onza oro y ropa l im-
pia: en el despacho del DIAUIO »E LA MARINA, darán 
razón. 12462 4-5 
SE NECESITA UN BUEN CRIADO D E MANO, jóven y que pueda presentar buena recomendación. 
Zulueta 71, esquina á Dragones 
12458 4-5 
D ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR D E mediana edad y moralidad para cocinera, criada de mano, manejadora ó para acompañar á una señora 
sola. Galiano 123 informarán á todas horas. 
12429 4-5 
DESEA C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L C O C I -nero para una casa decente particular, á l a espa-
ñola, inglesa, francesa y alemana; dulce de todas cla-
ses: Sol 88 darán razón á todas horas. 
12432 4-5 
"QE SOLÍCITA UNA MORENA DE'MEDIAÍÍA 
^Oedad, que sea buena cocinera y con la precisa con-
dición de que ha de dormir en el acomodo. Obrapía 98: 
desde las diez de la mañana cn adelante. 
12431 4-5 
DESEA ACOMODARSE ÜNA MUCHACHA de criada de mano; informarán calzada do San Lá-
zaro 8. 12427 4-3 
ÜNA CRIADA D E OOLO& D E S E A C O L O -oaree de criada de mano <5 raaa^iwíopa 4fi nlfios, 
Igjpwdrií» 8a» Joi<5 nfanerí éO. 
Desde esta fecha la Dirección mé-
dica del establecimiento se halla á 
cargo de los reputados Dres. Espada 
y Sahucedo. 
Las consultas de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 2 á 4 de la tarde para los 
enfermos que la deseen y no traigan 
prescripción de sus médicos. 
Cn 1387 4-2 
(FOSFATO ¿CIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una ptt-paráctón de Fosfatos de Cal, MaRncsla 
Potasa y Hreiro con Acido Fosfórico en tal forma 
que se i.siim an proataihonté ul sistema. 
Sefc-unlii fonn-jla del Professor E. N . Horaford.do 
Cambridge. Mass. 
El Bemedio más eflcait para Olspepsl», DebOlilaíl 
Menta), Fislta y Korviosa, Pí-rdlda <J* l« 
J-nersrin, VltolJrtad, etc* 
Rocomléndnnlo universalrnento IOÍ íaoultativos 
3e todos bis CBCUOIUS, 
Sus efectos aimon izan oon los eatirorilantes que 
sea necebin fo t urnar. 
Es el mojo» tánico conocido, puea fortaleco él 
oeiebro y Í J cuerpo. 
Es iina bebida a^radabie con soto agu» y un 
poco do azúcar. 
C O N F O R T A , d i P U E Z Í . V I O O R * 
% M , es ün Excelenie Refrigérame. 
PKECIOS RAZONABLES, 
«emítese yrátis por el correo un folleto con todoa 
gQB pormenores. Frcoarudo sor la 
R i i n i M Chemical Works, 
Provideuce , R . I.» E . U . A . 
De venta en la Habana por B O N J O S É 
B A R R A y por todos la? droguistas y comercian 
tes en drogas. 
¡ f i a d o c o n i.n.« I m í f a r J n n r O r 
m DE M I 
m m 
? S T % d*lí£$4 remedio llevu je, dsewaW 
y siete fcíios de ocupar UE lugar prual-
sp.8níe unte el público^ habiendo principiado IB 
grcparaciCm y -yent?. em JiSzyc E l comnmo 
s.c este popularisimc medicamento nance ht 
Bid© t»n grande como en k actualidad, y esto 
jKitr si mismo hxbla K'Umenfó de su mararO-
Ücs* eñc&cÍK, 
No vacilamos en decir que ea ningún solo 
«ato lia dejado de remover las lombrices da 
ambos niños ó adultos oue se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionti 
de facultativos en cuanto á tu maravillosa 
«ñcacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber teñeras 
Mucho cuidado de «saamar el nombre eatnft 
y ver que sea 
M)ÜSTRIA 1 ^ 
ca una cocinera. 12824 4-2 
SE SOLICITA 
x resnilar cocinera, que duerma en el acomodo. O-
i i¿no n. 1, altos. 12360 4-2 
tfo DEixEA C Ó L A C A k Ü ^ A BÜTOA LAVA.V-
j a l e r a y planchadora en una casa particular: tiene 
fluien responda de su conducta. Darán razón calzada 
« 0 la Reina B. 97, entre Manrique y Campanario. 
12367 4-2 
S E S O L I C I T A 
"ttnajóven peninsular para criada do mano que tenga 
buenas recomendaciones. Aguacate 62, altos de La 
Francia. Cn 1339 4-2 
T T ^ A SEÑORA D E MEDIANA E D A D S O L I -
U cita colocarse para el servicio de una señora sola ó 
tina corta familia. Calle Manrique n. 35 informarán. 
12830 4-2 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
M compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios, 
S a n M i g u e l esquina á, Manrique n. 92. 
8« pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 O 
S E S O L I C I T A N 
una buena cocinera y una criada de mano. Habana nú-
mero 118, almacén darán razón. 
12340 4-2 
X A MORENA TERESA M E D I N A DESEA SA-
XJbe r el paradero de suhyo Alejo Medina, ane según 
noticias se halla en el ingenio "Coloso," en el Recreo, 
jurisdicción de Cárdenas y anteriormente en e l ' A u -
rora:" se suplica á las personas qire sepan de fijo de él 
se diryan á la calle de los Sitios 55, donde vive su afli-
gida madre. 12268 4-1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de cocinera á la española y criolla, tiene «•jien responda por su conducta: informarán Teniente 
Roy 33. sastrería. 12311 4-1 
t S E A CULOCARSE UNA PARDA PARA 
laclar un niño á media leche: tiene personas que 
respondan por su conducta: darán razón Cármen4. 
12310 4-1 
SO L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA PE-ainsularpara manejadora, criada de mano 6 acom-
pañar á una señora: tiene quien responda por ella. 
Aguila 116. A. Darán razón cuarto alto número 11. 
12273 4-1 
OJO AL A 1 1 E 
Se solicita unso^p que pueda disponer de $2,000 á 
2,500 oro, para pod<jNexplotar una industria que proj-
d'ace un mU por ciento de utilidad, líquida, lo cual so 
hace ver con hechos positivos. 
Esta cantidad se neoeaita pura poder concluir el a-
parato que tiene la fábrica, nuevo, y ya casi montado, 
y que se lleva invertido algo más de la cantidad que se 
'pide, para darle giro ó dicha industria ventajosa; para 
mis pormenores Revillagigedo 79, desde las 11 de la 
mañana á las 8 de la noche. 12304 4-1 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
V I R T U D E S ESQUINA A Z U L U E T A . 
En esta nueva y magnífica casa encontrarán matri-
monios y caballeros solos hermosas y frescas habitacio-
nes lujosamente amuebladas, todas con vista al Parque 
Central: precios de habitaciones con comida, desde 1 
onza hasta 1J onzas. Con comidas de 2 i onzas hasta 5 
onzas. Se hablan todos los idiomas. 
12413 4-3 
HOTEL SARAT0GA. 
Se ha trasladado de G á l i a n o 102 
á l a colgada del Monte 45. 
REGENTA D E EL, D * ROSARIO D E A L I A R T . 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaciones, con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo 
de Marte y próximo á los Parques, se disfruta de un 
hermoso panorama. Hay departamentos para matrimo-
nios y hombres solos. Mesa esmerada, servida separa-
damente. Precios módicos. 12388 &-3 
MiOHElS 
CJe alquila la hermosa, cómoda y capaz casa Aguiar 
í^n. 134. La llave está cn la joyería La Lira de Oro, 
Muralla 37^ é informará de su precio y condiciones don 
Miguel Aldama, Mercaderes 29, altos. 
12441 4-5 
E N S E I S O N Z A S O R O 
ie alquila un elegante piso alto, con 10 balcones í la 
calle, Virtudes número 2, esquina á Zulueta. 
12006 9-25 
SE H A E X T R A V I A D O UN PERRO M A L L O R -quin, color verdngo oscuro; lleva un collar de cuero; 
entiende por Cambólo: se gratificará generosamente á 
quien lo presente á su dueño, que vive Príncipe A l -
fonso 412, haciéndose responsable al que lo ocultare. 
12457 4-5 
SE HA E X T R A V I A D O UNA CEDULA E X P E -dida á favor del moreno José Pérez. Se gratificará 
su devolución con 4 pesos billetes: en Jesús del Monte 
número 114. 12368 4-2 
SE H A E X T R A V I A D O D E L A CALZADA D E San Lázaro n. 830, una perrita ratonera do cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiendo por "Chi-
quita", se gratificará al que la entregue. 
1236o 10-2 
PERDIDA.—A L A UNA D E L A TARDE D E ayer se extravió un muy pequeño relicario en oro 
en la calle de Cuba entre Lampnrilla y Obispo, acera 
números pares. Se gratificará y agradecerá por ser un 
recuerdo de familia. Teniente líev 15. 
12286 4-1 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O LOS RECI -bos del guardia municipal, Ramón Pérez Gonzá-
lez, correspondientes á los meses do Mayo y Junio de 
1881, se hace público que se ha dado el correspondien-
te parte á la Jefatura del Cuerpo para que no se ne-
gocien. 12308 4-1 
de Fincas y Establcciimenlos. 
S E S O L I C I T A 
una criada de treinta á cuarenta años para cocinar y los 
quehaceres de la casa de una corta familia, que duerma 
en la casa Suárcz 13. 12274 4-1 
T T N A SEÑORA FRANCESA DESEA COLO-
| J carsc cu casa de un matrimonio, para acompañar 
á una señora, costurera ó criada de mano: tiene bue-
nas referencias; calle de la Gloria n? 3, dan razón. 
12270 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado do mano de 10 á 12 años: en 
la misma se necesitan oureiuhces de modista. Soln. 64. 
12279 4-1 
^al y un boyero para un ingenio, nn mayordomo 
para lo mismo y que lo Layan practicado; buenas refe-
rencias, y dos serenos que hayan servido en la Guardia 
Otvil con buenas hojas de servicio; buena paga. Ain.ir-
gqrn 54. 12280 4-1 
SE S U M U I T A t iNA CÍÍIADA BLANCA OtTE color de mediana edad, para el servicio de una cor-
ta familia, se desea particularmente que sepa lavar y 
planchar y quo duerma en el acomodo: de su precio 
tratarán Luz 86. 122W) 4-1 
Se desean colocar varias cantidades de unos meno-
res, y se da en pequeñas partidas á cualquier interés, 
C-JII garantía de acciones, valores públicos, pagarés, 
alquileres de fincas, alhajas, muebles y cualquiera otra 
que convenga. Ancha del Norte ó San Lázaro 102, 
c.na particular, de 12 á 5 de la tarde. 
12290 4-1 
QA_N R A h ' A É L 3S. ¿fe SOLICITA UNA COCt-
^ u e r á que sepa bien su obligación se le dará buen 
sueldo, también una criada de mano que sepa bastante 
de costura. 12289 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio solo: en Neptuno 8, 
altos informarán. 11857 20-228 
L I C O R E S 
Se solicita un práctico é inteligeut* licorista que á la 
par ac haga cargo de los trabajos de una f'i'nri''a de al-
guna importancia. Impondrán callo Muralla 6 Riela 19, 
Locería. 116o7 16-17» 
ESÉA COLOCARSE UNA JOVEN DE 40 
días de pandado criandera á leche entera ó modi 
leche, laque tiene buena y abundante: calle de la I n -
dustria 18. " 12252 5-30 
S O L I C I T A 
20 colocación un patrocinado para criado de mano, d 
años, inteligente y de buenas referencias. Aeosta 85, 
12260 i-30 
S E S O L I C I T A N 
& las sirvientas de todas clases que desean colocarse, 
lo mismo blancas que de color, desde 12 á 40 afios, 
aoádan sin pena ninguna alGran Centro de Colocacio-
nes de Guzman y Valls, calle Aguiar 75, para descan-
so y bien de las" mismas. Montado como los hay en 
todas las grandes capitales del globo; donde se les ins-
cribirá y proporcionará colocación trayendo buenas 
referencias; pues al colocarse y trabíyar en lugar de 
rebajarlas ameritará mí i y más la honraduz y digni-
dad de la persona para lo sucesivo: así como modistas, 
oostureras, mstitiimces de inglés y francés, criande-
ras, camareras, cocineras, lavanderas, niñeras, oria-
das de mano y demás serv icios domésticos. Aguiar 73, 
Otuman y Valls. Cn. 1310 5-SO 
C R I A N D E R A S . 
So solicitan á leche entera en la Real Casa de T-
ficencia y Maternidad, dándolas un buen sueldo, 
12243 5-30 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Maloja n. 17 entre Aguila y Angolés, 
con 4 cnartos grandes, comedor, saleta de comer, coci-
na grande v ventilada v agua potable. Rayo 122 impon-
drán. " 12450 4-5 
B O N I T O N E G O C I O . 
Por no poderla atender su arrendatario so traspasa 
la acción á una finca inmediata á esta capital, de 3 i ca-
ballerías de tierra, mas do 200 matas de mangos y otros 
árboles, aguada corriente y empastada de hierba del 
Paral mucha parte de ella: á una persona inteligente le 
ha de producir libre más de $200 mensuales: se dan las 
pruebas: informarán Santa Rosa n. 13 detrás de la igle-
sia del Pilar. 12461 f-5 
'NTERESANTISIMO—Se alquilan dos habitacio-
.nes muy frescas é independientes propias para un 
matrimonio, eos servicio de criado, cn módico precio, 
en el mejor punto de la capital, frente al Parque Cen-
tral, Prado n. 110. 12470 4-5 
e alquílala bonuacasa calle de la Picota n. 62 con 
sala, 6 cuartos, llave de agua, gas en toda la casa, 
dándose en un precio arreglado á la época. Manrique 
142 impondr^ 12455 4-5 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y ventilaba habitación con balcón á la 
calle con toda asistencia: Villegas 67 esquina á Obra-
pía. 12453 4-6 
Eamparilla «3, esquina á Villegas.—Se alquilan bo-bitaciones amnebladas muv rrescas y ventiladas 
con balcón á la calle á 18, 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelo» de mármol con balcón á l l rln?;' fl?1 Cristo, á 
18 pesos oro; se alquila el zagusn. 
12414 
SE V E N D E N 1,080 VARAS PLANAS CON DOS frentes, uno que da á la calzada de Concha, otro á 
la calle de la Marina: hace esquina propio para fabri-
car y poner cualquiera establecimiento, por ausentarse 
su dueño para la Península v so da en proporción, da-
rán razón Cristina 29, á twtas horas. 
12421 5-5 
\ T U E V E CASAS EN L A C A L Z A & A D É §AN 
JJi Lázaro de $3,500 á $8,000; otra do alto, calle de la 
Amistad, cn $16,000; otra de azotea con 2 cuartos en la 
de Estrella $1,500; otra Rayo en $3,5C>0; otra Neptuno 
259 en $2,000; otra Cárdenas en $3,4ij0; todas en oro. 
Reina 97 tratarán. 12451 4-5 
E N $3,000 O K O 
se vende la casa Indio 25, á veinte pasos de la calzada 
del Monte, con sala, comedor, cinco cuartos, libre de 
todo gravámen: informarán Zanja 36, de 7 á 9 de la 
mañana y de 5 á 7 de la tarde. 12118 4-5 
Q O N 
4-í 
matrimonios, con asistencia 6 sin ella 
ro 50, esquina á Neptuno. 
12438 
habitación con agua y baño, 
señoras solas (' 
Amistad núme-Se alquila una bermo^— dos cuartos, distantes del pa/que, á   o 
4-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan altas, parte á la calle y muy ventiladas. 
Bernaza 60. 12464 4-5 
S- ' n alquilan en módico precio los espaciosos y venti-lados bajos de la casa Prado 16. La llave en Jos en-
tresuelos de la misma- Informarán Obispo 37, depósito 
de tabacos la Carolina. 12469 4-5 
S E A L Q U I L A N 
con toda asistencia á matrimonio ó caballeros, dos her-
mosas v frescas habitaciones, de esquina, Cuba Co, es-
quina Ó'Reilly. 12467 4 -5_ 
S E A L Q U I L A 
por módico precio la casa calle de Cuba 14, unida á la 
de Peíia Pobre número l , con grandes comodidades 
para dos familias. Tejadillo 45 darán razón. 
7 12434 g-g 
S É A L Q U I L A 
la casa calle de Pefialvcr número 69, cn un módico al-
quiler. Virtudes número 35 impondrán. 
12424 4-5 
Cíe alquilan los bajos de la casa Trocadero 32, con 
lOsala, comedor, nn cuarto, cocina, agua, etc.. propios 
para nn matrimonio, 6 personas de mucha moralidad: 
en la misma se iuíonna do 9 á U de la mañana y de 5 i 
á 7 de la tarde. 12408 4-3 
Se alquilan en módico precio dos c" hermosas habita-_ cienes, alta y baja, en' la calle de la Amistad núm. 100, entre San José y Barcelona, con agua y entrada 
libre. En la misma se solicita una muchacha de 12 á 
14 años para cuidar niños vistiéndola y calzándola. 
12412 4-3 
E ARRIENDA UN INGENIO C E R C A D E ES-
capital, de 90 caballerías, 30 sembradas de caña 
demás de potrero y monte. Máquinas, trenes, 
centrífugas, tacho de 15 bocoyes & , todo en estado de 
romper molienda; tiene colonos que entregan la caña 
en cí conductor; un rio cruza la finca; para más infor-
mes Prado 93, entresuelos, de 7 á 9 y de3 á 5. 
12393 4-3 
S E N E C E S I T A 
un aprendiz de sastre, prefiriendo tenga prin; 
Bernaza número 80 informarán, accesoria. 
12232 5-30 
NA PENINSULAR SOLICITA COLOCA-
cion de cocinera, criada de mano ó niñera, tiene 
personas que respondan de su conducta: culle Va- ! 
por 34 San Lázaro darán razón á todas horas, bodega. 
1^240 5-30 
" T V E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
JL/salar de criada de mano ó para manyar un niño; 
entiende de costuras y tiene quien responda por su 
conducta. Sol 77, entre Compostela y Aguacate. 
1̂ 238 5-30 
T \ E ÜÑ U É É DJá PAft íDA DÉSEA COLO-
JL/carse do criandera una señora peninsular, casada, 
á leche entera, está bastante robusta y saludable y de 
abundante leche, se prefiere una c«sa que sea decente: 
informarán Inquisidor número 3. 
12235 5-30 
DESÉA tíóLÓCAKSE TOA t Á R D Á PASA ETC servicio de la mano, ágil y listji para todo: calle de 
Dragones número 76, tiene quien responda por ella. 
12229 5-30 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de coemera en una casa particular. Im-
pondrán Ancha del Norte n. 132. 
12242 5-30 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A EDAD, 
ninsular, desea colocarse con nn matrimonio, sola-
mente para cocinar, tiene quien responda por ella: i n - i 
formarán Crespo 56. 12266 5-30 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAÍ5A 
de mano, isleña, de 86 años de edad, acostumbrada 
á este servicio y con personas que respondan por ella: 
calle de Villegas 125, darán razón. 
12265 5-80 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO- ! 
\ J carse como ama de llaves, atender á los ouehaco- i 
rea de una casa y acompañar á una señora. También 
cose á máquina y á la mano. Teniente-Rey 15, so da-
rán buenos referencias, de 12 á 3. 
12263 5-30 
UÑAMOWSTA F U A K C E S A D E S E A C 0 L 0 - Í carse en una casa particular por mese2; ó por dias I 
Aguacate 68, de 12 á 3: tiene buenas referencias. 
12259 5-80 
Se alquila una accesoria Compostela n. 52 casi es-qoúL'vji Obrapía, propia para un establecimiento, pol* Su buen pnntfl y estar hecha á pj-opósito: tiene sala, 
oomtdor van emr&wl*» v ps muy clara y ventilada, 
i dueño al doblar Obranla íi. fif. §}} último precio 18 
pesos on^ 12341 ^ 
TTIn Alquizar se arrienda un magníllco potrero coni-
.Cipuesto de diez caballerías cercadas dé pi€(lla c<m 
mucho palmar, aguadas fértiles y buenos pozos. ü í S ^ 
diato á varios ingenios y cerca del paradero. De su 
aiuste tratarán en u calle" de la Muralla n. 17, peletería 
El Progreso. 12336 8-2 
S E A R R I E N D A 
alquila ó se vende la casa de vecindad Concordia 177: 
en la tabaquería de Tacón informarán. 
12343 4-2 
A m u e b l a d o . 
Se alquilan dos cuartos, una sala, puso de mármol, 
dan á la calle, comedor, cocina, etc., además hay ser-
vicio. Bernaza 60. 12301 4-1 
S E A L Q U I L A N " 
los bajos de Campanario 88 A, prefiriéndose sea para 
hombres solos ó matrimonios sin niños, tiene entrada 
independiente: en los altos informarán. 
12309 G-l 
S E A L Q U I L A -
la casa Luz, con diez habitaciones, agua y tres balco-
nes, al fondo de la casa del Marqués de Almendares, 
esquina á Compostela informarán. 
12275 5-1^ 
S E A L Q U I L A 
la casa oalle del Consulado 61, la llave en el número 
63, impondrán calle de Ja Obrapía40. 
$1,800 ORO, GANA $22, D A -
mas, esquina, con siete cuartos, cu $4,500 oro: Ger-
vasio 3, en $2.000 oro. Empedrado, con cipco cuartos, 
$5,000 oro; Belascoain, de zaguán y dos ventanas, cn 
$5,000 oro. Chacón 25, de nueve á doce. 
12473 4-5 
SE V E N D E N 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y su elos de madera de tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27^ varas de frente por 88 vara* 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 8. 
Cnl349 30-5 
POR NO PODER SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
sitnada cn punto de mucho tránsito v de poco capital 
Informarán Monte 861. 12442 - 15-50 
T ? N 8,000 PESOS ORO Sí? VENDE UNA CASA 
JDjen la calle de Manrique, entre San Lázaro y Lagu-
nas, con 10 varas de frente por 35 de fondo, con ocho 
cuartos altos y bajos, libre de gravámen. Informan 
Zanja 36, de 7* á 9 de la mañana v de 5 á 7 de la tarde. 
12440 4-5 
EN 1,800 PESOS ORO SE VENDE UNA CASA en el barrio de Colpn con sala, comedor, tres cuar-
tos, agua, libre de gravámen y una esquina en San Lá-
zaro en $3,700 oro. Centro de Negociqs, Obispo 30, 
de 11 á 4. 12447 4-5 
En 1,500 pesos oro se dan tíos casitas dé maniposte-
ría y tejas y una cindadela también de manipostería y 
teja's, todas alquiladas y producen 74 nesoá btes, men-
suales, sus títulos y coiitrituicioiics al corriente: para 
más informes Amistad frente al Campo de Marte, es-
cribanía; 12430 4-5 
G A N G A 
En $700 B. la casa Arroyo Apolo ñ, portal, sala, co 
medor, 5 cuartos, 14 varas frente, 100 (le fondo: calza-
da de Jesús 4P| JÍQnte 453: con agua potable. 
12101 " 4-3 
SE VENDE L A HERMOSA CASA GERVASIO número 100, entre San Miguel y Neptuno; puede 
verse todos los dias de ocho á diez de la mañana. Tam 
bien se cambia por otra de más ó ménos valor si tiene 
cuenta. 12322 4-2 
S: sa n? 16, con 17 varas do fondo y 8 de frente, toda 
de mampostería, libre de todo gravámen; tiene sala, 
2 hermosos cuartos y comedor. Se puede ver de 5 á 6 
de la tarde, entre" Manrique y Campanario. En la 
misma vive su dueño. 1235o 8-2 
VISTA HACE P E — G A N ^ A ^ r V K - S D E g X $1,100 oro una magnífica casa en la catlcdc Antón Recio, dos cuadras de Ta calzada del Monte, tiene 9 va-
ras de frente por 32 de fondo, sala, saleta corrida, tres 
cuartos, toda de mampostería y libre dé gruváiuon: in -
formarán Gmi(sio n- K'S de 7 á 10 mañana. 
12351 ' 4-2 
EN. i?,600 PPSOS B I L L E T E S / L I B R E S PARA el vendedor, se da una casa Lealtad, á tres cua-
dras do Reina, cpn sala, comedor, un cuarto h¡$jo y 
otro alto, pozo; barbacoa, tpda de azoica, sin gravá-
menes. Centro de Negocio*, í ihisPP Jl á 4. 
12307 ' l i _ 
BARBEROS.—SE VENDE Ü ^ Á ' B A R i i n H I A por tener su dueño que ausentarse con el fin du 
atender á otros asuntos; dándola por lo que valgan los 
enseres. El alquiler de la casa es módico. Impondrán 
«a la misma, Mopte 2 (B.) 
1-la 3-2d l^Oi 
J£N 2,000 P É ^ O S T i l v ^ , 
ioro, á censo redimible, se vende r * 6 ^ ^ 1 
Blanco entre Animas y Trocadero. con sala, ; 
cuatro cuartos, de mampostería y tejas, gana $25 oro. 
Centro de Negocios, Obispo 30. de 11 á 4. 
12306 4-1 
SE VENDE UNA CASAT^É"ÍÍAÑOS Y F O N -da, tres bodegas esquina, batatísimas, cafés de to-
dos precios, también confitería, 10 fincas de campo y 
casas do todos precios, pidan por calles y barrios, hay 
en Guanabacoa y Regla: darán razón Aguila 205, som-
brerería. 12298 4-1 
GUANABACOA. SE VENDE LA BODEGA Luz 42, á dos cuadras del paradero de la empresa 
nueva: también se vendo la casa número 15 de la calle 
de la Samaritana, hace muchos años está ocupada por 
un establecimiento de víveres: en los dos puntos men-
cionados darán razón. 12283 4-1 
12271 4-1 
V E D A D O 
Se alquilan dos casitas á $30 billetes, con sala, tres 
cuartos, agua de algibe y demás menesteres: tienda 
mixta La Fama: 5? 32, ántes 55 impondrán. 
12291 8-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacionc-j frescas, ventiladas é independientes, 
en Compostela n. 156, donde darán razoo. 
12303 4-1 
S E A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle de la Amistad entre las de Barco-
lona y Zaina, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 Ime3-St22 
I M P O R T A N T E . 
La casa número 1 de mampostería de la calle de Ma-
drid, con comodidades para numerosa familia, situada 
á una cuadra del paradero de las guaguas do Estanillo, 
en Jesús del Monte, se vende ó se cambia por otra en 
esta ciudad, aun cuando por esto haya que dar más 
precio: informarán en la calle de San Ignacio 84. altos. 
Cn 1314 9-30 
U t i e 
/ A F INCA D E DOCE CABALLERIAS DE-
tierra colorada, cercada de piedra y dividida en 
cuartones de lo mismo, en su mayor parte de pasto la-
brado, con buena casa do vivienda de mampostería y 
teja, dos pozos fértiles, casas de pozo, de maíz y de 
chiqueros en buen estado, frutales de todas clases," al-
gún café y muchas palmas, próxima á un paradero de 
ferrocarril y comunicación cómoda, tres veces al dia 
de ida y vuelta con esta cindad. Se vende ó arrienda 
en buenas condiciones. Informarán Lamparilla 3, de 
pósito de fósforos. 12180 7-29 
O B I S P O 1 0 4 . 
DE ANUALES. 
BARBERO 




S E S O L I C I T A 
un cochero blanco, que no sea muy jóven y que pre-
sente referencias, de lo contrario no se presente. Ha-
bana 173. de 6 á 11 y de 4 en adelante. 
12250 5-30 
BARBERO 
Se solicita un oficial en la casa debaCos Monte n. 88. 
12255 5-30 
T T N A SEÑORA V I U D A , D E M O R A L I D i 
\ J con su niño de cuatro años, desea encontrar una 
casa de familia decente para el servicio doméstico ó 
costura: por llevar un niño no se ^ja en sueldo: tiene 
quien acredite su honradez. Samaritana 2 6 San Nico-1 
lás 261. 12247 5-30 
f t - N A 6ír!TEfcALl51MA L A V A N L É k A t plan-
\ j chadora de señora y entiende un poco de caballe-
ro, desea colocarse en casa de corta familia: en la nüa-
ma se solicita una chiquita de doce á catorce años pora 
manejar una niña: impondrán Damas 7, entre Luz y 
Aposta, Habana, 12244 5-80 
ÜN JOVEN B E 32 AÑOS Q U E P O S E E I N -glée y francés desea colocarse en casa de comercio 
como corresponsal 6 en un hotel de carpetero ú otro 
establecimiento, dándole casa, comida y poco sueldo, 
buenas referencias: informarán DIAKIO DE LA MARI-
NA en el despacho de anuncios pueden dejar aviso. 
12196 9-29 
S E S O L I C I T A N 
un bnen cocinero dec olory unacriada de mano jóven, 
que sepa coser ámano y ámáqnina, ambos con buenas 
referencias. Impondrán San Lázaro núm. 240. 
12053 9-26 
GOMPEAS. 
SE D E S E A COMPBAR JUNTOS O POR P I E -zas sueltas unos mueblM bnenoa para ponw cesa & { 
una familia «itranjera; M quieten de femiu* particular | 
y entenderse directamente eon esta: se pegarán bien 
siendo buenos: la familia que desee Tenderlos, deje 
aviso en la calle de Tenlente-Eey 88. 
12S46 8-3 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se compran y venden de todas dase». Hay uaft] 
magnifica de carambolas. Se venden bolas de trillar. ' 
B«rnaz» 5S.—Jos4 Fortera. 
12374 88-20 
M U E B L E S 
Se compran de tedas clases Neptuno 11, esquina á. 
Coagulado. 11346 29-108 
S e c o m p r a 
toda clase do muebles y pianinos, como también eep*-1 
fos, aunque estén manchados y prendas de oro y b r i -
llantes y se pagan m^jor que nadie. Reina n, 2, 'frente ! 
& la Audiencia. 12254 5-30 
OJ O . - S E ÓOJÍlpkANTOÓÓSLCS IklÜfcfitES qne se presenten de uso, pagándolos bien, y se ¡ 
realizan los del bazar Habanero 3 G. Hay peinadores 
americanos y del pais, escaparates, lavabos y todo lo 
necesario para amueblar, al alcance de todas las fortu-
nas. 12233 5-30 
Se alquilan una ó dos habitaciones altas, seguidas ó 
separadas á caballeros solos: hay llavin. 
11969 15St24 
^"e alquila en $30 billetes la casa calle del Fomento n. 
1031 esquina do Toyo, Jesús del Monte; tiene tres, 
cuartos, sala; comedor y demás comodidades, con bo- | 
nito portal; á la otra puerta está la llave, y Neptuno I 
70 el dueño. 11736 16-19 
Un gran cuar(0 bien ventilado y bañado por la brisa del mar, se alquila á un matrimonio respetable, y 1 
otro de las mismas condiciones para un caballero solo 
San Nicolás 71. 12248 5-30 
S E A L Q U I L A N ~ 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina, l la-
ve de agua en casa propia, con puertas y ventanas á 
todos vientos; de su ajuste tratarán en la misma Sa-
lud 45. 12231 7-30 
SE ALQUILA 
casa Sol número 74, compuesta de sala, comedor 1 
y seis cuartos piso principal; 2 cuartos, un salón y la-
vadero en la azotea; 4 cuartos y 4 salones entresuelos; 1 
4 cuartos y un almacén, piso bajo, caballeriza para 3 
caballos; si se quiere puedo alquilarse parte de ella ó 
el todo; en la misma mformarán; hay aerua en toda 
olla. 12262 5-30 
le arrienda una estancia de 1 | caballerías, cerca del 
JCerro, con gran arboleda, buena casa de vivienda y 
propiapara sembrar pifia: razón Cerro número 604. 
12264 5-S0 
Para una corta famüia se alquilan 4 hermosas habi-taciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. Em-
pedrado 33, inmediato á la de San Juan de Dios y si 
quieren pueden comer con los dueños de la casa que es 
una corta familia. 12102 9-28 
Se alquila barata la casa de azotea calle del Cristo n. 18, de alto y bajo, con agua y cocina en los dos p i -
sos capaces para dos familias y es muy fresca por tener 
el frente libre á la briso. La llave en la bodega conti-
gua^ 12114 11-28 
Se arrienda el potrero Batalla situado á dos legua do Gttlne», compuesto de diee ceballerías, dos j 
media de ellas de regadío y lea demás atravesadas por 
un brazo del rio. Galiano núm. 79, dan razón. 
j ^ Ulél 16-2T St. 
S E A L Q U I L A 
la cesa oalle de Aguiar, esquina á Chacón, 38. Infor-
marán Cuba 119. 13139 9-38 
B u l l - d o g 
Se vendo uno de pura raza, traído de los Estados 
Unidos, sumamente grande, en mucha proporción. 
Neptuno 92 impondrán. 12420 4-5 
S E V E N D E 
un potro oscuro gallado, do siete cuartas, buen cami 
nador, y si lo quieren para tiro es inmejorable. Cam-
panario 164, puede verse á todas horas. 
12338 4-2 
S E V E N D E 
un caballo americano de inmejorables condiciones 
maestro de tiro solo y en pareja y un vis-a-vis. Tul i -
pán 9. 12335 " 8-2 
S E V E N D E N 
seis chivas paridas de tres dias, quo darán do 
diarios. Precios moderados. Calle del Príncip 
San Lázaro. 12373 
jarros 
íncipe n. 29, 
" 2 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, de ocho años de edad 
y maestro en el tiro de carruajes. En el cuartel de la 
Guardia Civil, Belascoain 50, informarán. 
C 1317 8-1 
DE CAB1AJE8, 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magnífico landau de Blnder, un coupé de los lla-
mados egoístas, otro do regular tamaño y un clarens; 
un faetón Príncipe Alberto, otro alto, un tílbury pro-
pio para el campo, otro para paseo; un milord francés 
ac Million Guiet; dos victorias y dos troncos ó arreos 
de pareja. Todo se vende barato y no hay inconvenien-
te en tomar en cambio otros carruajes. Salud 17 á todas 
horas. 12459 5-5 
S E V E N D E 
un cupé chiquito de medio uso. Puede verse á todas 
hora» Empedrada n. 5. 
12394 5 ^ 
S E A L Q U I L A 
la cata Jesús María 32, en módico precio: la llave en 
la bodega, esquina i Damas. Darán razón Oficios 08. 
U l M 9-28 
Se alquila, Ros» 11, Cerro, barrio del Tulipán, de alto y bajo. B^jos, sala; comedor, 8 cuartos, cocina, 
lavadero, «tertoe para criados, zaguán, caballeriza. 
Altos, sala, salet» y 4 cuartos. Impondrán en el n, 13. 
12028 9-25 
I^n Lamparilla 18, se alquila una hermosa y venti-Jlada habitación, compuesta de 5 cuartos, sala, co-
medor y espaciosa cocina, en 8 onzas oro: informarán 
en los altos do la misma de 12 á 3 de la tarde. 
13007 10-25 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto y bajo, acabada de pintar en 
la calle de Escobar n. 77, próxima á la línea de ómni-
bus que pasa por la oalle do Neptuno, con 8 habitacio-
nes sutás y 8 bajas, y otras cuantas comodidades pue-
dan desear»*, con agua; informan Ancha del Norte y 
Campanario, almacén. 12094 9-26 
SE VENDEN ARREOS PARA FINCAS, CATA-lanes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que en ninguna parte, también arreos de volan-
ta. Belascoain 35, Habana. 
12372 8-3 
EN L A M I T A b D É á U VALOR SÉ 1 ) A ^ CtJX: tro carruajes, casi nuevos y once caballos con sus 
arreos por no necesitarlo su dueño, todo Junto ó sepa-
rado: oalzada de Cristina esquina ¿ Matadero, tren de 
cocheŝ  12287 4-1 
SE V E N D E UNA F L A M A N T E J-^ A D I N E R A de fuelle de quita y pon, con asiento trasero y de-
lantero, muy cómoda y l\Jera; además un faetón de uso 
y un bonito quitrín o volanta ancha, propio para el 
campo, con sus estribos de vaivén: todo se da en pro-
porción: impondrán San José 66. 
1224^ 6-30 
SE VENDE 
un milord que rodó en particular poco tiempo. San 
Rafael 50. 12237 5-30 
(E M D E t f C o ^ V I C t o R t Á g U E P R I M E S - ! 
^pa ra el campo y una duquesita reformada da nuevo, 
muy bonita, todo se da muy barato por desocupar el 
looal. Monte 28,1 todas horas. 
m u 9-25 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser NEW-HOMEÓ NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de machísima duración, tiene muy importantes venfcyas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase do máquinas elogian con vehemencia BUS inimitables 
cualidades. -
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Sirtger. Opel, Ame-
ricana, Kaymond, Filadclfia y Domcstic. -
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento I l é rcu l^para zapateros.—Aceite para relojero8,plumeros, relojes, etc. 
J o s é S o p e ñ a y C 1 1 2 , O ' R e i l l y 112. 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Eome 
y Wilcox fíihbs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones. 
10-24 11985 
í % n a r t 
LA REINA DE LAS AGUAvS DE MESA. 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente tónico p a r a e l estómago, recomendado 
p o r los médicos mas a/amados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o 68, 
Cn671 
X J E O H H A H Í D T . 
C u b a 33 . Te le fono 122. 
90-27my 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de S i n ^ e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s son l a s m á s 
.perfectas que h a s t a e l d i a se conocen . 
L a s dos son d i s t i n t a s l a u n a de l a o tra . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to osc i lante . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble p e z p u n t e . L a s dos son de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
pansa la operaría. Lasdoa son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juepto de piezas 
p.irabacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos quo tengan cuidado con las imitadas que o» venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA.—Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de finuilia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A H E Z T E E I J S T S H , O b i s p o 1 2 3 . 
312-8jii 
8© acaba de recibir de París, Viena, T u r i n 
Barceiena, fabricado especial para 3LA 
I I ei m á s variado surtido en 
emees, anclas, estrellas, corazones, liras y 
preciosas macetas. Xíindos objetos de flor in-
mortal, llegantes paradores de coronas, con 
un sin número de efectos propios para Difun-
tos, soma también cintas con dedicatorias, 
peasamisntos con recuerdo, letras de mosta-
cilla, me ta l y flores, para combinar nombres 
y ©tras nmcíias alegorías, cjue solo se hal la-
rán sin competencia posible en 
Cn 1315 
Cul3M 
COIX O H C E K 1 N A . K l m e jor 
preparado que se conoce para 
c o m b a t i r las D i s p ep s i a s , G a s -
t ra lg ias , G a s t r i t i s , v ó m i t o s del 
e m b a r a z o , i n a p e t e n c i a , d iges-
t ionos d i f í c i l e s , &, &. A p r o b a d o 
por i a R e a l A c a d e m i a de ( ' ien-
c ias . G r a t o a l p a l a d a r , a l e x t r e -
m o de p a r e c e r u n l i c o r de pos-
tre . L a P A P A Y I N A (PEPSINA 
VE.IETAL) t i ene m a y o r poder d i -
gest ivo y carece del ma l o lor y 
sabor re^ugritante de l a peps ina 
a n i m a l . 
SN TODAS L A S FARMACIAS. 
' i-o 
G R A N EXPOSICION ffiJJPS P E O P I O S P A R A C E M E N T E R I O S , 
SüKÍtl( E s t a casa h a recibido por los ú l t i m o s vapores ^ S n S S 
desear, en coronas de todas clases. De mostacilla n e g r a í J W ^ c n s ^ m m 108 
posibles, ninguna de canutillo que se rompen cou el sol y el agua. 
E n cruces t a m b i é n de mostacilla, de diferentes t a m a ñ o s y colores. r.v 
E n coronas y cruces de biscuit con llores artiticiales, no se puede traer mejor Í^JSSÍJ! 
ni variedad, tanto en t a m a ñ o s ' c o m o en diversidad de flores 
E n coronas todo pensamientos tenemos un gran surtido, en coronas de siempre vivas 
se han recibido de 14 t a m a ñ o s distintos. 
E n coronas do resorte, ú l t ima novedad .¡h? ¿'aris, con preciosas combinaciones de la 
cé lebre F l e u r de Cap . 
E n cruces y puchas de la misma flor una gran variedad. 
Letreros do mostacilla, letras sueltas negras y blancas, cintas de todos los anchos 
posibles para dedicatorias, blancas, negras y moradas. 
Y por ú l t imo , una gran co lecc ión de 
M E T A L B a r a r a a - H O , 
de 4 t a m a ñ o s distintos, formando preciosas plantas de flores de biscuit inalterables al sol 
y al agua para poner en los nichos, mausoleos y losas de mármol . 
Cn 12M 
10^ O'REILLY 103 
9-2<KI 
DE 11 
S E V E N D E N 
en ganga, una cama-cainrra bastidor alambre .^J, ui) 
jarrero con su piedra .$8, una cama lanza, bastidor 
alambre $25, otra id. 18 y otros muebles: puede verse á 
todas horas Ecojiomía 8. 12178 4-5 
X ACAMA DK I I I E K K O CAMERA D E L A N -
za bastidor, alambre. $30 BiB.; una id. para niño 
con baranda $25; un sofá caoba $5; un escaparat 
caoba $15; uno id. $1G; un lavabo luna nueva $25; mía 
cómoda de caoba $10: una mesa con marmol de 2\ va 
ras $15. v varios aparatos de fotografía. Aguacate 5(5 
1241Ü 4-3 
G A N G A . K K A L I Z A C I O N . 
Un pianino Boisselot, nuevo, una seraflna, cuatro 
registros nuevos, porta-música, guia-manos, aisladores 
touo por ménos de la mitad de lo que costó. Villegas 79 
12411 4-3 
f i UAN BAZ A i : DE BELEN.—MfTEBLES BA 
AjTrattsimos: escaparates y cunastilleroa de palisandro 
mesas y carpetas de meple, famosos pianinos Gaveau, 
clavyc'ro y barras de bronce, oblicuas. Todo bueno 
y barato como lo acredita esta casa. Acosta 79, entre 
Compostela y Picota. 12379 4-13 
T ) O R MAKCJIAR LA F A M I L I A SE VENDE un 
JT juego de sala de Viena, muy bueno; un magnifico 
pianino de Pleyel; cuatro cuadros finos, de sala; un 
juego de comedor, do meple; un elegante escaparate 
de espejos; dos idem de caoba; dos camas; dos lavabos; 
muchas tinas de flores, cristales y otros muebles, todos 
buenos y baratísimos. Industria número 144. 
12345 4-2 
S E V E N D E 
un pianino eu buen estado, propio para aprender en 
$50 billetes. Inquisidor 36. 12337 4-2 
AVISO AL PUBLICO. 
LA MINA DE ORO 
GASA DE PRESTAMOS. 
B E R N A S A 1 1 . 11. 
Las personas que tengan prendas empelladas en esta 
casa que havan cumplido el plazo del empello sin pa^ 
gar el interés mensual estipulado, se los avisa por este 
medio para qce puedan rescatarlas 6 renovar los con-
tratos, pues de lo contrario se procec'erá á la realiza-
ción de dichas prendas; en la misma casa se sigue 
prestando dinero á un módico interés, y también se 
realizan infinidad de objetos y entre ellos un gran es-
pejo y un hermoso piano. 
Habana, oc ubre 1? de 1880.—Genaro Suárez. 
12339 8-2 
vidriera con cantoneras de metal de una vara tres 
cuartas de largo por tros cuartas de ancho, de poco 
uso. Escobar 57, esquina A Virtudes, peletería. 
12299 6-1 
/ " V I D G . DOS ELEGAN T E l T ARMATOSTES 
'^vidrieras de más de cuatro varas do alto y cuatro 
metros de largo, y otro hermoso, figiya de kiosko para 
muestrario, aplicables para cualquieí- clase de estable-
cimiento y para desocupar el local, so dan en ménos de 
la mitad de lo 
den verse. 
que costaron. Aguila 140 informan y puc 
12256 / 5-30 
Cont inúan rea l i zándose l í i s existencias del 
antiguo a-lmacen de muebles de D . Mariano 
Gonzá lez L a n z a , calle de l a Habana n. 138. 
12318 35-20 
U N 1 Í E F R I G E R A D 0 R ~ 
SC vcsido en e! Hotel América, es de tamaño regular y 
está en perfecto estad». P'.uíle v^rje á todas horas' 
Monserrafe 16. C 1325 8-1 
S E V E N D E 
un magnífico juego de sala á lo Lnis XV. de medio uso, 
con preciosas molduras muv barato. Conccprion 14 
Guanabacoa. 12281 ' 1 i * 
QUESO D E PUERTO PRINCIPE SUPERIOR, culce de guayaba de idem, quesos de almendras de 
idem en latas de á libra, todo recibido por el vapor 
Clara. Corrales 33, esquina á Someruelos. 
12422 4-5 
V a l d e o r r a s 
Tenemos el gusto de participar á las personas que 
nos tenían pedido el Superior vino Gallego, que pro-
ducen las ricas campiñas de Valdeorras, que por el 
vapor Madrid acabamos de recibir una partida en 
cuarterolas, qne detallamos á precios módicos. 
La excelente calidad de este vino se debe á su indis-
putable pureza, que hace superior á todos los importa-
dos en este mercado. 
Cuantos inteligentes le han probadp, han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sabor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, á quienes facilitaremos las muestras que 
deseen. 
Pídase en todos los restauranes de alguna importan-
cia. 
Depósito: Oficios níim. 10. 
Ignacio Amiel y Comp. 
11929 13-23 st 
A L P U B L I C O . 
CHOCOLATES 
a s 
El único depósito Central de estos excelentes choco-
lates se halla establecido en la calle de la Habana 79, 
(esquina á Obrapía) que tiene varios depósitos tanto en 
esta capital como fuera de ella, y cuyos chocolates para 
probar su legitimidad y evitar falsificaciones llevaran en 
adelante por autorización del mismo D. Matías López 
sobre cada libra, la firmado su único agente en la Isla 
K í i m o n T o r r e g r o s a , 
Prevengo á mis agentes y al público en general re-
chace todo chocolate que carezca déla firma indicada, 
porque lo repito, los verdaderos y legítimos son los que 
á mí se me remiten y que tengo el depósito central en 
la Vinícola, Habana 7!(. fn nte ú la abaniquería La 
Complaciente. 12257 5-30 
De Droim F Peinrt. 
J \ ! ! \ B E VEfiETAl t I .Ol i l \ 1!E MOA 
L a toe por fuerte y crónica (¡ve uva se alivia siem-
pre y tie cura con este jnrahf . Al tomar las primeras 
cucharadas se siente va un gran alivio. El pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoración «e produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando nota-
blemente, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
jarabe, que casi siempre desaparece la tos ántes de 
terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobé—Botica 
"La Reina" y demás fármücias acreditadas de la Isla. 
Cn 13&0 4-5 
E L I X I R 
DE 
PEEPAEAOO POK E l . 
El estreñimiento es la eaosa üe la mayoír 
Surte do las enfermedades de la mujer. Los olores do cabeza, la palidez, la falta do 
apetito y de fuerzas, los cólicos, las neural-
gias y la irregulaxidad cn el periodo mes-
trual no tienen por lo general otro ongon 
que el estreñimiento. E l cuerpo humano es 
una máquina que debo funcionar con regu-
laridad y si diariamente no se descarta del 
residuo de loa alimentos no puede con-
tinuar recibiendo los nuevos matorialea pa-
ra la nutrición. 
& El noventa por ciento de las mujeres de 
2 todas edades, estados y condiciones padecen 
X eutrenimiento. Hoy cuenta la .Medicina un 
X agente precioso para combatir esa molesta 
- dolencia y es la CASCARA SAGRADA, 
arbo! de California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. Con 
la corteza de dicho árbol está preparado 
ELKLIXIR DE CASCARA SAGRADA DEL 
DK. GONZALEZ. Bastan dos ó tres cucha-
Q raditas do este Elixir, para devolver á los 
\ f Intestinos su energía y efectuarla defecación 
O con la mayor naturalidad. Algunos dias do 
uso son suficientes para curar radicalmente 
la enfermedad. 
El Elixir de Cáscara Sagrada del Dr. Gon-
zález sirve para las hombres lo mismo que 
p n r a las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
BOTICA DE SAN JOSE 
CALLE DE ¿GUIAR K, IOS, FREKTE AL BAÍICD ESPAROL. 
M A S A J E A . . 
CUESTA EL POMO ÜN PESO BILLETES. 
oOo ooo ooo c0o ooo 
Cu 1265 13-21 
POLVOS DiGESTÍVOB 
ANTIBILIOSOS 
Y CCHíTllA E L KSTÍUiSlMIKXTO OKOJílCO. 
Estos pol MIS se tonia-.i y<\\\\o u'i refresco y spn de un 
sabor agradable. Evita cqn MI tkso las jaquecas, indiges-
tiones, acedías y mareos. Contra las dispcpsins y dia-
n eas crónicas "biliosas son útilísimos. Keemplazan á 
todas las inagucíJias, mejorando sus buenos resultados. 
Es él purgante más agradable para las damos, y los 
niños no toman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para adiiihii-ti-arlo* ou este país á los recién Ib gudos. 
OBISPO 27. 
P O L V O S F E B R I F U G O S , 
CONTRA las CALENTU&AS INTERMITENTES. 
Eficacísimos para c u r a r l a clase de fiebres intermi-
tentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc., etc.. como 
igualmente las obstruccipnes del hígado y bazo. 
6 O P Í S P O 27. 
V I V I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
Cara la clorosis, modéralos desarreglos, laderaens-
truaciou y hace desaparecer radicalmente los dolores 
de hyada y las flores blancas. OBISPO 37. 
B l a c k i n a ó T i n t e d e A z a b a c h e . 
• «tífico mejor v más biivato para teñir instantá-
EI esp.. OBISPO 27. 
aeamente las cana». ^ n i O T A n n 
E L R E M E D I O A F K U D Í U I ^ 0 
D E L DR. H O L L I C K . 
Es el m^jor y más eficaz esnecífico nara la cura de la 
decadencia'cío io* óíjgaaóá l¿|cuale*.—TTni'cft depósito 
autorizado por el autor.—Botica Saiito Dümin"-o. 
OBISPO 27. 
P O L V O S C O N T R A L A S L O M B R I C E S . 
Cou seguridad el niño que las tenga las expulsa: se da 
en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acompaña 
la copia de lü fórmula y el método de usarlos.—Se ven-
den únicamente en esta casa. OBISPO 27. 
Cn 1113 15-aiag 
ISCELANEÁ, 
B a n a d e r a s de m á r m o l 
Se venden, en la calle de 
drán. 128&6 
Egido número 7 impon-
ATOO A L O S A R E S . HACENDADOS. 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles del le-
gítimo "Land Plaster," ó sea yeso especial para abo-
no, de la muy acreditada marca de J. B. King y C? de 
New York, los que se detallan á módico precio (pero al 
contado) eu la calle de la Lamparilla n. 32, donde se 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
112R4 27-8 
Un Tío Vivo y nn piano de Coll 
Monte, calle de Luz número 8. 
12188 
S E V E N D E 
y Colbt: en Jesús del 
15-29 st 
A l m a c é n de p ianos de T. J . Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas do los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 




j V f E K C E D 87-SE VENDE UNA BUENA MA-
XViquina inglesa, con su trapiche de tres mazas y to-
dos sus accesorios; tanques, gavetas, trenes, etc. En la 
misma se compra una milla de vía portátil: se arrienda 
un ingenio; se vende otro v se traspasa una colonia de 
caña. 12443 4-5 
De 
1 RICO » DE ISLAS. 
En el nuevo almacén de frutos del país, que se halla 
en la calle de Dragones número 40, al lado del tren 
de coches del Sr. Canales, se acaba de recibir, en ga-
rrafones, vino dulce y seco de los mejores vifiedos de 
Tenerife, que se realiza á precios equitativos. También 
so despacha por botellas. 
Se recomienda á los que saben apreciar lo bueno y 
tengan el gusto de dejar caer sobre su estómago un 
vaso de Gloria, pase á esta casa y se convencerá quo 
es este el mejor que ha entrado en esta plaza. 
Asimismo pone al gusto del que sepa comer queso 
bueno, unas cuantas latas de ignal procedencia. 
En cuanto á las demás mercancías, vendemos más 
barato que ninguno do nuestros colegas, por ser los 
gastos reducidos y el lema de la casa vender mucho, 
ganar poco v tener una larga clientela. 
12364 
MAZZANTIN 
en i m 
PRIMEA CORRIDA TOROS 
de F O R G E S - L E S - E A U X 
N o r m a n d i a (Seine- Infér ieure) F r a n c i a 
CUATRO MAHANTIALES, maravillosamsnte graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 Litros por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción íácll, no produce Estreñimiento de Vlen're. 
(CARBO-CRENATO-FERRO-MANGA?ÍESÉO CREMOR TITI.NEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonra'gie, Leucorrea, ' 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Heurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio . 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 
Anemia producida en los Chmas cál dos. 
El Manantial Rcinette da, á ia MÍ, Agu» niedicin I 
y Agu» par» ter serrida al tiempo de comer. F.< el m.-ior 
de loa cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E A U X 
cara seguir un mítodo curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente qne se haca 
nso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A K R ü . . 
Este 
P O L V O 
da á la cara el I 
ñ e i m o s o blaDco | 
vaporoso que hizo la | 
reputac ión de las I 
Hermosuras de la a n t i g ü e d a d . | 
P o r / » , ca//e Rochechouart, 70. 
Dupositario eu la Habana s 
t,  | 
JOSE 9 ^ . a a ^ . I 
Remedio específico contra las Fiebres 
E L I X I R T O N I C O 
c o n Q U I N A y C A C A O 
d e l 33r C 3 - 0 2 S ^ . K 2 ^ 
dQ la Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r á todas las preparaciones del mismo género, A 
Por el Cacao, las Ciscaras da Naranjas amargas, etc., ¡J" 
que contiene, unidas á la Quina. W 
Es NOTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, * 
ANTI-NERVIOSO é HIGIÉNICO. • 
Burdeos (Praocii), J. LABROQUE, Sucesor de Wleurel* 
117, calle ¡toe-Dama y calle Saint-Esprit, 37 
Depositario cn la Habana : T O S Í : S f t R K A j 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irr i tac iones dol Pecho, el Jarabe y la Pasta 
pectoral de JTafe de Belan^renier tienen un» 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de 1* 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contieMB 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluot" 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivlenng. 
V EN TODAS LAS FARMACIAS I 
DF.L MUNDO ENTERO 
OMOMOMO^; 
si nír IU 
«HOMOtMOHOHOMeM 
PILDORAS J'CRONl 
con Y O D U R O do H I E R R O y QUIMIfA 
T R E I N T A AÑOS de buen Éxito han demostrado 
ia indisputable eficam de estas Pildoras que coa-
t iznen todos los elementos déla regene radon de ¡a tanftt 
El 70X>imO de H I E R B O y de Q V m a t A 
por sus propiedades tónicas y depurativas, e« el 
medicamento mas activo contra k» 
Doloresdei Estómago, ia Clorosis, n Ananlt, 
la Pérdida del Apetiia, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. [uib. Gr?Dell»-St-Oermala,Parlí. 
^ 1 En la IJaban.< : J O S É S A R R A ; —LOBÉyC?. 
F/a/iara 
Depositario 
D l i 
T E L E 
sanados de 
E M P E I N E S , G R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
POR KL 
DEPURATIVO CHABLE. 
En todas las Boticas del Universo. 
Donde se da gratuitamente la 
Instrucción Cltable. 
36 
C H A B L E 
9 A R / S 
D i c o s e 
U L A S A C I M A S E 
9 sanados de 
GONORREAS, FLUJOS Buntfc* Q-^o1 
PÉRDIDAS SEWMIÍIIES, M E T E R S E 
DEBILIDAD, A TO^í/e/os6itClueaúa 
POR EL H i a n p o d ; 
CITRÁTO DE HIERRO C i ¡ í > n u m 
©1 ge 
l a r ; p e r 
o r a d o s g 
bados po: 
* • E s t o de 
En todas las buenas 
.£» . Formados 
•'a«Ee estas 80 
O B L E A S 
L a c r e 
TINTA •> NEGRAS 
| P(raqneRi3lq«i« .ipf-snnapaedipn'oiv-rioiosiosmfdicaisenlos'ó-
i 1:1 s. Ityiiid'iS. tairaooiB"»! icéítod'! bigadodel Sacaho, 1 ÍCJÍU 
••- R»f<*9. 2'tiviiau de C.'pailja, U Opiata», H Alqnitrán, ato.» 
5 TOCOS ICb MEDICAMENTOS PULV-f>(> A O O S 
B . riOSí.\- . iw ot n i » , r w (fíl!») -fn Temple, n» 54, P a n ^ fin 
•í i '> o o <"> o o o o - J-O o o o 
f i - i . . i . 
HÓSTIA8 
p a r a his Misa 
HÓ3T1A8 
: . : - FirmacéUtíal 
HOSTIAS 
I ie e n c u e j ¿ m i e n t o 
T E L l 
i 
' E l C o m 
i m í M a r i n a h 
Habana; 
o c x x > o < » o o - o o o o 4 i . « : 
r t 
e s m i l i t e 





L I C O R y ^ P I L D O R A S d e l 3 3 r v i l l / ^ 0 ^ 1 ' 
MedicarsAiítcs son los únicos Antigolosos 't.'z.ufcs y; a r ¿ p o r d í s P e r a n c 
HLNRY, Je:e de manipulaciones qnimicasdela Academia de Hcdicina dePajlol C o n s c 
• . 8 iii..i.«a con éxiti iaiubitótabie, desde 3a años, c .nt;* U ataques v la? regidas <e'astas dolada • X*a orex 
'« durame los ataques, pora curarlos, ' 
ú .s .vi p-j-.i hacer Ífa parecer n ! n anen-eente lo- «loares m u f t p m 
•iLlz to 
.;u ñ • l e c ierne 
los ací'cxos para iíjipéd. 
P r a ev i .ar 
S E L L O del 0 0 
Yeata poc mayor : G O M A R , larra-o, calle 
Depósi lü en la Hauana 
e tomón dwmnte el éslaílo ¿romeo y 
mirros aUiqv.es y aicaiuar la eurpem 
o c a fa:siflc.Tcion px ¡ já -e el 
I E H N O F R A r t C E Z y la f r m a 
l-Claude, "¿8 ei. ifans. 
coMj'lela. I 
J O S t i S A R R A de la Facu l tad deParit. 
E l M i n : 
m i n a r a c 
u p r e m o , 
dÍBCV.S 
S . M . le 
D E 
C O L E R I N A - D T S E S T E I t I A - O I A R R E A . - 1> Y S í ' K I S I A - G 4 S r B 4 I 6 b o n m u t e 
^ A L B U m i N O S O B O I L L E > mas agradable,actlvoyneta_ ^ . 
irritante que el Bismuto ordiuario, contra affeccion6safll«ira p o r e i 
l ü A L í . l A S , J A Q U E C A S , F I E B R E S , N E U R O S I S , I t E U M A T l S a ± n ™ ™ ñ ^ 
- S p I l L . r - E , D E B R O i M H I D R Á T O DE QUINUr° P 
(el umeo a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a d e m m S e h a r. 
de F & r i a y e x p e r i m e n t a d o en los Hoapitalea dePUk~A„n.* *. 
contra C o t a , R e u m a t i s m o s . / « t e l a n t e s . © 
contra A l m o r r a n a s y r i s u r a s ' ) § Í « O n t e n C l R 
de T e r e b e n í i n a y Es t igznaa de l M&ix, COt V a r i o s 
-rr -r « f lcVd¿J.a vcJ1&a y de loa rlñonea. , „ 
S - o - X - ^ o - S A r ^ i c i x - A D A contra afeo, da l iHdadoB» s e 
(eczema, a c n é , e m p e i n e » , elej do s u l e a 
• « " ^ ^ J C L a v ^ ^ s & ^ p j m remedio contra Blennorrag-la y Blenorret l a s h o n d : 
S X ^ I I ^ Ü R . S f / ^ ^ f u ^ p i 3 ^ ^ i e ^ ^ n t r a Di^puca^batir l a i r 
B A * t m & A T M L O 
. dea Beaux-Arts.— CZ75^ : J. SARRA jLOBÉK 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E l gene: 
h a b e r s i d 
Ise celebre 
Ido l a d é t e 
j r r e r l a s j 
[ d e c l a r a d o 
[ v e n c e r a l i 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , la m á s rica en Jiierro y ácido ca?'Wiiifroluntad * 
Esta A G r C T A no tiene rival para las curaciones de las -l^e l o s b 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E W I f a e c e s i t a n 
y todas las enfermedades derivadas de m e n t e \ m 
E L E I W P O B R E C I I W I E N T O D E L A S A N G R E ^ 3 qv 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l en P4|l E n d ieb . 
Habana . J O S E S A R R A i — L O B ^ ' v C*. i g i c a x n e n t 
b í a c í r c ü : 
r v i d a d e l 
V i a j e á. l a í 
N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C l i n 
Premio Montyon. 
i d e l 
Laureado de la Facultad de Medicina d Parts 
C i r c u l a 
l i a d o u n a 
T i c n o v a . 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enfem» 
dacíes siguientes : E 1 g e n s 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e las vias _ ° q u e 
l e s l a s e 
p a r a e l r 
v í d u o s qt 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de A l c a n t o j j ^ y a t ú ] 
d e C L I N Y C i a de P A R I S que se h a l l a n en las pr incipales Fama<j« 
D r o g u e r í a s . 
A c i 
u r i n a r i a s y para callJlOl• las excitacio 
1154 Cada frasco va acompañado con 
¡es de toda clase. 
una instrucción detallada. 
E N 
IMPORTADOR DB LA 
•ABON. 
EXTRACTO 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
T 
al CORYLOPSIS deiJAPON i POLVO de ARROZ ai CORYLOPSIS de! JAPON 
aiCORYLOPSISdelJAPCN \ BRILLANTINA. . si CORYLOPSIS deiJAPON 
AGüAd.TocADOR ai CORYLOPSIS deiJAPON I ACEITE ai CORYLOPSIS del JAPON 






/ Curación frecuente! 
¡Alivio siempre! 
CON EL USO DE LA 
I D e p ó s i t o e n l a . H a J b a n a 
S O L U C I O N ANTI-HERVIOSA 
DK 
Laroyenne 
V E N T A P O R MAYOR 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS: 
F A R M A C I A D U R E L 
^ L o s p i n 
c í a l e s y ( 
c e r c a n o 
d ú o s p e r ! 
c o m i s i ó n 
d e m a r c a c 
k i n . 
I 'V"" 
¡ | | Onzas e s p a í 
l | Descuento ] 







por 100, si 
Centríñigas 
Oeutr í fugas , 
Regular á b 
A z ú c a r de ni 
E l mercado 
clon. 
Mieles n uov¡ 
anteca ( W 
t ícar do r( 
Izúcar ceñt i 
l lem regula 
[msolidados 
| ,atro por c 
SO II (Mlt<), 
00. 
«ta, 8 por 
a e x i s t ^ i 
|e U a l l í n 
r el i:¡0f 
a.s ÍMIIÍ 
ntei ior 
PERLAS DEL DR CLERTAN 
A p r o b a d a » p o r l a A c a d c e u l n d e M e d i c i n a d e P a r i s . 
• «»ííA?«PERI,AS D E ^ ^ ^ ^ S ^ ' S ^ ^ A c a l m a n , e n a l g u n o s m i n u t o s , l a s j a q u e c a s , l o s M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E D A D E S D E L , H I G A D O . S i l a d o s i s d e tTCS 6 CUSltTO 
Se r l a s n o p r o d u j e s e s u e fecto p a s a d o s a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i n u a r l a a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t a p e r l a s . P a r a t e n e r e s te p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y ef i -
c a z e x í j a s e l a f i r m a d e l 
L A S P E R L A S D E E T E R son el remedio por exedenr ia para las porsOD&S n6rV0S&S 
« propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, p^r lo que deberán tener siempre á l a 
mano esto precioso médicamente E x í j a s e la firma . 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cade 
ca f í r 
r l f f l f ' ( 
leñen cada una diez centigramos (dos granos) de sulfate de quinin» » B » , 
Por « t o es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se r ^ n 
tragan muy fácilmente Las perlas de .juinina se conservar, indefir^amente sin alterarse. E s abso- S ^ J ^ e ^ C ^ s ^ 
la íirnia : hitamente indispensable el exijtr U f :n   
ua «ent» por mer.or pr. |« »ayvj- piirt« rfe i»9 PftarmaclM. 
y>bricacion y yenta por mayor: ia ¿ u a L ^ : - . R | a- I v , mí (Calle) Jacob ca Plrit. 
: Mi l . 
A . . 
I 'N 
:rr<> 
